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| MAIS SUCESSO PARA VOCÊ! 


'omece uma nova fase na sua vida profissional. 


Os CURSOS CEDM levam até você o mais moderno ensino 


técnico programado e desenvolvido no País. 


São mais de 140 apostilas com informações completas e sempre 
atualizadas. Tudo sobre os mais revolucionário CHIPS. E você 
recebe, além de uma sólida formação teórica, KITS elaborados 
para O seu desenvolvimento prático. Garanta agora o seu futuro. 
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CEDM-20 - KIT 

de Ferramentas 
CEDM-78 - KIT 
Fonte de Alimentação 
Sv/TA. CEDM-35 KIT 
Placa Experimental 
CEDM.74 - KIT 

de Componentes. 
CEDM-80 
MICROCOMPUTADOR 
Z80 ASSEMBLER. 
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Métodos novos e inéditos de ensino garantem um aprendizado 

prático muito melhor. Em cada nova lição, apostilas ilustradas 

ensinam tudo sobre Amplificadores, Caixas Acústicas, Equalizadores, 
Toca-discos, Sintonizadores AM/FM, Gravadores e Toca-Fitas, Cápsulas 
e Fonocaptadores, Microfones, Sonorização, Instrumentação de Medidas 
em Áudio, Técnicas de Gravação e também de Reparação em Áudio. 


Este CURSO, especialmente programado, oferece os 


CEDM-1 - KIT de Ferramentas. CEDM-2 - KIT Fonte de Alimentação 
+ 15:15/1A. CEDM:3 - KIT Placa Experimental 

CEDM-4 - KIT de Componentes. CEDM-S - KIT Pré-amplificador 
Estéreo. CEDM.6 - KIT Amplificador Estéreo 40w. 


Você mesmo pode desenvolver um ritmo próprio de estudo. A lin 
guagem simplificada dos CURSOS CEDM permite aprendizado fácil. E 


fundamentos de Linguagem de Programação que domina o universo para esclarecer qualquer dúvida, o CEDM coloca à sua disposição uma 


dos microcomputadores. Dinâmico e abrangente, ensina desde o 8; 


ASIC equipe de professores sempre bem assessorada. Além disso, você 


básico até o BASIC mais avançado, incluíndo noções básicas sobre recebe KITS preparados para os seus exercícios práticos 


Manipulação de Arquivos, Técnicas de Programação, Sistemas de 


Agil. moderno e perfeitamente adequado à nossa realidade, os CUR 


Processamento de Dados, Teleprocessamento, Multiprogramação e SOS CEDM por correspondência m condições ideais para o seu 
Técnicas em Linguagem de Máquina, que proporcionam um grande aperfeicoamento profissional 


conhecimento em toda a área de Processamento de Dados 


KIT CEDM Z80 

BASIC Científico. 

KIT CEDM 280 

BASIC Simples. 

Gabarito de Fluxograma 

E4, KIT CEDM SOFTWARE e 


Fitas Cassete com Programgs. 
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Você também pode ganhar um MICROCOMPUTADOR. 


Telefone (0432) 23-9674 ou coloque hoje 
mesmo no Correio o cupom CEDM. 
Em poucos dias você recebe nossos catálogos de apresentação. 
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CONVERSA COM O HOBBYSTA 

SUPERFREQUENCIMETRO DIGITAL DCE — Um 

“projetão” especial para estudantes, técnicos e enge- 

nheiros! Sofisticado e imprescindível instrumento de 

bancada, com indicação em display de LEDs (7 seg- 

mentos), 4 faixas, “over range”, entradas sensíveis e 

protegidas 

IMOBILIGHT — Novo e sensacional “paralisador” fo- 

tográfico de eventos rápidos, especial para amadores 

avançados e profissionais de fotografia. Proporciona 

imagens absolutamente incríveis 

SERVO-TIMER — Um verdadeiro “empregado” ele- 

trônico, atencioso, eficiente, e que nunca “dorme em 

serviço”. “Mil” utilizações em residências, casas de 

comércio, oficinas, fábricas, etc.! 

NOVOGALO — Despertador solar digital simples, bara- 

to e de funcionamento seguro! É para você acordar 

com música! Epis 

BRINDE DA CAPA .. É ops 

CORREIO ELETRÔNICO .... nr 

VIA SATÉLITE (Correio Internacional 

ÍNDICE REMISSIVO (DCE nº 1 a 40) — Relação para 

consulta e referência, de tudo o que foi publicado em 

DCE, organizado cronologicamente, e por tipo de pro- 

jeto ou área de interesse! .....ccccccctereetos 
— CURTO-CIRCUITO (ESPECIAL) — 10 idéias dos leito- 


— INFORMAÇÃO PUBLICITÁRIA (Cademo DIGIKIT) . 85 
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Já desde o número anterior (41) de DCE, que o leitor e hobbysta está sendo “brindado” com um presente realmente 
especial: o AUMENTO DO TAMANHO de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, com toda a grande melhoria no “visual”, na 
clareza dos textos, ilustrações e fotos, e, inerentemente, mais espaço para as matérias, etc. Essa importante modificação veio, 
entre outros motivos, em atendimento às próprias reivindicações da grande maioria dos leitores, que, há muito, pediam insis- 
tentemente a ampliação da revista... 

Também a qualidade, complexidade e sofisticação dos projetos, tem sido mantida num “crescendo”, ao longo dos 
últimos meses, de modo que o hobbysta e leitor assíduo, que nos acompanha desde o distante nº 1 (lá se vão quase 4 anos...), 
e cujo interesse, prática e conhecimento, também cresceu muito nesse período, possa receber sempre idéias, projetos e artigos 
compatíveis com a sua própria evolução dentro do fantástico hobby eletrônico! Dentro do possível, porém, manteremos sem- 
pre algum “cantinho” reservado para o iniciante (já que a todo momento tem “gente nova entrando na turma”...), com even- 
tuais matérias didáticas e básicas, além de montagens bem fáceis, ao alcance dos que ainda não têm a suficiente tarimba... 

Ainda dentro da nossa filosofia de, permanentemente, estar atentos aos desejos e necessidades dos leitores, também 
atendendo a um grande número de solicitações, estamos publicando no presente n9 42 de DCE, um ÍNDICE REMISSIVO, 
com tudo o que foi mostrado do nº 1 até o n9 40 (fase “pequena” da nossa DCE...), “divididinho” por tipos de projetos, 
seções e blocos de interesse, de modo que a consulta ou procura se torne fácil e imediata... Por razões óbvias, a abrangência 
desse primeiro ÍNDICE REMISSIVO atinge, do nosso primeiro exemplar, até o n9 40 (o último no tamanho “pequeno”...), 
já que, grande parte dos leitores têm o “capricho” de encadernar suas coleções e, inevitavelmente (devido à mudança no tama- 
nho do exemplar...) deverá “fechar um volume” justamente no n9 40, iniciando novo bloco para encadernação, a partir do 
n941 (início do tamanhão...). 

Conforme já dissemos, a elaboração do ÍNDICE obedeceu ao critério de facilitar ao máximo a consulta, de modo que o 
hobbysta possa, sem nenhum problema, encontrar rapidamente um determinado esquema ou matéria, ao longo desses 40 exem- 
Plares da sua coleção... Para facilitar ainda mais as coisas, a montagem gráfica do ÍNDICE foi feita no “miolo” central do pre- 
sente n9 42, e com “numeração própria” de páginas, de modo que o leitor possa, com facilidade, destacar as folhas encartadas, 
sem prejudicar a “saúde” da revista (basta levantar os grampos de fixação, retirar as folhas, e novamente retornar os grampos à 
sua posição) e sem que fique uma “quebra” na numeração normal das páginas... Obviamente, se o leitor assim o desejar, o 
encarte pode ser deixado lá, onde está, também sem problemas... 

Daqui para a frente, de forma periódica, publicaremos novos ÍNDICES REMISSIVOS, abrangendo os exemplares publi- 
cados dentro de períodos determinados de tempo, de maneira que o leitor e colecionador possa sempre, ter à mão uma fonte 
de consultas fácil e prática, referente a essa verdadeira “Enciclopédia” de Eletrônica, que é a nossa DIVIRTA-SE COM A ELE- 
TRÔNICA... 
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SUPERFREQUENCIMETRO DIGITAL DCE 


k ANTES 
UM “PROJETÃO”, ESPECIAL PARA TÉCNICOS, ESTUD S 
UM SUPERFREQUENCIMETRO COM 4 FAIXAS DE “LEITURA 


ENTRADAS (2) SENSÍVEI 


“ACEITAM" SINAIS DE PRATICAMENTE QUALQUER NÍVEL, * 
Pe NUMÉRICO A LEDS (7 SEGMENTOS) COM RESOLUÇÃO 
INDICADOR DE “OVER RANGE” 
ESTA ACIMA DA FAIXA CHAVEADA! SELEÇ 
AUTO-TRAVANTES! UM APARELHO DE BANCA 
(FACILIMA CALIBRAÇÃO) E IMPRESCINDÍVEL, EM 
INSTRUMENTO REALMEN 


SERIA 


(SOBRE-FAIXA), QUE AVISA SE A 
ÃO DE FAIXAS POR BLOCO DE 
DA, COMPLETO, SOFISTICADO, PRECISO 
QUALQUER LABORATÓRIO! 

TE AVANÇADO PARA QUEM LIDA (OU PRETENDE LIDAR...) 
MENTE COM ELETRÔNICA...! 


E HOBBYSTAS AVANÇADOS! 
(1KHz, 10KHz, 100KHz e 1MHz), 
S E PROTEGIDAS CONTRA SOBRECARGAS (AS DUAS ENTRADAS 
“FORMA” 
DE 1Hz (NA FAIXA DE 1KHz)! 


E POLARIZAÇÃO...). 


FREQUENCIA MEDIDA 
“PUSH-BUTTONS” 


Os projetos “pesados” de ins- 
trumentos para laboratório, im- 
prescindíveis nos estágios mais 
avançados do hobby eletrônico, 
ou no dia-a-dia do estudante, téc- 
nico ou engenheiro, estão sendo 
mostrados, de uns tempos para 
cá, nas páginas de *DCE, confor- 
me havíamos prometido desde o 
início, no sentido de, lenta, po- 
rém seguramente, “avançarmos”” 


conjuntamente com o progresso 
da turma de leitores assíduos que 
nos acompanha! 

Assim foi que (entre outros...), 
mostramos o ótimo DIGIVOLT 
(VOLTIMETRO DIGITAL MUL- 
TI-FAIXAS) em DCE nº 33, e a 
SUPER-FONTE DCE, no nº 34, 
projetos cuja aceitação por parte 
dos leitores foi ainda maior do 
que a esperada por nós... Cente- 
nas e mais centenas de hobbystas 
avançados (isso sem contar os 


técnicos, estudantes e engenhei- 
ros), nos comunicaram a monta- 
gem e utilização com absoluto e 
completo êxito desses importan- 
tes projetos... 

Uma antiga solicitação dos lei- 
tores dessa faixa, era a de que pu- 
blicássemos um projeto de fre- 
quencímetro digital (com dis- 
play numérico, e não com leitu- 
ra analógica, via galvanômetros 
adaptados...). Pois bem... Nosso 
laboratório “batalhou”, por mui- 
tos meses, tefitando chegar a um 

3 


circuito aplicativo que, atenden- 
do a todas as necessárias carac- 
terísticas técnicas, +nerentes a um 
aparelho desse nível de sofistica- 
ção, pudesse ainda ficar dentro 
da nossa “velha” filosofia edito- 
rial (razão do sucesso permanen- 
te de DCE entre os leitores de to- 
dos os níveis...) que é: simplicida- 
de, eficiência, baixo custo e pre- 
cisão... 

Finalmente, graças a uma série 
de “truques” e “macetes” (cada 
um deles exaustivamente testado, 
de modo a nos dar absoluta segu- 
rança no funcionamento...), che- 
gamos a um projeto “fora de sé- 
rie”, realmente “imperdível” por 
todo aquele que leva a sério a sua 
atividade Eletrônica! Um circuito 
bastante simples (guardadas as 
devidas proporções...), estrutura- 
do “em cima” de relativamente 
poucos Integrados (apenas 12, 
entre digitais C.MOS, um Ampli- 
ficador Operacional específico, 
Regulador de Voltagem, etc.). 
Apesar da inevitável quantidade 
de componentes, o nosso SUPER- 
FREQUENCIMETRO DIGITAL 
DCE é bastante mais simples do 
que qualquer dos dispositivos se- 
melhantes existentes na praça (e 
de nível profissional equivalen- 
te...) e, seguramente, muito mais 
barato do que qualquer instru- 
mento semelhante adquirido 
pronto, nas lojas! As quatro fai- 
xas de medição, abrangendo fre- 
quências até 1 MHz, tornam o 
nosso SUPERFREQUENCIME- 
TRO um instrumento imprescin- 
dível na bancada de quem lida 
com audio, música eletrônica, e 
qualquer outro ramo dentro da 
técnica eletrônica, que demande, 
a todo momento, a mensuração 
ou monitoração de fregiências, 
com elevada precisão e confiabi- 
lidade... 

Obviamente, a montagem do 
SUPERFREQUENCIMETRO 
não é recomendada a hobbystas 
principiantes, já que envolve 
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(tanto em sua construção quanto 
no seu próprio uso...) conheci- 
mentos, e “macetes” apenas ad- 
quiríveis após algum tempo de 
prática, ou cursos e profissiona- 
lizações que transcendem a inter- 
pretação apenas “amadora” da 

Eletrônica... Mesmo assim, as in- 

formações (textos e desenhos) 

serão dadas de forma que, qual- 

quer leitor, atento e disposto a 

seguir com atenção e cuidado as 

informações fornecidas, será ca- 
paz de levar a bom termo a mgn- 
tagem! O nosso protótipo foi — 
como dissemos — exaustivamente 
testado em laboratório, tendo 

“passado em todas as provas”, 

constituindo, pois, um imple- 

mento absolutamente seguro e 

funcional, que, simplesmente, 

não pode faltar na bancada do 
leitor mais “avançado”... 

Como se trata de um instru- 
mento “pesado”, de laboratório, 
aí vão as importantes caracter ís- 
ticas técnicas do SUPERFRE- 
QUENCIMETRO DIGITAL DCE: 
— 4 faixas de leitura: 1KHz (999 

Hz), 10KHz (9,99KHz), 100 

KHz (99,9KHz) e 1MHz (999 

KHz), com chaveamento por 

bloco de “push-buttons"' auto- 

travantes. 

— Display numérico a LEDs (7 
segmentos), com resolução de 
1Hz na faixa de 1KHz. 

— Ponto decimal automático 
(controlado pelo próprio cha- 
veamento das faixas). 

— LED indicador de OVER RAN- 
GE, que pisca automaticamen- 
te, sempre que a frequência do 
sinal aplicado à entrada do ins- 
trumento estiver acima da fai- 
xa chaveada. 

— Duas entradas (uma com “'ter- 
ra real” e outra com “'terra aé- 
reo”), altamente sensíveis, pro- 
tegidas contra sobrecargas de 
tensão, que aceitam pratica- 
mente qualquer forma de on- 
da, nível ou polarização de 
sinal. 


— Funciona em 110 ou 220 volts 
C. A., através de um chavea- 
mento específico junto à fonte 
de alimentação. 

— Base de tempo proporcionan- 
do cerca de 3 leituras por se- 
gundo, gerando grande rapidez 
na “estabilização” do display, 
quando das leituras ou medi- 
ções, e grande facilidade na in- 
terpretação das indicações. 

— Calibração facílima (apenas 
necessário o ajuste de um úni- 
co “trim-pot”') usando como 
referência, diretamente, os 
60Hz da rede C. A. 

— Ótima precisão (desde que cor- 
retamente calibrado), com “er- 
ro intrínseco” máximo de 1%, 
já que a mudança das faixas de 
leitura não é feita com a altera 
ção na frequência da base de 
tempo, porém com a intercala- 
ção de uma bateria de diviso- 
res C.MOS de elevada confia- 
bilidade. 

Qualquer estudante ou técnico 
reconhecerá, nessa tabela de ca- 
racterísticas, condições iguais ou 
superiores às apresentadas por 
qualquer instrumento equivalen- 
te, existente pronto, no varejo 
especializado... 


LISTA DE PEÇAS 


— Três Circuitos Integrados C.MOS 4511 (decodificador para disp/ay de 
7 segmentos). 
— Três Circuitos Integrados C.MOS 4017 (contador de década — divisor 
por 10). 
— Dois Circuitos Integrados C.MOS 4518 (contador com saída — duplo 
contador síncrono “up”"'). 
— Um Circuito Integrado C.MOS 4001 (quatro gates “nor” de duas en- 
tradas). 
— Um Circuito Integrado C.MOS 4093 (quatro gates “nand” de duas en- 
tradas, com função Schmitt trigger). 
— Um Circuito Integrado CA3140 (amplificador operacional com entra- 


da FET). . 
— Um Circuito Integrado 7809 (regulador de voltagem — 9 volts x 1 am- 

pére). 
— Três displays de LEDs (7 segmentos), tipo MCD560 ou equivalentes 

(catodo comum). PORTATEIS E GRAVADORES. 
— Um LED tipo SLR-54-URC ou equivalente (vermelho). AUTOR.: SERGIO R. ANTUNES 
— Um transistor BC548 ou equivalente (NPN, para uso geral). Form. 16x22 - Cód. 157 Cr$ 2.900,00 
— Quatro diodos 1N4004 ou equivalentes (400 volts x 1 ampére). armações. toticas: friamente 


— Dezesseis diodos 1N4148 ou equivalentes (75 volts x 300 miliampé- | gravadores, abordando os seguin- 
8) tes tópicos: prática de consertos, 
FES)s instrumentos de medição e roteiro 


— Um resistor de 4709 x 1/4 de watt. de defeitos. 

— Vinte e um resistores de 6802 x 1/4 de watt. 

— Quatro resistores de 1KQ x 1/4 de watt. 

— Nove resistores de 10K92 x 1/4 de watt. 

— Dois resistores de 470KQ x 1/4 de watt. 

— Três resistores de 1MQ x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 2M292 x 1/4 de watt. 

— Um “trim-pot” de 1M2. 

— Dois capacitores (disco cerâmicos) de 100pF. 

— Um capacitor (poliéster) de .1uF. 

— Dois capacitores (poliéster) de .47u F. 

— Um capacitor eletrolítico de 10u F x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 1004 F x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 1.000u F x 25 volts. 

— Um transformador de força com primário para 110-220 volts e secun- | coaNDES PROJETOS — AMPLIFI- 
dário para 9-0-9 volts x 500 miliampéres. CADORES. 

— Um conjunto de 5 “push-buttons” conjugados, 2 pólos x 2 posições, | AUTOR.: LUIZ CARLOS PEREIRA 


É E Na E Form. 21x28-Cód. 156 Cr$ 3.500,00 
com pinagem para Circuito Impresso, sendo 4 interdependentes e 1 Ainda O detmalhor 


independente (com os respectivos “knobinhos”). em, montagem de áudio possibili 
ps É ini tando a construção de um amplifi- 
Uma chave H-H mini. cador mono ou stéreo com potên- 


— Um “rabicho”' (cabo de força com plugue C. A. numa das pontas). cias entre 20, 30, 40, 70, 130 e 200 

— Duas placas específicas de Circuito Impresso (placa principal e placa pe il 
para os displays) específicas para a montagem (VER TEXTO). lojas de eletrônica do país. 

— Três conetores “banana” fêmea para as entradas do SUPERFREQUEN- | A VENDA NA 
CÍMETRO. Cores: preto, vermelho e azul. 

— Uma caixa específica para a montagem. No nosso protótipo (e reco- ESQUEMATECA AURORA 
mendamos aos hobbystas, pois os /ay-outs das placas de Circuito Im- MERAS ERRA 2e3 
presso foi dimensionado “em cima” de tal “container”) foi usada uma FONE (011) 2 
Peso “PATOLA”, modelo PB209, que já contém alça “suporte”, ori- ESPECIALISTA EM 
fícios para ventilação, etc., bastante própria e “elegante” para projetos ESQUEMAS AVULSOS 
desse tipo. R 


- Quatro pés de borracha para a caixa. 
= Um dissipador pequeno para o Integrado 7809 (regulador de voltagem). 
— Uma “máscara” de acrílico vermelho para a “janela” dos displays. 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas (3/32 e 1/8") para fixações diversas (prender as 
placas de Circuito impresso ao interior da caixa, o transformador e o 
dissipador/7809 à placa, a chave H-H bi-tensão, os pés de borracha, 
etc.) 

[Adesivo de epoxy para fixações diversas (prender o LED de “over ran- 
ge”, a “máscara” de acrílico dos displays, etc.). 

| Caracteres transferíveis (tipo “Letraset"”) para marcação do painel do 
SUPERFREQUENCIMETRO. 


=: 


. 
MONTAGEM 


Inicialmente (embora o ERE- 
QUENCIMETRO seja uma mon- 
tagem destinada, no mínimo, a 
hobbystas “tarimbados” e avan- 
çados...), vamos dar uma geral 
nos principais componentes do 
circuito, todos eles mostrados no 
desenho 1... Ao alto estão os In- 
tegrados em “caixa” DIL (pina- 
gem dual-in-line), ou seja: as vi- 
sões dos 4511, 4017, 4518, 4093, 
4001 e 3140, em aparência exter- 
na e “contagem dos pinos”! (sem- 
pre com as peças observadas por 
cima). Cuidado para não confun- 
dir os vários códigos de Integra- 
dos com 16 “pernas” e os de 14 
“pernas”, já que qualquer inver- 
são na hora das ligações solda- 
das, poderá não só impossibilitar 
o funcionamento do circuito, co- 
mo também inutilizar a peça... 
Logo em seguida vemos o Inte- 
grado 7809 (regulador de volta- 
gem), que parece, externamente, 
um transistor de potência, mas 
que apresenta função de pinos (e 
naturalmente “nomes das per- 
nas”...) completamente diferen- 
te. O transístor BC548 também 
está no desenho 1, em aparên- 
cia, pinagem e símbolo; Depois 
vemos os diodos” (1N4004 e 
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1N4148), os capacitores eletro- 
líticos, o LED e os displays, tam- 
bém todos em aparências, pina- 
gens e símbolos esquemáticos... 
No caso específico da imagem do 
display, a numeração (e identifi- 
cação dos segmentos referentes 
aos pinos...) está indicada com a 
peça observada por baixo... 

A segunda (e importante) fase 
da montagem, é a confecção das 
placas de Circuito Impresso, com 
lay-outs específicos, conforme 
mostramos, em tamanhos natu- 
rais, nos desenhos 2 (placa prin- 
cipal) e 3 (placa dos displays). 
Foi necessário “quebrar” a mon- 
tagem em duas placas pelas pró- 
prias características estruturais e 


DigDOs 
1N4004 
1Ns148 
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CAPACITORES 
ELETROLÍTICOS 


a 


(NATURAL) 


ba 


dimensionais da caixa, no sentido 
de se obter uma montagem com- 
pacta e descomplicada... Por pa- 
radoxal que pareça, estruturando 
o circuito sobre apenas uma pla- 
ca, a “coisa” ficaria bem mais 
complicada, mecânica e eletrica- 
mente, além da caixa ter que 
apresentar dimensões bastante 
“exageradas”, ficando pouco ele- 
gante... Os padrões dos desenhos 
2e 3 deverão ser cuidadosamente 
copiados (com carbono) sobre o 
lado cobreado de placas virgens 
de fenolite, em seguida feita a 


LADO COBREADO 


2 


PLACA 
PRINCIPAL 


traçagem (com tinta ou decal- 
ques ácido-resistentes...), a corro- 
são, a furação e a limpeza final. 
Recomenda-se o máximo de cui- 
dado e atenção nessa fase da cons- 
trução do SUPERFREQUENCI- 
METRO, pois as pistas e ilhas são 
muitas, e, às vezes, localizam-se 
bastante próximas umas das ou- 
tras... Assim, é necessário confe- 
rir-se rigorosamente o resultado 
final, verificando ponto por pon- 
to e linha por linha se os Circui- 
tos Impressos ficaram exatamen- 
te como mostram os dois lay- 


outs... As duas placas, após a co- 
locação e soldagem de todos os 
componentes, serão interligadas 
por um conjunto de fios (expli- 
cações adiante...), e montadas 
mecanicamente em “L”, dentro 
da caixa... 

As ligações dos componentes e 
fiação às placas estão demonstra- 
das nos “chapeados” (desenhos 4 
e 5), em todos os detalhes visuais 
necessários... Mesmo sendo o hob- 
bysta bastante tarimbado ou ve- 
terano, continuam válidas as 
“eternas” recomendações: 


LADO COBREADO (NATURAL) 3 
PLACA DOS DISPLAYS 


— 


— Observar com cuidado o posi- 
cionamento dos Integrados, 
displays, LED, transístor, dio- 
dos e capacitores eletrolíticos, 
já que qualquer inversão nas li- 
gações desses componentes 
“danará” tudo... 

— Quanto aos resistores e capaci- 
tores comuns, o cuidado deve- 
rá ser no sentido de não os co- 
locar “fora de lugar", em rela- 
ção aos valores indicados. 

— Observar, também, a existên- 
cia de 9 importantes “jum- 
pers” (pedaços simples de fio, 
interligando duas ilhas...), sen- 
do 8 na placa principal (dese- 
nho 4) e um na placa dos dis- 
plays (desenho 5). Esses jum- 
pers estão numerados de 1 a 9, 
para que o hobbysta não es- 
queça de nenhum deles. 

— Atenção às conexões externas 
à placa principal (rabicho, cha- 
ve H-H e conetores “banana” 
das entradas). 

— Não esquecer de usar ferro de 
soldar bem leve (máximo 30 
watts) e solda de baixo ponto 
de fusão, evitando sobreaque- 
cer os componentes e a pró- 
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pria placa, além de observar se 
não acontecem “corrimentos” 
de solda entre ilhas e pistas. 
Não só as superfícies cobrea- 
das dos Circuitos Impressos, 
como também os próprios ter- 
minais de componentes e pon- 
tas de fios, devem estar bem 
limpos para que as soldagens 
fiquem boas. 

Apenas corte os excessos de 
terminais e fios (pelo lado co- 
breado) após rigorosa confe- 
rência no posicionamento e va- 
lores de todos os componentes 
(coisa que exige paciência, po- 
rém é importantíssima para a 
segurança final e bom funcio- 
namento do circuito). 

Cuidado para não inverter os 
enrolamentos do transforma- 
dor de força, verificando aten- 
ciosamente, antes de soldar 
seus fios, qual o primário e 
qual o secundário. 

Quanto ao bloco de chaves ti- 
po “push-buttons” (2 pólos x 
2 posições), notar que todas 
ficam “grudadas”, umas às ou- 
tras, através de ranhuras e en- 
caixes laterais. A chave SLD é 


a de “liga-desliga”, e é a única 
independente (em termos de 
acionamento). As demais (S1, 
S2, S3 e S4) são mecanica- 
mente conjugadas, de modo 
que, apertando-se o “knob” 
de uma delas, qualquer outra 
que esteja previamente ligada 
(botão apertado), se desligará 
automaticamente (o botão 
“volta” para a posição inicial). 
O ponto mais importante, 
após a soldagem dos compo- 
nentes às placas, é a interliga- 
ção dos dois Circuitos Impres- 
sos. As duas placas deverão ser 
posicionadas em “'L” (ver fo- 
tos) e interligadas através de 
16 condutores, codificados co- 
mo X, Y, We Z, Al, AZ, A3, 
A4, B1, B2, B3, B4, C1, C2, 
C3 e C4. O comprimento des- 
ses fios de interconexão deverá 
ser suficiente para que as pla- 
cas possam ficar na posição 
“L” prevista, sem “folgas”, 
porém sem “esticamentos”' (as 
medidas deverão ser entre 5 e 
8cm). 

Além desses 16 cabos de cone- 
xão entre as placas, mais duas 
ligações são necessárias: aque- 
las que estão codificadas como 
PD1 e PD2 (logo atrás do blo- 
co de chaves, no desenho 4) e 
que devem ser levadas, por 
dois pedaços de fio, aos pon- 
tos PD1 e PD2 da placa dos 
displays, efetuando-se a solda- 
gem pelo lado cobreado (e não 
pelo lado dos componentes, já 
que as ilhas respectivas estão 
bem por baixo dos displays, 
e não são “atingíveis” pelo la- 
do superior da placa...). 


pi 
A llbo ol 
UML ar bd | 


OVER-RANGE 


DISPLAYS 


ENCAIXANDO O SUPER 
FREQUENCIMETRO... 


Terminadas (e rigorosamente 
conferidas) as ligações das placas 
(e entre as placas), começa o tra- 
balho puramente “artesanal” e 
“mecânico”, referente à instala- 
ção do conjunto na caixa. Para 
tanto, o hobbysta poderá valer- 
se das informações visuais conti- 
das nas fotos e nos desenhos 6 e 
7... Notem que não é “obrigató- 
rio” que o /ay-out, disposição e 
marcação externas fiquem, na 
montagem do leitor, exatamente 
conforme o nosso protótipo, po- 
rém acreditamos que o arranjo 
visual conseguido mostrou-se bas- 
tante elegante, prático e funcio- 
nal, e o hobbysta não terá nada a 
perder (muito pelo contrário), se 
dispuser-se a seguir “de perto”, o 
“jeitão” do nosso SUPERFREQ. 

O desenho 6 dá uma idéia do 
painel principal (frente), no qual 
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deverá ser recortada uma “jane- 
la” para os displays (5,5 x 1,7 
cm), ao lado esquerdo da qual 
um pequeno furo deverá ser feito 
para a colocação do LED de 
“over range”. Logo abaixo do 
display podem ficar os três cone- 
tores “banana fêmea” das entra- 
das, marcados, respectivamente 
(da esquerda para a direita), com 
as cores preta (conetor de “terra 
real”, com o símbolo respectivo), 
azul (conetor do “terra aéreo”, 


ENTRADAS 


dd 


PAINEL 


SUPERFREQUENCIMETRO DIGITAL DCE 


com a letra A) e vermelha (cone- 
tor do “vivo”, com a letra B). No 
canto inferior direito do painel, 
deve ser feita a furação para a 
passagem dos botões e “knobs” 
de atuação do bloco de chavea- 
mento, com as marcações (da es- 
querda para a direita) “liga” — 
1K — 10K — 100K — 1M — Hz, 
feita com “Letraset”, 

No painel traseiro, ficam ape- 
nas a chave H-H (110-220 volts) 
e uma borracha passante para o 


1 OK 100x 14 Hz 


LIGA 


FRONTAL 


PAINEL TRASEIRO 


“rabicho” (um nó no cabo de 
força, pelo lado de dentro da cai- 
xa, é uma “'boa pedida”, para evi- 
tar rompimentos devido a trações 
ou “esticamentos” acidentais...). 
Nos 4 cantos da base da caixa, 
4 pequenos pés de borracha po- 
dem ser parafusados, de modo a 
dar um apoio ao mesmo tempo 
firme e “macio” ao aparelho. 
Após a fixação (com parafusos 
e porcas) das duas placas às suas 
posições (ver fotos), a “janela” 
dos displays poderá ser coberta 
com a máscara de acrílico verme- 
lho, presa com cola de epoxy. O 
LED de “over range” (marcado 
com as letras O. R. no painel...) 
também poderá ser fixado ao seu 
furo com adesivo de epoxy. 
Usando-se a caixa recomenda- 
da na LISTA DE PEÇAS, o fe- 
chamento do conjunto é muito 
simples, pois as partes superior e 
inferior da dita cuja (que pressio- 
nam e prendem os painéis da 
frente e da traseira...) são interli- 
gadas em sistema “gaveta”, atra- 
vés de dois “trilhos” plásticos la- 
terais (que também servem para 
a fixação da alça, conforme o lei- 
tor pode verificar pelas fotos...). 
Com um “tiquinho” de capricho, 
o resultado final da montagem 
do hobbysta não deverá ficar 
muito distante daquele mostrado 
nas fotos, ou seja; um aparelho 
bonito e com “cara” de instru- 
mento “profissional”, não deven- 
do nada aos equivalentes existen- 
tes no comércio especializado... 


*[ CALIBRAÇÃO E US! 


Com o circuito já devidamente 
“encaixado”, o hobbysta deverá 
proceder à calibração (item im- 
portantíssimo para o bom desem- 
penho futuro do SUPERFREO.), 
o que é muito fácil de ser feito: 
— Ligue o “rabicho” a uma to- 

mada de C. A., não esquecen- 

do de antes colocar a chave 

H-H da traseira do SUPER- 

FREQ. na posição correspon- 

dente à voltagem da rede local. 

— Aperte o botão de “ligar” (ex- 
trema esquerda). Os três dígi- 
tos do display deverão acen- 
der, mostrando números “ma- 
lucos” e aleatórios (o que é 
normal, não se espantem). 

— Em seguida, aperte o botão 
correspondente à faixa de 
1KHz (segundo, da esquerda 
para a direita). O display deve 
“zerar” (aparecendo “'000"). 

— Intercale, em um dos cabos de 
um par de condutores quais- 


10MA 
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Pot 
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quer, um resistor de 10MQ 
(conforme mostra o desenho 
7-A) e ligug um dos lados des- 
se par de“fios (através de um 
“plugue”...) a uma tomada 
C. A. da parede (110 ou 220 
volts). As outras pontas dos 
fios (já com o resistor de 10M£ 
intercalado num deles...) po- 
dem ser ligadas"as entradas de 
“terra e"'B" do SUPERFREQ, 
ou, indiferentemente, às entra- 
das “A” e “'B”, ainda confor- 
me mostra o desenho 7-A. 
Imediatamente, números indi- 
cativos começarão a aparecer 
no display, modificando-se, re- 
gularmente, cerca de 3 vezes 
por segundo. Ajuste, então, o 
“trim-pot” de 1MQ até obter, 
da forma mais estabilizada 
possível, uma indicação de 
"060" no display (não se es- 
pante se, de vez em quando es- 
sa indicação “pular” para 059 
ou 061, pois essa é uma carac- 
terística dos frequencímetros 
digitais, devido aos seus siste- 
mas de mensuração e base de 
tempo...). Conseguindo-se es- 
tabilizar a indicação em “060” 
(com eventuais “pulinhos” pa- 
ra 059 ou 061), o circuito já 
estará calibrado, com boa pre- 
cisão...). 

Teste o “automatismo” dos 
pontos decimais, em seguida 
(pode desligar a “paraferná- 
lia” mostrada no desenho 7-A, 
destinada à calibração), aper- 
tando o botão da faixa de 
10K, com o que o display 
deverá apresentar a indicação 
“0,00"' (já que a indicação, nes- 
sa faixa, vai até “9,99KHz”...) 
e, em seguida, apertando o bo- 
tão da faixa de 100K, com o 
display devendo mostrar 
“00,0” (o “fundo de escala”, 
nessa faixa, é de 99,9KHz...). 
Para testar a indicação de 
“over-range”, basta conseguir- 
se um sinal de frequência su- 
perior a 1KHz (qualquer osci- 
ladorzinhd por aí, feito com 


Foto A — Vista intema do SUPERFR] 


EQUENCÍMETRO (tampa superior da caixa removida), destacando-se (1) a placa principal, 
(2) a placa dos displays e (3) o bloco de chaveamento. 


transístores, TUJ, gates 
C.MOS, 555, etc., entre os di- 
versos já mostrados dentro de 
projetos anteriores de DCE, 
deverá servir, desde que a fre- 
quência seja superior a 1KHz, 
ou possa ser ajustada acima 
desse valor...). Puxe o sinal até 
as entradas “terra” e “'B”, ou 
“A” e “B” do SUPERFREQ,, 
com a escala do nosso apare- 
lho chaveada em 1K. O dis 
play mostrará uma indicação 
qualquer (que não deve ser 
considerada...) enquanto que o 
LED “O, R.” piscará, indican- 
do, automaticamente, que a 
frequência do sinal injetado es- 
tá acima da capacidade de lei- 
tura da faixa chaveada! Em se- 
guida, aperte o botão da faixa 
de 10K... Se o sinal aplicado 
estiver entre 1KHz e 9,99K Hz, 
o LED de “over-range” apaga- 
rá imediatamente (como deve 
ser O seu estado “normal"...) e 
o display passará a indicar, 
com precisão, a frequência do 
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sinal, com o ponto decimal no 
lugar “certinho”... Por exem- 
plo; se o sinal for de 1.250 ci- 
clos por segundo, o display 
indicará (estando a chave de 
faixas pressionada em 10K) 
exatamente “1,25”, sendo, 
portanto, a leitura e a interpre- 
tação facílimas e diretas... 

— Outros exemplos: na faixa de 
100K, um sinal de 47.500 Hz 
será indicado precisamente co- 
mo “47,5” e, na faixa de 1M, 
um sinal de 835 KHz será indi- 
cado como "835" (nas faixas 
de 1K e 1M o ponto decimal 
não aparece, pois a leitura e a 
interpretação são diretas...). 

A utilização do SUPERFRE- 
QUENCIMETRO DIGITAL DCE 
é facílima (e já terá ficado claro, 
mesmo para os menos “avança- 
dos”...): desejando-se medir ou 
conhecer a fregiência do sinal 
presente em determinado circui- 
to ou “ramo” de circuito (oscila- 
dores, clocks, flip-flops, etc.), 
basta aplicar-se o sinal aí presen- 


te às entradas do SUPERFREQ. 
(utilizar apenas uma das duas op- 
ções: ou “terra” e “B” ou “A” e 
“B”...) e observar a indicação do 
display... Ocorrendo “'sobre-fai- 
xa” (“over range”), o LED indi- 
cador começará a piscar, avisan- 
do sobre a necessidade de se cha- 
vear o SUPERFREO. para uma 
faixa mais elevada de leitura... 

Conforme já dissemos, as en- 
tradas do instrumento são extre- 
mamente sensíveis e, ao mesmo 
tempo, protegidas contra sobre- 
tensões, de modo que, na práti- 
ca, não importa a voltagem do 
sinal aplicado... A leitura será 
sempre feita com segurança e 
precisão... As entradas duplas 
(sempre deve ser usado o cone- 
tor “B” — vivo — e um dos ou- 
tros dois: ou o “terra real”, ou 
o “terra aéreo”...) foram dimen- 
sionadas para que mesmo sinais 
cuja “excursão” não vá de zero 
volts até a tensão de pico, sejam 
perfeitamente “aceitos” pelo 
SUPERFREQ. Quanto à sensibi- 


Foto B — Outra vista “interna” do SUPERFREQUENCIMETRO. Em (1) temos a traseira da placa dos displays, aparecendo em 
(2) a cabagem que interliga as duas placas. Em (3) a vista externa da chave bitensão (1 10-220). 


Foto C — Mais uma vista do SUPERFREQUENCIMETRO, sem o “chapé Em (1) vemos o bloco circuital da fonte de alimen- 


tação (notar o seu afastamento em relação ao restante do circuito, para evitar interferências...). Em (2) a chave bitensão (vista pelo 


lado dos terminais) e em (3) o “trim-pot” (único) de calibração. 


lidade, ela é tão grande, que até 
apenas uma conexão, feita por 
um pedaço de fio (tom um “plu- 
gue” banana...) ao “jaque” B (vi- 
vo), estando o operador seguran- 
do com os dedos a outra ponta, 


corpo da pessoa pela fiação de 
C. A. existente no local... Por ou- 
tro lado, a rede de proteção per- 
mite a mensuração direta da fre- 
quência de sinais de tensão rela- 
tivamente alta, mesmo dezenas 


gerará uma indicação de "060" 
(na faixa de 1K), indicando que 
o circuito do SUPRRFREO. está . . . 
sentindo os 60Hz “induzidos no 
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de volts, sem o menor problema... 
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Foto D — Vista traseira, da caixa montada, Notar as posições da chave bitensão e 


da saída do “rabicho”. 


Devido ao tamanho relativa- 
mente grande do circuito, seu 
diagrama esquemático também 
foi “desmembrado” em duas par- 
tes, mostradas nos desenhos 8 
(bloco circuital de entrada, con- 
formação de pulso, conjunto de 
divisores, base de tempo, conta- 
dores, decodificadores e displays) 
e 9 (fonte de alimentação...). No 
diagrama do desenho 8 temos o 
sistema de entrada, com um 
Op. Amp. FET, protegido por 
uma rede de diodos e resistores e 
que amplifica e regulariza o sinal 
amplificado, seguido por um 
Schmitt trigger (gate do 4093) 
que “enquadrada”! o sinal, entre- 
gando-o, depois, a uma bateria 
de 3 divisores por 10 (estrutura- 
da de maneira simples e direta, 
sobre 3 C.MOS 4017). Após o 
chaveamento, o sinal é encami- 
nhado para os contadores (4518), 
decodificadores (4511) edisplays. 
Como os contadores são duplos, 
e apenas 3 displays são utiliza- 
dos, o 4518 referente ao dígito 
mais — significativo (esquerda) 
apresenta uma “sobra” de siste- 
ma, engenhosamente utilizada 
para a indicação de “over range” 
(via transistor e LEB). 
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O clock da base de tempo foi 
montado em cima de dois gates 
do 4001, em astável de fregiiên- 
cia ajustável (via “trim-pot” de 
CALIBRAÇÃO...), que gera as 
cerca de 3 “amostragens” de fre- 
quência por segundo, ao mesmo 
tempo em que comanda um mo- 
noestável (feito com os 2 gates 
“sobrantes” do 4001) gerador 
dos pulsos de “resetagem” dos 
contadores... 


No seu todo, o projeto foi es- 
truturado por “caminhos pouco 
ortodoxos”, nem sempre usados 
nos circuitos de frequenc íme- 
tros... Para o perfeito aproveita- 
mento dos duplos contadores 
4511, foram “inventadas” 3 por- 
tas lógicas feitas com diodos 
(acionando gates do 4093), com 
O que economizou-se alguns In- 
tegrados extras, que seriam, nor- 
malmente, necessários... 

Enfim: o circuito é simples, 
preciso e confiável... Uma vez ca- 
librado com precisão (quem tiver 
acesso a um gerador de funções 
bastante preciso, ou mesmo de 
um oscilador controlado a cris- 
tal, de fregiência previamente 
conhecida, e inferior a 1MHz, 
também poderá usar tais fontes 
de sinal como referências para a 
calibração, com toda a facilida- 
de...), suas indicações e o seu 
funcionamento serão de molde a 
utilizá-lo, tranquilamente, em 
bancadas de técnicos, estudantes 
ou engenheiros, sem o menor 
“medo”... 

O diagrama do desenho 9 mos- 
tra a fonte de alimentação, for- 
mada pelo transformador (cujo 
secundário apresenta capacidade 


foto E — Caixa pronta, acabada « “decorada”. Com um pouquinho de “capri- 


cho”, o hobbysta conseguirá reproduzir essa 


protótipo. 


“cara” bem profissional do nosso 


4x 1N4004 
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de fornecimento de corrente 
mais do que suficiente para o cir- 
cuito total...), a ponte de diodos 
retificadores, o Integrado regula- 
dor de voltagem (que fornece, 
em sua saída, 9 volts C. C. per- 
feitamente regulados, estabiliza- 
dos e livres de “riple”...) e os ca- 
pacitores de filtro e desacopla- 
mento, de modo a evitar o sur- 
gimento de transientes ou “ruí- 
do elétrico” que pudessem deses- 
tabilizar o funcionamento do 
SUPERFREO. 

Devido à relativa complexida- 
de do esquema, no seu desenho 
adotou-se o código mostrado no 
desenho 9-A para as conexões do 
positivo (9 volts) da alimentação 
e para o negativo (linha de “zero 
volts” indicada pelo símbolo de 
“terra"...). Assim, no “esque- 
mão” do desenho 8, todos os 
pontos codificados das maneiras 
indicadas no desenho 9, devem 
ser interpretados como ligados 
aos 9 volts positivos ou à linha de 


AO POSITIVO- SAÍDA FONTE 


——» +94. 


A “TERRA” (LINHA DO 
NEGATIVOYDA FONTE ) 


zero volts (negativo da alimenta- 
ção), conforme o caso... 


As fotos (e suas legendas...) 
dão também importantes infor- 
mações visuais quanto à monta- 
gem, inclusive no que se refere 
à disposição interna da caixa do 
SUPERFREQ... Embora (como 
advertimos lá no início...) o pro- 
jeto não seja para os iniciantes 
ainda muito “verdes”, todo o es- 
forço foi exercido pela nossa 
equipe, no sentido de tornar a 
“coisa” o mais clara possível, 
viabilizando a montagem mes- 
mo para alguns dos hobbystas 
ainda meio “vacilantes”... Quan- 
to aos estudantes, técnicos e en- 
genheiros, estes se beneficiarão 
enormemente, temos certeza, da 
construção e utilização do SU- 
PERFREQUENCIMETRO DIGI- 
TAL DCE, pois trata-se de um 
instrumento de laboratório da 
mais alta validade, apresentando, 
de maneira quase inacreditável, 
tamanho, complexidade e custo 
bastante reduzidos... 


CURSOS 
DE 


ELETRÔNICA 


(POR FREQUENCIA) 


RÁDIO — parê principiantes e adiantados 
acima de 13 anos, com qualquer grau de 
instrução. 

1d 
TV PRETO E BRANCO — para quem já 
possui conhecimentos teóricos e práticos 
de rádio ou de eletronica, 


TV A CORES — para formados em TV 
Preto e Branco. 


“ 
OBJETIVO DOS CURSOS — formar técni- 
cos especializados em montagem e rei 
ção de Aparelhos Eletrônicos, principal- 
mente Rádios de AM e FM, Equip. de 
Som, TVe TVa CORES. 

“ 


GERAIS — Matrículas abertas para novas 
turmas. Vagas limitadas. Fornecemos todo 
o material para estudo e treinamento. 


Infs. na ESCOLA ATLAS DE RÁDIO E 
TELEVISÃO — AV. RANGEL PESTANA, 
2224 - BRÁS - FONE: 292-8062 - SP 


PLACAS DE CIRCUITOS 
IMPRESSOS 
FAÇA VOCÊ MESMO 


is com 
Vo, 
Ed 


DECALC * 


ELETRÔNICA 
A 
VENDA NAS PRINCIPAIS LOJAS 
DE COMPONENTES ELETRÔNICOS 


ISOLICITE NOS REVENDEDORES, O FO: 
LHETO EXPLICATIVO DE COMO FAZER AS 
SUAS PLACAS DE CIRCUITOS IMPRESSOS) 


Circuito Impresso Com. Proj. Ltda. 
R BERTIOUA 262-SP-TEL.579 - 06 65 
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NOVO E SENSACIONAL “PARALISADOR” 
(UM IMPORTANTE E INÉDITO COMPLEMEN 


FOTOGRÁFICO DE EVENTOS RAPIDOS 
TO AO "SOUND-FLASH" DE DCE N940...), 


COM O QUAL AMADORES AVANÇADOS, E PROFISSIONAIS DE FOTOGRAFIA 
CONSEGUIRÃO IMAGENS ABSOLUTAMENTE INCRÍVEIS... 


Um gênero de projeto que, de 
tempos em tempos, aparece nas 
páginas de DCE (pois existe, sa- 
bemos, um “público certo” para 
tal tipo de montagens...) é o de 
dispositivos para USO FOTO- 
GRÁFICO, ou seja: parafernálias 
de apoio eletrônico destinadas, 
especificamente a auxiliar o fotó- 
grafo em “truques” (e mesmo em 
atividades “normais”...) profissio- 
nais, e a beneficiar o amador de 
fotografia que resolve levar a sé- 
rio a sua atividade... 

Dos “projetos fotográficos" já 
apresentados ao leitor de DCE, 
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seguramente, o que fez maior su- 
cesso foi o do SOUND-FLASH, 
publicado no n9 40, que era um 
fantástico dispositivo capaz de 
“congelar” o tempo, registrando, 
fotograficamente, eventos bastan- 
te rápidos (com a condição de 
que tal evento gerasse um som 
qualquer), como o estourar de 
um balão de gás, a implosão de 
uma lâmpada sob o impacto de 
um martelo, a queda de objetos 
sólidos sobre um líquido, etc., 
gerando imagens inacreditáveis, e 
que o olho humano não pode 
ver, devido à persistência retinia- 


na, e aos retardos foto-químicos 
inerentes à nossa visão, incapaz 
de “registrar” ocorrências que 
durem menos de 1/10 de segun- 
do, ou coisa assim... 

Conforme havíamos dito na- 
quele artigo, as modernas máqui- 
nas fotográficas são capazes de 
VELOCIDADES DE OBTURA- 
ÇÃO (tempo em que o “buraco” 
existente dentro do sistema de 
lentes, permite que a luz pene- 
tre a máquina e atinja o filme...) 
bastante rápidas, até cerca de 
1/1000 (e mesmo, em câmeras 
mais modernas,1/2000 ou 1/ 
4000...) de segundo, ou seja: po- 
demos, atualmente, registrar fo- 


tograficamente, eventos extrema- 
mente breves, “congelando” ima- 
gens fantásticas, que jamais vería- 
mos de outra forma! 

As modernas máquinas foto- 
gráficas, assim, são dispositivos 
muito mais eficientes para regis- 
trar e “ver” fatos ou cenas muito 
rápidas, do que nossos (relativa 
mente...) deficientes olhos huma- 
nos. Ocorre porém um “proble- 
minha”! (pelo qual todos os fo- 
tógrafos, amadores ou profissio- 
nais, já passaram, algum dia): em- 
bora a câmera seja capaz dessas 
incríveis velocidades de registro, 
ela é uma máquina, normalmente 
controlada pelo dedo do opera- 
dor (fotógrafo) e os lentos refle- 
xos humanos não nos permitem 
(salvo se dotados de uma “baita” 
sorte) apertar o disparador justa- 
mente no momento crucial cuja 
fugaz imagem pretendemos regis- 
trar! Habilidosos e inteligentes, 
contudo, há muito tempo os fo- 
tógrafos descobriram uma manei- 
ra de “agilizar” ainda mais os re- 
gistros de eventos muito rápidos: 
usando o próprio “relâmpago” 
luminoso de um flash (cuja lâm- 
pada de xenon “pisca” por ape- 
nas 1/5000 a 1/30000 de segun- 
do, ao emitir o seu clarão). En- 
tretanto, os flashes são, normal- 
mente, controlados em seu dispa- 
ro pela própria ação do obtura- 
dor (botão de “tirar a foto”) da 
máquina, através de um cabo de 
sincronismo, que liga a câmera ao 
tal flash, acionando-o através de 
um pequeno contato mecânico 
(ou eletrônico), existente dentro 
da máquina e, obviamente, con- 
trolado (de forma indireta) pelos 
lentos reflexos do fotógrafo. 

Assim, no registro de eventos 
ultra-rápidos, permanece o pro- 
blema: como acionar tanto a má- 
quina quanto o flash no “mo- 
mento preciso"? 

Para solucionar-se tal questão, 
surgiu, felizmente, a nossa “velha 
amiga”, a Eletrônica, criando dis- 


positivos de apoio, de reação ex- 
tremamente rápida, e capazes de 
funcionar como gatilhos para o 
disparo do flash em momentos 
exatos, condicionado esse dispa- 
ro a um sensoreamento do pró- 
prio evento que se deseja regis- 
trar! No SOUND-FLASH (DCE 
no 40), o dispositivo “escutava” 
o SOM gerado pelo evento e, à 
partir desse sinal, “autorizava” 
imediata e rapidamente, o dis- 
paro do flash, que então ocorria 
em sincronismo (quase) perfeito 
com o fato gerador, imobilizan- 
do, ou “congelando” a imagem, 
de maneira bastante precisa. 

Existem, contudo, eventos rá- 
pidos muito interessantes e boni- 
tos, a se registrar, porém que 
ocorrem em quase absoluto silên- 
cio, impossibilitando o sensorea- 
mento e o disparo através do 
SOM. Um exemplo clássico é o 
representado pelas incríveis for- 
mações assumidas pelas superfí- 
cies dos líquidos de relativa den- 
sidade, quando atingidas por go- 
tas que caem! Tanto a queda das 
gotas, quanto as incríveis forma- 
ções geradas, ocorrem em silên- 
cio quase que total. Como pode- 
ríamos “reter” esses incríveis 
momentos, visualmente, através 
de um sensoreamento “autoriza- 
dor” do disparo do flash? 

A solução é simples: já que 
não existe SOM, vamos detetar o 
“momento crucial” do evento, 
pela LUZ (ou por qualquer mo- 
mentânea modificação óptica do 
espaço, gerada pelo próprio even- 
to)! 

Criamos, então, o IMOBILIGHT, 
que, tecnicamente, pode ser cha- 
mado de DISPARADOR SIN- 
CRONIZADO DE FLASH CO- 
MANDADO POR INTERRUP- 
ÇÃO DE FEIXE LUMINOSO 
(esse nome é muito compridão, 
e o melhor mesmo é chamar o 
“bicho” de IMOBILIGHT). Um 
circuito eletrônico de extrema 
sensibilidade e rapidíssima rea- 


ção, baseado em dois “manjadís- 
simos” Integrados 555, pode, 
com o auxílio de um foto-tran- 
sístor, “ver” a passagem da gota 
antes de atingir a superfície do lí- 
quido e, a partir disso, autorizar 
o disparo do flash, através de um 
sistema controlável de retardo, 
de modo que » evénto seja regis- 
trado fotograficamente, no exato 
momento em que a gota atinge a 
superfície do líquido, gravando 
imagens realmente fantásticas e 
capazes de “faturar” prêmios em 
qualquer exposição ou concurso 
fotográfico! 

Eletronicamente falando, a coi- 
sa toda é bastante simples, e o dis- 
positivo poderá ser facilmente 
construído (mesmo por quem 
ainda não é “cobra” em monta- 
gens), já que usa poucas peças, de 
fácil aquisição e preço não muito 
elevado. A utilização, contudo, 
exigirá a construção de um apara- 
to mecânico estrutural, destinado 
tanto a posicionar o próprio IMO- 
BILIGHT, quanto a sustentar os 
recipientes que contenham os Ir 
quidos cujas gotas e “impactos” 
desejamos fotografar, etc. Embo- 
ra essa parte não seja uma atri- 
buição puramente Eletrônica, 
também daremos descrições cla- 
ras quanto à construção externa, 
da “Torre de Babel” necessária 
ao IMOBILIGHT. Podemos ga- 
rantir, contudo, que o (pouco) 
trabalho dispendido será larga- 
mente compensado pelas magnf- 
ficas imagens obtidas. “Dicas” 
puramente fotográficas também 
serão fornecidas, no final (embo- 
ra a utilização do IMOBILIGHT 
esteja totalmente direcionada pa- 
ra quem já tem noções razoáveis 
de fotografia e, para tais pessoas, 
essas informações possam parecer 
um pouco redundantes). 

Enfim, quem “curte” seriamen- 
te fotografia (ou pretende desen- 
volver-se mais nesse interessante 
hobby, que, atualmente, tem mui- 
tos e muitos pontos de conver- 
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gência com a Eletrônica...) deve ria, já que dispositivos de função tados, apresentam preços “salga- 
considerar a montagem do IMO- semelhante, no Brasil são extre- díssimos”, que os colocam fora 
BILIGHT praticamente obrigató- | mamente raros e, quando impor- do alcance da grande maioria... 


O O 


—sDois Circuitos Integrados 555. 
—*Um diodo 1N4001 ou equivalente. 
O — Um LED vermelho, de alto rendimento, tipo SLR-54-URC ou equiva- O 
lente. 
— Um LED verde, de alto rendimento, tipo SLR- -B4-MC ou equivalente. 
— Dois resistores de 1KQ x 1/4 de watt. 
8) — Um resistor de 1K89 x 1/4 de watt. O) 
— Um resistor de 10KQ x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 470KQ x 1/4 de watt. 
— Um resistor de 2M292 x 1/4 de watt. 
— Um potenciômetro linear de 3M39, com o respectivo “knob”. 
O — Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .00474 F. O) 
— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .022u F. 
— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .1u F. 
— Um foto-transístor TIL78 ou equivalente. 
O — Um REED-RELE com um contato Normalmente Aberto, e bobina O) 
para 6 volts C. C. (código RU101006 ou equivalente). 
— Uma lâmpada incandescente mini, para 6 volts x 40 miliampéres (má- 
ximo). 
— Uma chave H-H ou “gangorra”, mini. 
O — Um conjunto “macho e fêmea” de conetores universais (tamanhos J2 O 
e P2). 
— Um conjunto “macho e fêmea" de conetores RCA. 
O — Um suporte para 4 pilhas pequenas de 1,5 volts cada (usar pilhas alca- O 
linas). 
— Uma placa específica de Circuito Impresso, para a montagem (VER 
TEXTO). 
— Uma caixa para abrigar a montagem. Nosso protótipo foi “encapsula- 
O do” numa caixa plástica, medindo 9,5 x 7 x 5 cm, com tampo de alu- O 
mínio. 
— Um cabo de sincronismo para flash (adquirível em lojas de materiais 
fotográficos). 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas (3/32 e 1/8") para fixações diversas (prender a 
chave H-H, a braçadeira que retém o suporte das pilhas, etc.). 

— Adesivo de epoxy para fixações dos LEDs, foto-transístor, etc. 


MATERIAL PARA A “TORRE DE BABEL” 


— Madeira, em medidas diversas (placas e sarrafos) — VER TEXTO. 
— Material de fixação e estrutura para madeira (parafusos, porcas, pre- 
“gos, cola, etc.) 
—“Tinta em spray, preto-fosco, para acabamento final da estrutura. 
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MONTAGEM 


Vamos começar pela parte Ele- 
trônica do IMOBILIGHT (já que 
a sua construção e utilização en- 
volve também um pouco de mar- 
cenaria, além das óbvias técnicas 
fotográficas...). Antes de iniciar 
qualquer montagem, O hobbysta 
deve sempre “dar uma geral” nos 
principais componentes, para 
identificar corretamente seus ter- 
minais, evitando erros ou inver- 
sões na hora da sua ligação defi- 
nitiva... Não são muitos os com- 
ponentes do IMOBILIGHT, e os 
principais (aqueles cujos pinos, 
terminais e “pernas” não podem, 
sob nenhuma hipótese, serem li- 
gados indevidamente) estão no 
desenho 1: o Integrado 555 é vis- 
to em aparência externa e com à 
sua pinagem contada (peça obser- 
vada por cima). O foto-transístor 
TIL78 também é visto, em apa- 
rência, identificação de “pernas” 
e símbolo esquemático. Em se- 
guida aparecem os LEDs, tam- 
bém com todos os detalhes (no- 
tar que, externamente, foto-tran- 
sístor e LEDs são muito pareci- 
dos, porém, no caso específico 
do circuito do IMOBILIGHT, 
não há “chance” de confusões, 
pois o TIL78 é incolor, o LED 


FOTO-TRANSISTOR 


Pe TIL TE 


r 


“2 


LADO 
CORREADO 


(NATURAL) 


SLR-54-URC é vermelho e o 
SLR-54-MC é verde (só quem 
tem problema de daltonismo po- 
de se embananar, portanto...). 
Finalmente, ainda no desenho 1, 
os detalhes sobre o REED-RELE 
são mostrados, em todos os seus 
aspectos. Ao alto está sua aparên- 
cia externa, no centro está a dis- 
posição dos terminais, vista pela 
base da peça e, em baixo, vê-se o 
símbolo esquemático adotado 
(notar a correspondência dos có- 
digos referentes aos terminais...). 

identificados componentes, 
terminais, etc., o hobbysta deve 
passar à confecção da placa espe- 
cífica de Circuito Impresso, 
guiando-se diretamente pelo /ay- 


REED RELÉ 
RU 101006 


out, em tamanho natural, visto 
no desenho 2. O padrão foi cui- 
dadosamente dimensionado de 
modo que o resultado final seja 
pequeno e elegante, fácil de 
“embutir-se” na caixa prevista 
para a montagem... Ao repro- 
duzir o /ay-out e confeccionar a 
placa, o leitor deve tomar todos 
os cuidados exaustivamente ex- 
plicados em artigos anteriores, 
pois defeitos sérios no funcio- 
namento final poderão ocorrer, 
devido a falhas ou erros durante 
essa fase da construção. Assim, 
todo “capricho” é recomendado, 
na “carbonagem”, traçagem, cor- 
rosão, furação e limpeza da placa, 
pois ela é a base eletro-mecânica 
de tudo. 

As ligações dos componentes à 
placa estão detalhadas no “cha- 
peado” (desenho 3), que deve ser 
seguido com bastante atenção. 
Todas as peças e a fiação, deve- 
rão ser inseridas nos furinhos das 
ilhas rigorosamente como mostra 
a ilustração, e os maiores cuida- 
dos deverão ser reservados ao po- 
sicionamento dos dois Integrados 
(ver a localização dos pinos “1"), 
a localização dos terminais dos 
LEDs e do foto-transístor, polari- 
dade das pilhas, diodo, posição 
do REED-RELE, conexões exter- 
nas, etc. Usar ferro de no máxi- 
mo 30 watts, e solda com alta 


porcentagem de estanho (baixo 
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ponto de fusão), de modo a não 
sobreaquecer os componentes de- 
licados e nem “descolar” a fina 
película cobreada do Circuito 
Impresso. Cuidado também no 
sentido de evitar corrimentos de 
solda entre ilhas e pistas, o que 
costuma gerar “curtos” indesejá- 
veis. As diversas conexões exter- 
nas à placa devem ser feitas com 
fios de comprimento suficiente 
para atingir as posições respecti- 
vas dos controles e comandos, 
chaves, “jaques”, etc., existentes 
na caixa. Entretanto, fios muito 
longos também devem ser evita- 
dos, para que a instalação não fi- 
que “amontoada”. 

Ao final, confira tudo com 
atenção (usando também como 
guia as linhas tracejadas do dese- 
nho 3, que simbolizam a “'som- 
bra” da pistagem cobreada exis- 
tente no outro lado da placa — 
ver desenho 2) e só então corte 
os excessos de terminais e pontas 
de fio, pelo lado cobreado. 

A pequena lâmpada incandes- 
cente deve ser ligada ao “plu- 
gue” universal P2 através de um 
par de condutores com cerca de 
30 cm de comprimento (essa dis- 
tância será necessária ao arranjo 
final do conjunto do IMOBI- 
LIGHT). 


PRIMEIRO TESTE 


Ainda antes de embutir o con- 
junto na caixa, e montar à autên- 
tica “Torre de Babel” (veremos 
isso adiante), o hobbysta pode 
fazer um teste simples de funcio- 
namento, seguindo as instruções: 
— Colocar no suporte as 4 pilhas 

pequenas de 1,5 volts cada. 

— Conetar o “plugue” da lâmpa- 
dinha ao “jaque”” respectivo. 

— Ligar a chave H-H (alimenta- 
ção geral do circuito). 

— A lampadinha deve acender. 

— Aponte a luminosidade emiti- 


da pela lampadinha para o fo- 
to-transístor, mantendo entre 
esses dois componentes um 
distanciamento de 5 cm, apro- 
ximadamente. 

— Com isso, o LED vermelho 
(ALINHAMENTO) deverá 
acender, indicando que o “fei- 
xe sensor” emitido pela lâmpa- 
da está sendo corretamente 
“recebido” pelo TIL78. 

— O LED verde (DISPARO) de- 
ve estar, ainda, apagado. 

—"Ajuste o potenciômetro em 
sua posição mínima (eixo todo 
girado para a esquerda). 

— Passe, rapidamente, um dedo 
ou um lápis (qualquer coisa 
pequena e opaca) entre a lâm- 
pada e o foto-transístor. Ime- 
diatamente (e quase que simul- 
taneamente) o LED verde 
(DISPARO) deve emitir um 
breve pulso luminoso (pisca- 
da), indicando que o sistema 
está funcionando corretamen- 
te. 

— Repita o teste, porém com o 
potenciômetro ajustado no seu 
máximo (eixo todo para a di- 
reita). Nesse caso, ao passar-se 
o dedo ou o lápis pelo feixe 
sensor (entre a lâmpada e o fo- 
to-transístor), o LED verde 
(DISPARO) também deve emi- 


| ALIMENTAÇÃO 
DA LÂMPADA 


tir seu breve sinal luminoso, 
porém com um visível (ainda 
que pequero) retardo, ou seja: 
a piscada no LED verde ocorre 
“um tiquinho” de tempo de- 
pois do objeto opaco ter mo- 
mentaneamente interceptado 
o feixe luminoso sensor. 

— Se tudo ocorreu «conforme des- 
crito, o circuito do IMOBI- 
LIGHT está perfeito e pronto 
para ser “encaixado” e com- 
plementado pela parafernália 
externa (“Torre de Babel”, 
etc.). Caso contrário, toda a 
montagem deve ser cuidadosa- 
mente revisada, com especial 
atenção para as posições dos 
LEDs, foto-transístor, Integra- 
dos, valores dos resistores e ca- 
pacitores em relação às suas 
posições na placa, etc. 


ENCAIXANDO O 
IMOBILIGHT 
Usando-se a caixa recomenda- 
da na LISTA DE PEÇAS, não se- 
rá difícil ao hobbysta dar, ao 
aparelho, uma aparência externa 
conforme a sugerida no desenho 
4, Numa das faces maiores da cai- 
xa, deve ser feito um pequeno fu- 


TUBINHO 


"JAQUE" RCA 
PARA O CABO 


DO 


FURO PARA O 


FLASH 


FOTOTRANSÍSTOR 


á á “embutido: 

Foto A — Placa do Circuito Impre: suporte com as pilhas, já “emb na 
ircuito Impresso e suporte co! 

caixinha. Notar a fiação para os controles, conetores e LEDs existentes no painel 


ro (0,3 em de diâmetro) para a 
instalação ou passagem do foto- 
transístor, que poderá ser feita 
de uma das maneiras mostradas 
(em A ou B), ou seja: com a “ca- 


Foto B 
— Caix, 
acab is 
da. Notaro posam 
e 


ação” 


co) À 
nto ão letrô 
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“o do IMOB] 


nú 
controles o 
roles, conetores TEICHT, já pronta e 


beça” do componente saindo pe- 
lo furo (preso o componente 
com um pouquinho de cola de 
epoxy) ou com o dito cujo “em- 
butido” num pequeno tubo co- 
lado também com epoxy, pelo la- 


F 


tor 


BILIGH 
de ventil 


do interno da caixa. No topo da 
caixa, deve ser feita a instalação 
do conetor universal fêmea (“'ja- 
que” J2) para a saída de alimen- 
tação da lampadinha (via par de 
condutores e “plugue” P2). Na 
face da caixa oposta âquela que 
contém o furo do foto-transístor, 
devem ser posicionados os de- 
mais controles, conetores e moni- 
torações, sobressaindo dela os 
dois LEDs (vermelho — alinha- 
mento e verde — disparo), a cha- 
ve H-H ou “gangorra” (liga-desli- 
ga), o potenciômetro (ajuste de 
RETARDO) e o conetor RCA 
(“jaque”) para ligação do cabo 
de sincronismo do flash... Embo- 
ra a sugestão mostrada seja bas- 
tante prática e funcional, nada 
impede, na realidade, que o leitor 
dê, aos “exteriores” da caixa al- 
guma outra disposição que julgue 
mais conveniente, podendo con- 
troles e monitorações serem posi- 
cionados em outra face do “con- 
tainer”, dependendo do gosto de 
cada um. O importante é que o 
arranjo eletrônico final possibili- 
te as conexões conforme mostra 
o desenho 5, ou seja: que a lâm- 


— vista tra 
oto C IT. Notar, 


lação, à post 


pada possa ser “alinhada” com o 
furo do foto-transístor (já que o 
seu cabo de ligação e respectivo 
“plugue” permitem o seu dis- 
tanciamento da “caixa-mãe” do 
IMOBILIGHT), que o cabo do 
flash possa ser ligado ao respecti- 


vo conetor (mais informações LÂMPADA 

adiante) e que os controles (liga- CÉ) 

desliga e RETARDO) e monito- E cai 
rações (LEDs de ALINHAMEN- alo 


TO e DISPARO) fiquem confor- 
táveis e bem visíveis. 


A “TORRE DE BABE 


Para perfeita utilização, e pra- 
ticidade durante a tomada das fo- 
tos, o IMOBILIGHT deverá ser 
incorporado a uma estrutura (que 
apelidamos de “TORRE DE BA- 
BEL”, por motivos óbvios), cuja 
forma final não precisa seguir pa- 
râmetros muito rígidos, o mesmo 
ocorrendo com suas medidas e 
detalhes. Usando a madeira indi- 
cada nos MATERIAIS PARA A 
“TORRE DE BABEL” (ver lá 
atrás), não será difícil ao hobbys- 
ta, usando ferramental simples 
para lidar com o material (serro- 
te, parafusos, pregos, cola, etc.), 
e seguindo as ilustrações, “erigir 
a torre”. O desenho 6 “dá uma 
geral na coisa”: uma base quadra- 
da de madeira (aproximadamen- 


te 25x 25x 2 cm), sustenta duas 7 
traves, também de madeira (cerca “ MESA * Dad 
de 70 cm de altura, 2 x 4 cm de e) | 


secção), espaçadas de forma sufi- IMOBILIGHT 50 AS0Cm 


ciente para, entre elas, colocar-se 
a caixa do IMOBILIGHT (com 
certa folga). No topo dessas duas 

traves, uma estrutura (feita com | 

a mesma madeira dos dois “'mas- | 
tros”) em forma de “L”, susten- + 
ta, numa das extremidades, a 

lampadinha do circuito (ligada à SUPERFICIE 
“caixa-mãe” pelos fios e “plu- Do 
gue” P2) e, em posição bem ali- Laudo 
nhada, verticalmente, com o cen- 

tro da base quadrada de madeira, 
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um pequeno depósito para o lí- 
quido cujo gotejamento gerará os 
DE ALIMENTAÇÃO efeitos a serem fotografados (ve- 
PAMPADA remos adiante a “construção” 
desse depósito). A certa altura, 
entre as duas traves verticais, de- 
ve ser posicionada uma pequena 
mesa de madeira, que sustentará 
a caixinha com o “coração ele- 
trônico” do IMOBILIGHT, de 
modo que o furinho do foto-tran 
sístor possa ficar bem alinhado 
com a “cara” da lampadinha, 
CAIA conforme sugere o desenho. O 
DO importante é que a altura do “fei 
IMOBILIGHT xe sensor” (linha imaginária en- 
tre a lâmpada e o foto transístor) 


| 
i 

1 

1 

| 

) 

) 

j Foto em relação à base do conjunto se- 
|) 

1 

I 

) 

1 

) 

) 


LÂMPADA 


TRANGINTOR; ja de aproximadamente 55 a 65 
cm, de modo que, colocado so- 
bre a base um recipiente raso, 
com líquido, a distância da super- 
fície desse líquido até o feixe 
sensor fique entre 50 e 60 cm. 
Todas essas medidas não são mui- 
to rígidas, porém constituem boa 
base para referências. 

O desenho 7 dá uma outra vi- 
são (em perfil) do conjunto, de 
modo que não fiquem dúvidas 
sobre a estrutura e a forma geral 
da “Torre de Babel”. Notar que 
o percurso da gota, ao cair do pe- 
queno depósito fixado na estru- 
4 tura em “L”” existente no topo 
enda sida com o IMOB]- da torre, deve interceptar o feixe 
luminoso sensor, aproximada- 


RECIPIENTE 


“TORRE DE BABEL" 
(ESTRUTURA DE MADEIRA 


|» DO IMOBILIGHT) 
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FURO PARA O 
PARAFUSO DE 
DA 


FIXAÇÃO 
TAMPA 


FURINHOS 


ENTRADA DE AR 


URO 
y 
TORNEIRINHA 
DE AR 


ENFIAR 
E COLAR 
com 
EPOXY 


mente num ponto central (equi- 
distante) entre a lâmpada e o fo- 
to-transístor (mais detalhes à 
frente). 

O pequeno depósito de Hqui- 
do, pode ser facilmente impro- 
visado com uma “canequinha” 
(embalagem tubular) de filme 
fotográfico de 35 mm, conforme 
sugere o desenho 8. No centro da 


PARA 


PARA AQUÁRIOS 


REGULAGEM 


tampinha da caixa de filme, de- 
ve ser feito um pequeno furo, pa- 
ra a passagem de parafuso de fi- 
xação. Ao alto, em torno da cai- 
xa tubular, e próxima à tampa, 
alguns furinhos pequenos tam- 
bém devem ser feitos, evitando 
que a pressão atmosférica “vede” 
a saída das gotas do líquido con- 
tido no recipiente. Junto à base 


cado (ver foto D), 


Foto E — IMOBILIGHT conetado ao flash através do cabo de sincronismo modifi- 


do tubinho, através de um peque- 
no furo lateral, deyerá ser instala- 
da uma “torgeirinha” de ar para 
aquários (adquirível em casas de 
aquarismo), cuja fixação e veda- 
ção é fácil de ser feita com O ade- 
sivo de epoxy. É conveniente, 
também, para boa rigidez mecã- 
nica e perfeição ns vedação, que 
a torneirinha entre bem “justi- 
nha” no furo (este bem próximo 
à base do recipiente). Para testar 
o sistema, coloque um pouco de 
água dentro da “canequinha”, re- 
gule o botão da “torneirinha” e 
observe as gotas, caindo lenta- 
mente. Verifique se a vedação 
não “vaza”. 

A fixação do depósito à estru- 
tura “L” de madeira, no topo da 
“Torre de Babel”, é muito fácil 
de ser feita... Observando o dese- 
nho 9, o hobbysta verá que basta 
fixar a tampa da caixinha de fil- 
me à madeira, através de um pa- 
rafuso passando pelo furo feito 
no seu centro (ver desenho 8). 
Estando a tampinha bem presa 
na sua posição, basta pressionar- 
se o corpo da caixinha tubular 
contra a tampa, para que o con- 
junto fique firmemente preso. A 
sequência A, B e C do desenho 9 
ilustra com detalhes essa prática 
improvisação, com a qual fica 
mais fácil retirar-se e recolocar-se, 
à vontade, o recipiente, para o 
devido “abastecimento” de líqui- 
do. 

No desenho 10 vê-se, em esque- 
ma simplificado, um detalhe do 
rigoroso alinhamento que deve 
ser providenciado entre a lâmpa- 
da e o foto-transístor (cujo afas- 
tamento deverá estar entre 2 e 5 
cm), de modo que o percurso das 
gotas caindo do recipiente inter- 
cepte o feixe luminoso sensor em 
posição mais ou menos central, 
em relação ao “emissor” e “re- 
ceptor” do dito feixe. 

Outro importante complemen- 
to à parafernália necessária à uti- 
lização do IMOBILIGHT, é oca- 
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MADEIRA 
SUPORTE 


só 
Ú 


[= TAMPA DO 


DEPÓSITO 
Pier 
PA o 
RAFUSO SG) 
so o ( 
e - 
DEPOSITO 


bo de sincronismo para flash (ver 
LISTA DE PEÇAS) que deve so- 
frer uma pequena modificação, 
conforme mostra o desenho 11: 
retira-se o conetor original do ca- 
bo, destinado à ligação com a cã- 
mera, substituindo-o por um 
“plugue” RCA, de modo que a 
conexão possa ser feita com o 


Foto F — 


de Babero cai 
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a do 3 
lo IMOBILIGHT já Posicionada n; 


TAMPA PARAFUZADA 
NA MADEIRA 


9 


DEPÓSITO 
FIXADO À 
TAMPA 


(marcado 
com “flash") na caixa do IMOBI- 
LIGHT. O conetor na outra ex- 
tremidade do cabo (destinado à 
ligação com o corpo do flash) de- 
ve permanecer. 


“jaque” — respectivo 


à sua “mesa” 


NO alto da “Torre 


PERCURSO DA 
GOTA (SERENA) 


FEIXE LUMINOSO v 
INTERCEPTADO 
PELA GOTA 


GOTA 


LÂMPADA 


»/ FOTOTRANSÍSTOR 


TUBINHO 


E— ia 
A 2 A 5 Cm. 
USANDO O IMOBILIGHT 


Tudo arranjadinho, a aparên- 
cia geral do “monstro” não deve- 
rá diferir muito da ilustrada nos 
desenhos 6 e 7 (ver fotos, tam- 
bém). Coloque, no centro da ba- 
se da “Torre de Babel", um reci- 
piente raso (prato ou tigela), con- 
tendo leite (que é um líquido 
opaco, a menos que se trate des- 
se “leite” que se vende ao povo 
por aí, agúadinho, agúadinho), 
de modo que o líquido não che- 
gue à borda do recipiente (a su- 
perfície do leite deve estar a cer- 
ca de 1 cm da borda da tigela). 
No depósito, lá no alto da “tor- 
re”, coloque também um pouco 
de leite. Ajuste a torneirinha do 
depósito, de modo que gotas se 
formem e caiam, a intervalos lon- 
gos e regulares... É bom deixar a 
torneirinha quase fechada, para 
que o intervalo entre duas gotas 
“caintes” seja relativamente lon- 
go... Ligue o circuito do IMOBI- 
LIGHT e posicione o feixe sensor 
de modo que haja alinhamento 
perfeito entre a lampadinha (já 
acesa) e o foto transístor... É fá- 
cil verificar-se tal alinhamento, 
pois o LED VERMELHO DO 
IMOBILIGHT APENAS ACEN- 
DE QUANDO O FEIXE ESTI- 
VER CORRETAMENTE POSI- 
CIONADO! Desloque o conjun- 
to, cuidadosamente, de modo 
que a gota caindo do depósito 
“atravesse” o feixe sensor... Cada 


DO FLASH 


CONETOR 
4 


CABO DE 


PLUGUE RCA. 
COLOCADO NO LUGAR DO 
CONETOR DA —a, 
câmera 


SINCRONISMO 


DO FLASH 


vez que uma gota “passa” pelo 
“olho” do sistema, o LED VER- 
DE PISCARA, INDICANDO 
QUE O CIRCUITO “VIU” A 
GOTA, E ACIONOU O DISPA- 
RO... Conete o flash (através do 
cabo modificado de sincronis- 
mo), à caixa do IMOBILIGHT. 
Ligue o flash e aguarde a sua 
“carga” (geralmente uma peque- 
na Neon ou LED laranja acende, 
indicando que o flash está “pron- 
to para disparo”...). Verifique 
que o flash disparará o seu relâm- 
pago luminoso, comandado pela 
passagem da gota que cai, através 
do feixe sensor, indicando que 
todo o sistema está funcionando 
corretamente... 


CONETOR DA 
CÂMERA 
RETIRADO 


Procure colocar o recipiente 
inferior (prato ou tigela) de mo- 
do que a gota caia bem no seu 
centro. Feche, provisoriamente, 
a torneirinha do depósito, en- 
quanto é preparado o “resto da 
parafernália”, para que não “aca- 
be o leite” com o constante gote- 
jar... 
Observe, então, o desenho 12: 
— Posicione o flash bem próximo 

à tigela na base do IMOBI- 

LIGHT, apontando para o cen- 

tro do líquido (zona onde cai- 

rão as gotas). É preferível que 

o flash seja do tipo AUTOMÁ- 

TICO (com um sensor que de- 

termina automaticamente a 

duração e a intensidade do 


Foto G — Vista lateral da “parafernál 
depósito com o “conta-gotas regulável 


*, ao alto da “Torre de Babel”. Notar o 


(tomeirinha de aquário) fixado bem à 


frente da caixa do IMOBILIGHT, de modo que o foto-transístor possa intercep- 


tar o percurso da gota “cainte”... 


lampejo em função do próprio 
“retorno lumiríbso” do tema 
fotografado...), entretanto, 
também uma unidade comum 
poderá ser utilizada. 

A máquina fotográfica (prefe- 
rivelmente uma mono-reflex, 
pela grande facilidade de toma- 
das em cipse proporcionada 
por esse tipo de câmera) deve 
então ser focalizada cuidadosa- 
mente, de modo que, pelo vi- 
sor, torne-se bem nítida a zona 
central da superfície do líqui- 
do contido na tigela. 


Foto H — Todo o conjunto preparado 
para obter as fotos que ilustram o preser- 
te artigo. Notar as posições da máquina 
fotografica e do flash (sustentados por 
tripés), a tijelinha de leite colorido, a 


“Torre de Babel” (com o IMOBILIGHT) 
e um cartão colorido de fundo, fixado às 
próprias traves da torre. 


— Ajusta-se o disco de velocida- 
des (ou os “push-buttons” res- 
pectivos, como ocorre em al- 
gumas das máquinas mais mo- 
dernas...) em “B”, com o que 
o obturador ficará aberto du- 
rante todo o tempo em que o 
botão de disparo da máquina 
estiver pressionado. 

— Acopla-se, ao botão de dispa- 
ro, um cabo de “disparo remo- 
to”, 

— As operações a seguir resultam 
mais fáceis ge forem feitas por 


duas pessoas: 
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OBJETIVA C/ LENTE DE 
APROXIMAÇÃO OU TUBO DE 
EXTENSÃO (CLOSE ) 


Ligue o IMOBILIGHT (re-veri- 
ficando o alinhamento do fei- 
xe, através da indicação forne- 
cida pelo LED vermelho). Pas- 
se, rapidamente, o dedo atra- 
vés do feixe sensor, de modo a 
confirmar o acendimento mo- 
mentâneo do LED verde (DIS- 
PARO). Abra um pouco a tor- 
neirinha do depósito do IMO- 
BILIGHT, de modo que lentas 
e distanciadas gotas se for- 
mem e caiam. Confirme o 
acendimento do LED verde, 
reagindo à passagem da gota 
pelo feixe sensor. Coloque o 
potenciômetro de retardo em 
sua posição média. Ligue o 
flash e espere a sua “carga”. 
Desligue as luzes do ambiente. 
Observe a posição da gota que 
cai, no momento em que o 
flash dispara (é fácil “ver-se” 
isso, pois a imagem fica con- 
gelada na retina, devido ao re- 
pentino brilho do flash). Espe- 
re novas gotas cair e vá ajus- 
tando o potenciômetro de re- 
tardo, até que o disparo do 
flash ocorra exatamente quan- 
do a gota atinge a superfície 
do líquido contido no reci 
piente inferior (você verá, lite- 
so 


RECIPIENTE NA BASE DA 
" TORRE DE BABEL " 


ralmente paralisadas, as incrf- 
veis imagens formadas pela agi- 
tação causada pela gota na su- 
perfície do leite, devido à den- 
sidade e à tensão superficial 
do líquido...). 


— Espere o “intervalo” entre 


duas gotas. Mantenha o am- 
biente em obscuridade total. 
Aperte, na escuridão, o botão 
do cabo de disparo acoplado à 
câmera (com o que o obtura- 
dor se abre, e assim fica en-” 
quanto persistir a pressão no 
botão do cabo...). Espere o 


“relâmpago” do flash (que se 
dará, como já vimos, justamen- 
te no momento que a gota “re- 
bate” na superfície do líquido 
contido no recipiente inferior). 
Imediatamente após o disparo 
do flash, solte o botão do cabo 
de disparo, fechando o obtura- 
dor da máquina... 

Pronto! A foto já está “bati- 
da”! Resta apenas mandar re- 
velar (ou fazê-lo você mesmo, 
se tiver a “tarimba” e o equi- 
pamento necessários...) e apre- 
ciar as incríveis imagens regis- 
tradas... 


INFORMAÇÕES 
E SUGESTÕES 
“FOTOGRÁFICAS”... 


Não esquecer de ajustar a 
ABERTURA da lente da má- 
quina, de acordo com as reco- 
mendações do manual do flash 
utilizado... Assim mesmo, para 
resultados mais consistentes, é 
conveniente “branquear” as 
exposições, utilizando várias 
aberturas diferentes, verifican- 
do a que der melhor resultado 
(e anotando, para futura refe- 
rência). 


ara close. 
Do convém 


RE aa, A 


LENTE DE 
APROXIMAÇÃO 


TUBOS DE 
EXTENÇÃO 


OBJETIVA NORMAL (45455 mm.) 


— Com flashes não automáticos, 
a distância deste até o tema 
deverá ser calculada de acordo 
com o seu “número guia” (fo- 
tógrafo sabe o que é isso...), de 
modo que o tema receba a lu- 
minosidade correta, em função 
da abertura ajustada na lente 
da máquina. 

— Para resultados mais “impres- 
sionantes”, convém dotar a 
lente de um sistema de focali- 
zação próxima (close — que 
nada tem a ver com a Rober- 
ta...), conforme sugere o dese- 
nho 13, ou seja: usar-se lentes 
de aproximação de alta diop- 
tria (n9 3 ou 4) acoplada à 
frente da objetiva, ou tubos de 
extensão para close, intercala- 
dos entre o corpo da máquina 
ea objetiva. 

— Nos nossos testes, usamos len- 
te normal (50 mm) porém na- 
da impede que objetivas de 
maior distância focal, ou mes- 
mo zooms (com macro) sejam 
utilizadas, o que, inclusive, 
permitirá um confortável “afas- 
tamento” da câmera da “zona 
de gotejamento”... 

— Colorir o leite (tânto na tigela 
quanto no depósito), usar fil- 
tros coloridos à frente da ob- 
jetiva, dotar o “cenário” de 


CORPO DA CÂMERA 
MONO - REFLEX 


fundos contrastantes (cartoli- 
nas foscas coloridas), etc., são 
“truques” visuais que podem 
incrementar bastante a beleza 
dos resultados fotográficos... 
— Nos nossos testes, utilizamos 
filme Ektachrome 64 ASA (ou 
ISO, de acordo com a nova 
“nomenclatura” fotográfica...) 
porém acreditamos que tam- 
bém filmes de outras ve/ocida- 
des (100 ASA, 400 ASA, etc.) 
tanto tipo chrome (slides) co- 
mo color (para cópias em pa- 
pel) e inclusive branco e preto 
(125 ou 400 ASA), deverão 
“funcionar” bem (ainda que 


algumas experimentações se 

tornem necessárias, até obter- 

se os resultados esperados, mas 
isso fica por conta do feeling 
fotográfico de cada um...). 

— Fotógrafos mais avançados (ou 
os já profissionais...) poderão 
experimentar muitas outras 
“transas”, entre elas o uso de 
mais de um flash, disparado 
sincronicamente com o princi- 
pal, através de fotocélulas 
(feito o COMANDO PARA 
FLASH AUXILIAR, mostrado 
em DCE n9 27) ou pela conju- 
gação através de conetores “es 
trela” (que permitem o “para- 
lelamento” de mais de uma 
unidade de flash), obviamente 
levando em conta os diversos 
cálculos de “números guia” e 
distância flash/tema inerentes 
a tais “sofisticações” fotográ- 
ficas... 

Em qualquer circunstância, 
contudo, os resultados finais se- 
rão largamente compensados, te- 
mos certeza, mesmo que a “ar- 
mação da coisa” exija certo tra- 
balho e paciência... As fotos obti- 
das serão de molde a impressio- 
nar mesmo os profissionais mais 
tarimbados da área... Um CO- 
MANDO SINCRONIZADO PA- 
RA FLASH, ACIONADO POR 
INTERRUPÇÃO DE FEIXE LU- 


Seqilência de “imobilizações”, mostrando, em ordem cronológica, os incríveis efeitos 
líquido! Observem desde a formação da “coroa” (primeiro impacto), até a subida d: 
nova gota (“subinte”) se destaca, formando uma esfera perfeita no exato instante em 


gerados pela queda da gota na superfície do 
ia coluna líquida de “rebatimento”, da qual 
que os vetores da gravidade (para baixo) e da 


são superficial do líquido (para cima) se anulam. seguida pode-se ver O retraimento ou queda da coluna e da gota que, 
q! P: g gota q! 


a sequência de eventos ocorre numa pequenissima fração de tempo! 


finalmente, retocna para o seu “buraquinho”, Toda 


MINOSO, como o IMOBILIGHT, 
é, como já mencionamos, algo 
absolutamente inédito por aqui e 
mesmo que o amador de fotogra- 
fia consiga obter um dispositivo 
importado, seu preço será, no 
mínimo, “assustador”... Os direi- 
tos de comercialização e indus- 
trialização da parte eletrônica do 
dispositivo estão devidamente 
protegidos pelas patentes e direi- 
tos do autor e da Editora de DCE 
e a única firma autorizada, com 
exclusividade a efetuar a venda, 
na forma de KIT, do IMOBI- 
LIGHT, é a nossa concessionária, 
a DIGIKIT (ver anúncios nas úl- 
timas páginas da presente DCE), 
à qual o hobbysta poderá recor- 
rer, no caso de não conseguir ob- 
ter as peças necessárias, na sua ci- 
dade (embora, como já foi dito, 
todas as peças sejam de aquisi- 
ção relativamente fácil, pois são 
comuns nas lojas de material ele- 
trônico...). 


O CIRCUITO 


No desenho 14 está o diagrama 
esquemático do IMOBILIGHT, 
em sua parte puramente eletrôni- 
ca... Na verdade, apesar da apa- 
rente sofisticação, o circuito 
“não tem o menor segredo”, já 
que é baseado em conceitos bas- 
tante simples e diretos: ao “ver” 
a interrupção do feixe luminoso 
sensor (devido à passagem da go- 
ta...), o foto-transístor dispara 
um MONO-ESTÁVEL estrutura- 
do em cima do 555 da esquerda, 
levando a saída (pino 3) desse In- 
tegrado, ao nível alto, durante 
um tempo (pequeno) condiciona- 
do pelo ajuste do potenciômetro 
de RETARDO. Quando tal saída 
novamente “baixa” (ao fim do 
período do MONOESTÁVEL...), 
esse sinal é transferido para a en- 
trada de disparo do segundo MO- 


NOESTÁVEL (555 da direita), 
cuja saída emite um breve pulso 
“alto” ou positivo, que, por sua 
vez, aciona o REED-RELE (e 
também o LED verde, que assim 
acende, simultaneamente, com o 
acionamento do relê...). Os con- 
tatos do REED-RELE, por sua 
vez, fazem as vezes do contato 
normalmente existente dentro 
das câmeras, e aciona o flash... 
Tudo isso ocorre numa pequena 
fração de tempo, de modo que o 
lafmpejo do flash possa “flagrar” 
a gota no exato instante em que 
ela atinje a superfície do líquido 
no recipiente inferior... O ajuste 
de RETARDO é necessário por- 
que a gota leva um certo tempo 
para percorrer a distância entre o 
feixe sensor e a tigela de líquido 
na base do IMOBILIGHT... Co- 
mo esse tempo é dificilmente 
previsível ou “calculável”, o po- 
tenciômetro pode condicionar a 
duração do período do primeiro 
MONOESTAVEL, de modo a 
“empatar” esse tempo com o 
“tempo de descida" da gota, fa- 
zendo com que, através de um 


“simples ajuste, o flash dispare no 


momento exato. 

Estando o foto-transístor cor- 
retamente iluminado pela lâmpa- 
da (bem alinhado, portanto...) a 
saída do primeiro MONOESTA- 
VEL estará em estado estável bai- 
xo (negativo), com o que o LED 
vermelho acende, servindo como 
indicação para o próprio alinha- 
mento. Já o LED verde, em para- 
lelo com a própria bobina do 
REED-RELE, é simultaneamente 
energizado no momento do dis- 
paro, acendendo e servindo, en- 
tão, como indicador (monitor) 
desse fato, mesmo que nenhum 
flash esteja conetado aos conta- 
tos de saída do REED-RELE... 


Embora tenhamos usado [eite 
como “líquido cotejante”, nos 
nossos testes Je existem boas ra- 
zões para isso, pois o leite apre- 
senta razoável densidade, com o 
que as gotas se formam lentas e 
grandes, além de gerarem interes- 
santes padrões quando “reba- 
tem” na superfície), qualquer 
outro líquido tenso, não comple- 
tamente transparente, e de prefe- 
rência colorido ou facilmente 
“colorível”, poderá ser usado... 
Acreditamos que, por exemplo, 
óleo (de máquina ou de cozinha 
mesmo...) com corantes adiciona- 
dos, também deverá dar interes- 
santes resultados... 

Ajustando com paciência e 
precisão o potenciômetro de RE- 
TARDO, formações bem diferen- 
tes entre si podem ser obtidas e 
fotografadas, com a gota “che- 
gando”, “batendo”, “rebatendo”, 
etc., na superfície do líquido 
contido na tigela... A recomenda- 
ção final é que, logo após o dis- 
paro do flash, o botão do cabo 
de disparo seja solto, para que O 
obturador da máquina se feche 
imediatamente... Caso contrário, 
um eventual novo disparo, causa- 
do por uma nova “gota cainte”, 
um tanto prematura, poderá ge- 
rar uma dupla exposição (outra 
“conversa de fotógrafo”...) que, 
embora possa até produzir ima- 
gens ainda mais incríveis, nem 
sempre apresentará resultados vi- 
sualmente bons... 


Últimas (e importantes...) reco- 
mendações: é conveniente envol- 
ver a lampadinha num pequeno 
tubo opaco, para que a sua luz 
(ainda que fraca...) não possa im- 
pressionar o filme durante o lon- 
go (relativamente) tempo em que 
a objetiva da máquina fica “aber- 
ta”, no aguardo da queda da go- 
ta. Ainda quanto à lâmpada, não 
esquecer que Sua corrente de fun- 
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cionamento não deve ser superior 
aos 40 miliampéres indicados 
(lâmpadas tipo “piloto”, para 
100 ou 150 miliampéres, não 
podem ser usadas no IMOBI- 
LIGHT...). A demanda geral de 
corrente no circuito, principal- 
mente devido ao fato da lampa- 
dinha ficar acesa durante todo o 
tempo dos testes e“ajustes, não é 


muito baixo, assim recomenda-se 
a utilização apenas de pilhas aíca- 
linas na alimentação. O hobbysta 
eletrônico/fotográfico mais capri- 
choso, poderá também construir 
uma pequena fonte de 6 volts x 
150 miliampéres, para alimentar 
o circuito, em vez de pilhas... 
Finalmente, se for difícil ob- 
ter-se o correto sincronismo ou 


E OPERAR UM COMPUTADOR. 


COMPUTAÇÃO 
ELETRÔNICA ! 


NO MAIS COMPLETO CURSO DE ELETRÔNICA DIGITAL E MICRO- 
PROCESSADORES VOCÊ VAI APRENDER A MONTAR, PROGRAMAR 


“retardo”, de modo que o flash 
dispare no exato momento dese- 
jado (“explosão”) da gota sobre 
a superfície do líquido...), deve 
ser experimentada a modificação 
do valor do resistor de 470K9 
(dentro da faixa que vai de 
220K9 a 820K92), com o que, 
seguramente, tal sincronismo será 
obtido... 


MAIS DE 160 APOSTILAS LHE ENSINARÃO COMO FUNCIONAM os, 
REVOLUCIONÁRIOS CHIPS 8080, 8085, Z80, AS COMPACTAS "ME. 
MÓRIAS“E COMO SÃO PROGRAMADOS OS MODERNOS COMPU- 
TADORES. 

VOCÊ RECEBERA KITS QUE LHE PERMITIRÃO MONTAR DIVERSOS 
APARELHOS CULMINANDO COM UM MODERNO MICRO-COMPU 
TADOR. 


CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 


CEMI — CENTRO DE ESTUDOS DE MICROFI FTRÔNICA E INFORMÁTICA 
Av. Paes de Barros, 411 - cj. 26 - fone (011) 93-0619 
Caixa Postal 13219 - CEP 01000 - São Paulo - SP 


Nome 


PO! SOLICITE 
INFORMAÇÕES 
AINDA HOJE! 


Endereço 


Bairro... 
CER: visi 


RÁ le 


TI Material didático 
G completo! 
€ Gabaritos para elaboração 
de programas 
€ Minidicionário de informática 
e Kit de microcomputador 
€ Gabaritos de Eletrônica 
€ Microcomputador cpcional 
€ Exercícios testados em 
nossos computadores 
6 Certificado de conclusão 


ESTUDE EM CASA POR CORRESPONDÊNCIA 
COM O di Pi tinto TRAINING 
A ALÃE. 


COBOL 
Você vai conhecer a linguagem mais 
utilizada na Indústria, Comércio e 
Bancos. 


ANÁLISE DE SISTEMAS 


Você conhecerá as mais modernas 
técnicas de detecção e de solução 
de problemas nas empresas que 
operam com computadores. 


BASIC 


É a linguagem em que você mesmo 
faz programas de nível pessoal ou 
profissional. 


MICROPROCESSADORES 
Aqui, você se especializará nas mais 
avançadas técnicas de projetos de 
computadores. Da Eletrônica Básica 
à Digital. 


PROGNUS 


Para receber informações grátis, preencha este cupon e 


envie p/ a ALA 
Av. Rebouças, 1 


ou Caixa Postal 7179 - CEP 01051 - São Paulo - 


O ENSINO PERSONALIZADO 


Estado: 


CURSO(S):... assesqeus eme 


E - Aliança Latino Americana de Ensino. 
238 - Tel.: (011) 282-0033- CEP 05402 


SP. 


Uma das principais aplicações 
“utilitárias” da Eletrônica, no 
dia-a-dia das residências, lojas, 
oficinas, locais de trabalho em 
geral, ocorre na implementação 
dos chamados circuitos de timers 
ou temporizadores, dos quais 
existe uma enorme variedade, 
com diversos graus de sofistica- 
ção e especialização... Basicamen- 
te, um timer é um dispositivo de 
razoável precisão, capaz de “con- 


tar” ou de “medir o tempo, e 
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de executar, em momentos pré- 
determinados (e, quase sempre, 
ajustáveis de acordo com as ne- 
cessidades do “freguês”...), certas 
funções úteis, como LIGAR um 
determinado aparelho “daqui a 
tantas horas” ou, por outro lado, 
DESLIGAR certo dispositivo em 
determinado momento “futuro”, 
à nossa conveniência... 

No uso doméstico, a grande 
maioria dos temporizadores (tan- 
to os comerciais, quanto os 
“construíveis” pelo hobbysta de 


Eletrônica...) têm uma “'capaci- 
dade” de contagem de tempo ge- 
ralmente restrita a umas DUAS 
HORAS, e as aplicações vão des- 
de, por exemplo, desligar um li- 
quidificador dentro de 2 ou 3 mi- 
nutos, automaticamente, até de- 
sativar o aparelho de televisão 
após cerca de 2 horas (tempo de 
um programa médio...) de modo 
que os “dorminhocos” não fi- 
quem roncando no sofá por toda 
a madrugada, enquanto a TV per- 
manece “ligada para ninguém”, 
num brutal desperdício de ener- 
gia e de cruzeiros (apesar de que, 
ao nível atual dos programas de 
TV, desperdício mesmo é você 
ligar aquela máquina de imbeci- 
lizar e ficar lá, extasiado, horas e 
horas.. 

Como DCE procura estar sem- 
pre “na crista da onda” em maté- 
ria de novidade e aplicações que 
possam, com facilidade e baixo 
custo, ser construídas pelo hob- 
bysta (e, obviamente, utilizadas 


realmente, no lar ou em qualquer 
outra atividade ou necessidade...), 
temos já publicado diversos cir- 
cuitos do gênero, todos eles de- 
senvolvidos e testados em nosso 
laboratório, e de eficiência com- 
provada para os fins a que se 
destinam... Como a aceitação, 
por parte dos leitores, de proje- 
tos desse tipo, tem sido muito 
grande, para não “perder o pi- 
que”, estamos trazendo mais um 
representante da família dos ti- 
mers: desta vez, um sofisticado e 
completo dispositivo (cuja utili- 
zação, inclusive, não se restringe 
ao ambiente domiciliar...), passí- 
vel de ser programado (tem 2 
programações individualmente 
ajustáveis...) para executar fun- 
ções dentro de um período de 
até 24 horas (um verdadeiro re- 
cord, portanto, entre os diversos 
timers que existem por aí, em 
publicações à disposição do hob- 
bysta...) e, o que é mais impor- 
tante, podendo tanto ACIONAR 
quanto DESACIONAR (ligar e 
desligar) o aparelho controlado, 
em momentos precisos e certos 
(a precisão é melhor do que 1/2 
hora...), dentro desse relativa- 
mente longo intervalo de 24 ho- 
ras (de um dia ao outro, portan- 
to...)! Sua potência de comando 
é bastante alta para adequá-lo a 
usos bem “bravos”, pois pode 
acionar cargas de até 600 watts 
em 110 volts ou de até 1.200 
watts em 220 volts (ou seja: 
num ambiente doméstico, com 
exceção do chuveiro elétrico, 
qualquer aparelho ou dispositivo 
poderá, confortavelmente, ser 
controlado...)! 

Externamente apresenta os se- 
guintes controles: um “knob” 
graduado, de 1/2 a 24 horas, pa- 
ra o ajuste exato do momento de 
LIGAR a carga, qutro “knob”, 
também graduado de 1/2 a 24 
horas, para o ajuste preciso do 
momento de DESLIGAR a carga 
e, finalmente, apenas um único 


“push-button” para dar início 
(RESET) ao processo de tempo- 
rização (de modo então que as 
eventuais 24 horas podem come- 
çar a ser “contadas” a partir de 
qualquer momento do dia!). 
Além disso, apenas os pinos pa- 
ra conexão à tomada C. A. da pa- 
rede (entrada de energia para o 
dispositivo) e uma tomada “'fê- 
mea”, ou saída de C. A. para o 
aparelho eletro/eletrônico a ser 
controlado... 

"Aparelhos comerciais incluin- 
do todas essas vantagens e sofis- 
ticações costumam ser grandes, 
complexos e caros (pelo menos 
um desses três defeitos, estará, 
seguramente, presente em qual- 
quer dispositivo semelhante, en- 
contrável aí pelas lojas da vida...). 
O nosso SERVO-TIMER, contu- 
do, graças a um projeto, modés- 
tia à parte, genial, conseguiu 
“enxugar” ao máximo tanto a 
quantidade de componentes, 
quanto o tamanho geral, a com- 
plexidade e o próprio custo final 
da montagem! Apenas 3 Integra- 
dos bastante comuns, da família 
C.MOS, mais um TRIAC e um 
punhado de componentes encon- 
tráveis em qualquer loja de mate- 
rial eletrônico, e pronto! O /ay- 
out do Circuito Impresso (técni- 
ca de montagem inevitável em 
circuitos desse tipo) também 
constituiu uma verdadeira “obra 
prima” da miniaturização, de 
modo que o SERVO-TIMER po- 
de ser embutido numa caixinha 
inacreditavelmente pequena, es- 
pecialmente desenhada para ficar 
“lá”", grudada na própria tomada 
de C. A. da parede, e dotada, 
além dos controles já descritos, 
de uma “tomada substituta”, 
cuja saída JA É CONTROLADA 
pelo dispositivo! Com isso, fugi- 
mos completamente da necessi- 
dade (sempre “chata”, sabemos) 
de instalar complexas e longas 
fiações de apoio, ou de prover 
instalações elétricas especiais, pa- 


ra O correto aproveitamento do 

controle! E 
A instalação, assim, bem como 

a utilização e ajuste, do SERVO- 

TIMER, é algo extremamente 

simples, ao alcance mesmo de 

uma criança... Vamos, a seguir, 

a alguns exemplos práticos de 

utilização para o dispositivo: 

— Se você sai para passear à tarde 
ou pela manhã, prevendo retor- 
nar à casa apenas depois do es- 
curecer, pode programar o 
SERVO-TIMER para LIGAR a 
luz da entrada da sua residên- 
cia às 18 horas, automatica- 
mente. Com isso, além de si- 
mular uma “casa com gente 
dentro” (método muito usa- 
do para espantar ladrões...), 
você terá a comodidade de ser 
“recebido” com iluminação, 
podendo encontrar o buraco 
da fechadura com grande faci- 
lidade, mesmo que a festa te- 
nha sido brava, e que você te- 
nha “derrubado todas”... 

— Pretendendo sair e ficar fora 
de casa mais de 24 horas, o 
SERVO-TIMER poderá, por 
exemplo, ser programado para 
LIGAR uma lâmpada externa 
ou interna, às 18 horas, e DES- 
LIGAR essa mesma lâmpada 
às 6 horas da manhã seguinte, 
ao mesmo tempo economizan- 
do energia e protegendo a casa 
contra eventuais “campanis- 
tas”... 

— Com medo de perder a novela, 
mergulhada obrigatoriamente 
nos afazeres da cozinha, a do- 
na de casa poderá programar 
o SERVO-TIMER para Ll- 
GAR o aparelho de TV um 
pouquinho antes da hora da 
tal novela, com o que a nossa 
“noveleira” será devidamente 
avisada de que “está para co- 
meçar o vale de lágrimas”... 

— Num fim de semana, o lojista 
poderá programar o SERVO- 
TIMER para LIGAR a ilumi- 
nação da sua vitrine às 18 ho- 
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ras do domingo, e DESLI- 
GAR essa kuminação à meia- 
noite desse mesmo domingo, 
ao mesmo tempo economizan- 
do energia (cada vez mais ca- 
ra...) e não deixando de mos- 
trar, ao público, com todas as 
luzes, os produtos eventual- 
mente expôstoss.. 

— Em oficinas, fábricas, etc., o 
SERVO-TIMER poderá ser 
programado para LIGAR e, 
posteriormente, DESLIGAR, 
dispositivos, maquinários, con- 
troles, etc., em momentos de- 


terminados (dentro do espaço 
de 24 horas...), economizando, 
em muitos casos, a presença 
obrigatória de um funcionário 
ou vigia noturno, por exem- 
plo! 

Enfim, as aplicações são extre- 
mamente variadas (e todas de 
enorme utilidade, qualquer que 
seja o local ou a circunstância...) 
e a montagem do SERVO-TI- 
MER é, portanto, do tipo que 
“se paga a si própria”, em pou- 
quíssimo tempo (além do que o 


vamente baixo...) Todos os de- 
talhes da construção do dispositi- 
vo foram devidamente “esmiuça- 
dos” pela nossa equipe, de modo 
a tornar a montagem accessível 
a qualquer hobbysta, mesmo 
àqueles sem muita prática ou ta- 
rimba... Podemos garantir que a 
montagem VALE A PENA, sob 
todos os aspectos... Mais adiante 
daremos outros detalhes sobre a 
utilização do dispositivo e o fun- 
cionamento do circuito, em toda 
a sua simplicidade, precisão e 
confiabilidade... 


próprio custo inicial já é relati- 


A 


COMPONENTES 
Nu ELETRÔNICOS 
To 


CASTRO ima. 


LISTA DE PEÇAS 


— Dois Circuitos Integrados C.MOS 4020. 

— Um Circuito Integrado C.MOS 40106. 

— Um TRIAC TIC226D ou equivalente (400 volts x 8 ampéres). 
— Um diodo zener 1N4739 ou equivalente (9,1 volts x 1 watt). 
— Um diodo 1N4004 ou equivalente. 

— Quatro diodos 1N4148 ou equivalentes. 


— Um resistor de 10092 x 1/4 de watt. Há quarenta anos servindo 


— Cinco resistores de 10KQ2 x 1/4 de watt. ti eepneetos: PDA 
— Um resistor de 100K9 x 1/4 de watt. de Ta. eq E 


— Um resistor de 4K79 x 10 watts (para redes de 110 volts) ou de 
10K2 x 10 watts (para redes de 220 volts) (*). 

— Dois potenciômetros lineares, de 470K9, com os respectivos “knobs” 
(VER TEXTO). 

— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .001uF. 

— Um capacitor (poliéster ou disco cerâmico) de .033u F. 

— Dois capacitores de tântalo, de 15uF x 25 volts. 

— Um capacitor eletrol ítico de 100u F x 16 ou 25 volts. 

— Uma tomada (fêmea) para C. A. tipo “de embutir”, 

— Um “plugue” (macho) para C. A. do qual, opcionalmente, serão apro- 
veitados apenas os pinos metálicos (VER TEXTO). Pode ser substi- 
tuído por um “rabicho” completo. 

— Um Interruptor de Pressão (“push-button'”) tipo Normalmente Aber- 
to. 

— Uma placa específica de Circuito Impresso para a montagem (VER 
TEXTO). 

— Uma caixa para abrigar a montagem. Guardadas as dimensões e pro- 
porções da placa específica de Circuito Impresso, e dos próprios com- 
ponentes, um “container” com medidas desde 9 x 6 x 3,5 cm (bem 
pequeno, portanto...) poderá ser utilizado. Recomenda-se que o mate- T 
rial da caixa seja razoavelmente forte (plástico firme ou metal). 


TRANSMISSÃO 
RECEPÇÃO 
ÁUDIO 


Rua dos Timbiras, 301 — Cep 01028 
Tel.: 220-8122 (PBX) São Paulo 
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MATERIAIS DIVERSOS 
— Fio e solda para as ligações. [ menrácem ] 


— Parafusos e porcas para fixações diversas (medidas 3/32" e 1/8"). 
— Caracteres auto-adesivos, decalcáveis ou transferíveis (tipo “Letra- 
set...) para marcação externa da caixa. 


— Dissipador de calor para o TRIAC (opcional — VER TEXTO). Conforme já dissemos, embora 
o circuito em si (ou melhor: suas 


funções...) seja * relativamente 
complexo, graças a um arranjo 
inédito e a um excelente apro- 
veitamento das potencialidades 
dos versáteis Integrados C. MOS, 
a quantidade de peças não é mui- 
to grande, simplificando a mon- 
tagem e barateando o conjun- 
to... Para sucesso na construção, 
logo de início, após a aquisição 
de todas as peças, o hobbysta de- 
ve proceder a um “reconheci- 
mento” geral nos componentes 
principais, suas pinagens e identi- 


cis 
VISTOS POR CIMA ficações... Para facilitar as coisas, 
o desenho 1 dá todas as “dicas” 
16 1 4 15 12 1 109 nm e nico é necessárias... No alto estão os 
40106 dois Integrados, devendo o hob- 


bysta notar que o 4020 tem 16 
“pernas”, enquanto que O 40106 
tem 14. Os Integrados são vistos 
em aparência externa, e com seus 
pinos contados, observadas as pe- 
ças por cima... O TRIAC também 
é visto no desenho, em aparência, 
- pinagem e símbolo. Em seguida 
estan! Frame aparecem os diodos... Verificar 
que, externamente, o 1N4148, o 
1N4004 e o zener 1N4739 são 
muito semelhantes (sempre com 
o terminal K indicado por uma 
pequena cinta ou anel em cor 
contrastante...), porém seus parã- 
metros e funções são diferentes 
no circuito. Atenção, portanto... 
Finalmente, na base do desenho, 
estão os capacitores de alto va- 


* a 
=91 -- lor: a esquerda o eletrolítico, 


musas 


mavos mar3o com a polaridade dos seus termi- 

piso á x nais indicada, ao lado do seu sím- 
sasoov jr a bolo esquemático. O capacitor de 
sá A tântalo (raramente usado nas 

. montagens anteriores de DCE...), 

embora apresente valor elevado, 
feito os eletrolíticos, devido à 


sua “química” interna, pode ser 
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DdIODOS 


Trac 


2 (NATURAL) 


LADO 
COBREADO 


EE | 


feito em tamanho muito peque- 
no, assemelhando-se aos capaci- 
tores comuns, tipo disco cerâmi- 
co. A polaridade dos seus termi- 
nais, às vezes é indicada através 
de marcações no próprio corpo 
do componente, porém, mais fre- 
quentemente, reconhece-se o ter- 
minal positivo por ser o mais lon- 
go (obviamente sendo mais curto 
o negativo...). 

Quanto aos demais componen- 
tes não há muito que falar, bas- 
tando que o leitor saiba “ler” 
corretamente seus valores, atra- 
vés das inscrições ou códigos res- 
pectivos. O resistor de 10 watts 
(4K72 para redes de 110 volts 
ou 10KM para redes de 220 volts) 
é bem mais “taludo” do que os 
costumeiros (de 1/4 de watt) e, 
em virtude disso, necessita de um 
maior espaço de instalação na 
placa de Circuito Impresso, agra- 
vada essa circunstância pelo natu- 
ral aquecimento que essa peça so- 
fre durante o funcionamento... 

O próximo (e importante...) 
passo, é a confecção da placa es- 
pecífica de Circuito Impresso, 
que deve ser feita rigorosamente 
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de acordo com o /ay-out, em ta- 
manho natural, mostrado no de- 
senho 2. O padrão de ilhas e pis- 
tas deverá ser cuidadosamente 
copiado (“carbonado”) sobre a 
superfície cobreada de uma placa 
de fenolite virgem, posteriormen- 
te processada de acordo com as 
instruções já exaustivamente for- 
necidas em artigos anteriormente 
publicados aqui mesmo, na DCE. 
A traçagem (com tinta ou decal- 
ques ácido-resistentes), a corro- 
são (na solução de percloreto de 
ferro), a limpeza (inicialmente 
com água corrente, e em seguida 
com algodão embebido em tiner 
ou acetona), a furação (com uma 
“mini-drill” ou com um perfura- 
dor manual) e, finalmente, a “li- 
xagem” feita com palha de aço 
fina (“Bombril”), devem ser pro- 
videnciadas com o máximo de 
cuidado e atenção, pois da per- 
feição da placa depende, direta- 
mente, o sucesso da montagem... 

Com a placa pronta e conferi- 
da (verifique com atenção se du- 
rante a corrosão não sobraram 
falhas — curtos ou lapsos — nas 
áreas cobreadas, corrigindo even- 


tuais defeitos...), o hobbysta po- 
de passar à montagem propria- 
mente, ilustrada com todos os 
detalhes no desenho 3 (“chapea- 
do”). O desenho mostra a placa 
pelo seu lado não cobreado, já 
com todas as peças e fios devida- 
mente posicionados e ligados... 

Vamos às principais instruções, 

no sistema “passo a passo” (fi- 

quem frios com esse negócio aí 
de “passo a passo”, que DCE não 

é uma revista para chimpanzés... 

E pra gente mesmo...): 

— Utilize ferro de soldar bem le- 
ve (máximo 30 watts), com a 
ponta bem limpa e estanhada. 
A solda deve ser fina, de baixo 
ponto de fusão. 

— Observe com bastante atenção 
o posicionamento de todos 
os componentes polarizados 
(aqueles do desenho 1), notan- 
do a localização dos pinos 1" 
dos Integrados, a colocação do 
TRIAC, dos diodos, dos capa- 
citores eletrolíticos e de tânta- 
lo, etc. 

— Notar também que existem na 
placa dois “jumpers” (pedaços 
simples de fio interligando 
duas ilhas ou furações...), codi- 
ficados com J1 e J2... Tais liga- 
ções não podem ser esqueci- 
das... 

— Atenção também às ligações 
externas: potenciômetros, en- 
trada e saída de C. A., “push- 
button”, etc. 

— O resistor grande, de 10 watts 
(4K78 ou 10K2, conforme a 
tensão da rede...) deve ficar 
(devido ao natural aquecimen- 
to da peça durante o funciona- 
mento...) bem livre, não encos- 
tando nem na placa e nem nos 
componentes mais próximos. 

— Não esquecer que, para boas 
soldagens, não só as ilhas co- 
breadas devem estar bem lim- 
pas, mas também os próprios 
terminais de componentes e 
pontas de fio. Evite, cuidado- 
samente, corrimentos de solda 


vonsaa 


que possam gerar “curtos” da- 
nosos no lado cobreado. Tam- 
bém procure não demorar-se 
muito com a ponta aquecida 
do ferro sobre cada ponto de 
ligação, para que o sobreaque- 
cimento gerado nessas circuns- 
tâncias não chegue ao nível pe- 
rigoso, capaz de danificar os 
componentes mais delicados. 

— Apenas corte os excessos de 
terminais e pontas de fio, pelo 
lado cobreado, após rigorosa 
conferência de todas as cone- 
xões, tomando como base não 
só o “chapeado”, como tam- 
bém a “sombra” da pistagem 
cobreada, representada no de- 
senho 3 pelas linhas traceja- 
das... 
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Terminadas e conferidas todas 
as ligações, um teste inicial pode 
ser feito, da seguinte maneira: co- 
nete uma lâmpada incandescente 
comum à saída de C. A. do cir- 
cuito, ligue, ainda que proviso- 
riamente, o “rabicho” de alimen- 
tação à uma tomada de C. A. Co- 
loque o potenciômetro de TEM- 
PO-LIGA no seu mínimo (eixo 
todo para a esquerda), e o poten- 
ciômetro de TEMPO-DESLIGA, 
“um tiquinho” depois do seu 
ponto mínimo (bem pouquinho 
mesmo...). Pressione brevemente 
o botão de RESET (início), e 
aguarde... Durante cerca de meia 
hora, a lâmpada deve permanecer 
apagada. Decorridos cerca de 30 
minutos (com boa aproximação), 
a lâmpada deve acender automa- 
ticamente. Após alguns minutos 


(de 10 a 15, dependendo do “ti- 
quinho” que o potenciômetro 
de TEMPO-DESLIGA foi ajusta- 
do em relação ao seu mínimo...) 
a lâmpada deve apagar-se, tam- 
bém automaticamente, indican- 
do que o circuito está perfeito e 
pronto para o “encaixamento” e 
uso... Ocorrendo qualquer irregu- 
laridade, reconfira todas as liga- 
ções (previamente desligando o 
conjunto da tomada de C. A.), 
observando, principalmente, as 
polaridades de diodos e capacito- 
res). 


A CAIXA, AS ESCALAS 
E A UTILIZAÇÃO... 


Em projetos como o do SER- 
VO-TIMER, é muito importante 
a correta marcação e “decora- 
ção” externa da caixa, pois dela 
depende a “legibilidade” das es- 
calas e ajustes, e a própria prati- 
cidade do uso... Recomendamos 
que o hobbysta siga, tanto quan- 
to possível, a ilustração de aber- 
tura e o desenho 4, na elaboração 
desses quesitos: os dois potenciô- 
metros, TEMPO-LIGA e TEMPO- 
DESLIGA, devem ser posiciona- 
dos no painel frontal (uma das 
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superfícies maiores...) da caixa, 
conforme mostra os desenhos, re- 
cebendo “knobs” com indicado- 
res. Em torno das posições ocupa- 
das pelos potenciômetros, o hob- 
bysta deve traçar um arco (sec- 
ção de círculo), com 270 graus 
(usar um transferidor...), dividin- 
do-o linear e proporcionalmente, 
em várias marcações localizadas, 
correspondentes aos intervalos 
entre 1/2 hora e 24 horas... De- 
pendendo do gosto de cada um, 
os intervalos demarcados pode- 
rão ser de 2 horas (2, 4, 6,8ho- 
ras, etc.), com pequenos traços 
intermediários, indicando as “ho- 
ras ímpares” e as “meias horas”. 
Usando-se, porém, letras ou nú- 
meros transferíveis bem peque- 
nos, podem ser feitas marcações 
básicas “de hora em hora” (1, 2, 
3, 4 horas, etc.), com os traci- 
nhos intermediários indicando as 
“meias horas”. 

E MUITO IMPORTANTE que 
o hobbysta “'capriche” bastante 
na confecção e marcação das es- 
calas, pois disso dependerá, basi- 
camente, a precisão dos ajustes 
durante a utilização “real” do 
SERVO-TIMER... Ainda no pai- 
nel frontal do dispositivo, em po- 
sição central (em rêlação aos dois 
potenciômetros...), deve ficar o 
“push-button” de RESET (inf- 
cio). 


PRINCIPAL 


Outro ponto importante é a 
localização dos pinos de entrada 
de C. A. e da tomada “fêmea” 
(saída de C. A. já temporizada...). 
Tanto na ilustração de abertura, 
quanto no desenho 4, a sugestão 
apresentada é que os pinos (en- 
trada de C. A.) fiquem numa das 
laterais (face pequena) da caixa, 
posicionando-se a tomada de saí- 
da na face oposta, direita e es- 
querda, respectivamente, em am- 
bos os desenhos... Essa é uma dis- 
posição, na nossa opinião, bas- 
tante prática, porém como suge- 
re o desenho 5, outro posiciona- 


mento pode ser adotado: em (A) 
vemos o arranjo já sugerido... Nes- 
se caso, o SERVO-TIMER é “en- 
fiado” na tomada da parede, la- 
teralmente, “de perfil” (confor- 
me mostra A'). Entretanto, nada 
impede que os pinos sejam colo- 
cados na retaguarda da caixa, em 
pontos bem centralizados, con- 
forme sugere » desenho (B). Nes- 
se caso, a inserção do SERVO- 
TIMER na tomada da parede é 
feita de forma “chapada”, con- 
forme mostra o desenho (B'). A 
disposição final (que não interfe- 
re ho painel frontal do dispositi- 
vo) fica à escolha do “freguês”... 

A fixação da tomada de saída 
e dos pinos de entrada de C. A. 
não são complicadas, e o desenho 
6 dá algumas “dicas” a respeito... 
Se for utilizada a tomada “qua- 
dradinha”, de embutir (ver LIS- 
TA DE PEÇAS), após a abertura 
da respectiva “janela” na lateral 
da caixa, basta pressionar a toma- 
da no furo, que a dita cuja “en- 
tra e trava”... Alguns outros mo- 
delos de tomada exigirão fixação 
via parafusos e porcas, também 
não complicadas... Quanto aos 
pinos (que podem, se o hobbysta 
o desejar, serem substituídos por 


Foto B — Vista aproximada da placa de Circuito Impresso, destacando-se (além 
dos componentes) os “jumpers” e o “resistorzão” de alta wattagem (à direita), 


afastado da placa e das outras peças. 
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um “rabicho” comum...), devem 
ser retirados de um “plugue” 
C, A. comum, e simplesmente fi- 
xados no ponto desejado da cai- 
xa do SERVO-TIMER (ver dese- 
nho 5), através de porca e contra- 
porca, não esquecendo o hobbys- 
ta de dotar o conjunto do conve- 
niente afastamento, caso contrá- 
rio a posição dos pinos não cor- 
responderá à dos furos das toma- 
das de parede... 

A utilização do SERVO-TI- 
MER já terá ficado óbvia pelos 
“papos” que levamos desde o iní- 
cio do presente artigo, entretan- 
to, para os mais “tapadinhos”, é 
conveniente observar o desenho 
7, que dá um exemplo direto: en- 
fiando-se os pinos do SERVO- 
TIMER numa tomada da parede, 
liga-se à sua saída, uma carga 
qualquer (máximo de 600 watts 
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em 110 volts ou 1.200 watts em 
220...). Se, como sugere o exem- 
plo, o potenciômetro de TEMPO- 
LIGA estiver regulado em 12 ho- 
ras e o de TEMPO-DESLIGA em 
18 horas, assim que se pressiona 
o botão de início (RESET), o 
SERVO-TIMER começa a “con- 
tar” o tempo... Decorridas 12 ho- 
ras do acionamento, a lâmpada 
acende, assim permanecendo por 
6 horas, já que, ao fim de 18 ho- 
ras do acionamento, a carga (lâm- 
pada) é automaticamente desati- 
vada! No lugar da lâmpada exem- 
plificada, certamente muitas ou- 
tras cargas podem ser acopladas, 


DESLIGA - 18 HORAS 


conforme as sugestões que de- 
mos lá no início... A versatilida- 
de, precisão e confiabilidade do 
SERVO-TIMER são bastante ele- 
vadas, prestando-se então, o dis- 
positivo, a um enorme número 
de aplicações (algumas das quais 
a mente privilegiada do hobbysta 
não terá nenhuma dificuldade em 
“descobrir”...). 


. . . 


OCIRCUITO... 


No desenho 8 temos o “esque- 
ma”” (diagrama simbólico) do cir- 
cuito do SERVO-TIMER... Três 
diferentes “clocks” (osciladores) 
são estruturados com gates do 
40106 (hex inverter Schmitt 
trigger), sendo que dois deles, 
com frequências ajustáveis pelos 
potenciômetros, comandam . os 
dois 4020 (contádores binários 
de 14 estágios), responsáveis res- 
pectivamente pelo TEMPO-LIGA 
e pelo TEMPO-DESLIGA. O ter- | 
ceiro oscilador, quando aciona- 
do, excita o gate do TRIAC 
(que, por sua vez, responde pelo 
comando final de potência, en- 
tregando — ou não — à carga, a 
energia para o seu funcionamen- 
to...). Um sofisticado (e habili- 
doso, em termos de projeto...) 
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arranjo lógico, permite que o os- 
cilador que aciona o TRIAC ape- 
nas comece a funcionar após de- 
corrido o TEMPO-LIGA (conta- 
do e indicado pelo 4020 da es- 
querda), e que, decorrido o TEM- 
PO-DESLIGA (contado e indica- 
do pelo 4020 da direita), esse os- 
cilador deixe de atuar, “desauto- 
rizando” o TRIAC (que então 
“corta” a alimentação para a 
carga...). Simultaneamente, os 
“clocks” de LIGAR e de DES- 
LIGAR, terminadas as suas fun- 
ções, também são automatica- 
mente desativados (“paralisa- 
dos"), através de comandos in- 
versores (ainda feitos com gates 
“sobrantes” do 40106...) e dos 
sinais fornecidos pelos próprios 
contadores (4020).* 

Devido às baixas necessida- 
des de corrente dos Integrados 
C.MOS, pudemos também ““fu- 
gir” de uma fonte de alimenta- 
ção “pesada” para a baixa ten- 
são necessária ao circuito, ob- 
tendo-a de um conjunto zener 
bastante simples. O resistor de 
alta wattagem, limitador de cor- 
rente nesse setor da fonte zener, 
normalmente sofrerá aquecimen- 
to substancial dufante o funcio- 
namento (principalmente quando 
o TRIAC está “acionado”, forne- 
cendo energia à carga...). Essa cir- 


cunstância não deve preocupar o 
hobbysta, pois o circuito foi di- 
mensionado para trabalhar den- 
tro de parâmetros rigidamente 
“suportáveis” por todos os com- 
ponentes. Quanto ao próprio 
TRIAC, se a carga a ser coman- 
dada demandar uma wattagem 
próxima dos limites propostos 
(600 watts em 110 e 1.200 watts 
em 220 volts), e se pretender, 
com freguência, que tal carga 
passe longos períodos, ligada, 
convém dotar o TIC226D de um 
dissipador de calor... Em aplica- 
ções “domésticas”, contudo, o 
componente não necessita de 
“resfriamento” extra... Por medi- 
da de segurança, contudo, se a 
caixa for de plástico, deve ser evi- 
tado contato direto desta tanto 
com o TRIAC quanto com o re- 
sistor de 10 watts... 

A precisão dos ajustes de tem- 
porização dependerá, basicamen- 
te (como já foi dito...) do “capri- 
cho” e correta divisão das escalas 
apostas aos dois potenciômetros. 
Eventualmente, o hobbysta po- 
derá usar uma caixa maior para 
o SERVO-TIMER, para, com is- 
so, poder ampliar as escalas (fa- 
zendo círculos maiores em torno 
dos potenciômetros), com o que 
as divisões intermediárias pode- 
rão ser demarcadas com- maior 


precisão ainda (talvez até com in- 
tervalos de 15 minutos ou me- 
nos...). Uma,butra e interessante 
sofisticação “mecânica” possível, 
é a substituição dos dois poten- 
ciômetros por. um único corpo, 
duplo, com acionamento concên- 
trico (tipo aqueles potenciôme- 
tros que são usados nos auto-rá- 
dios, com “am eixo dentro do 
outro”...), de modo que os dois 
“knobs"' ocupem o espaço de um 
só, usando-se então apenas uma 
escala dividida para as indicações 
de TEMPO-LIGA e TEMPO-DES- 
LIGA, obviamente tendo cada 
um dos “'knobs'” concêntricos o 
seu “risquinho” ou “setinha” 
indicadora, diferenciadas para 
tornar o ajuste visualmente con- 
fortável... 


Um interessante “fenômeno” 
que temos notado e anotado, ao 
longo desses quase 4 anos de 
existência de DCE, é a incrível 
“persistência”, dentro dos inte- 
resses dos hobbystas e leitores, 
de certos temas, determinados ti- 
pos de circuitos, e algumas apli- 
cações específicas... 

Um dos projetos até agora pu- 
blicados e que, por quase 3 anos, 
chama insistentemente a atenção 
cos hobbystas, sengo que todo 
au 


“novo leitor” (a todo momento 
tem gente nova entrando na tur- 
ma, aqueles que, infelizmente, 
apenas conheceram DCE quando 
o “bonde já estava andando”...) 
se apressa em adquirir, pelo nos- 
so sistema de Reembolso, o exem- 
Plar atrasado que o contém, pro- 
videnciando a montagem tam- 
bém imediatamente, é o do GA- 
LO ELETRÔNICO (n9 7)! É bem 
verdade que aquele projeto tinha 
“só tudo” para agradar perma- 
nentemente os hobbystas: simpli- 
cidade, baixo preço, aplicação 
prática e atuação efetiva (e esses 
sempre foram os requisitos que 


batalhamos por “colocar” rigoro- 
samente em todos os projetos 
que criamos para publicação em 
DCE...) 

Informações colhidas junto à 
concessionária exclusiva que co- 
mercializa os KITs dos projetos 
aqui publicados (DIGIKIT — ver 
anúncio nas últimas páginas da 
revista...) nos dão conta também 
de que essa montagem (embora 
se trate de algo mostrado a qua- 
se 3 anos...) ainda é uma das pre- 
feridas dos hobbystas iniciantes, 
estando permanentemente “em 
linha”, o respectivo produto...! 

Uma das nossas normas de tra- 
balho é “estar sempre de olho” 
nas preferências reais da turma, 
procurando detetar constante- 
mente os gêneros de projetos que 
mais agradam aos leitores e os ti- 
pos de montagens que os hobbys- 
tas — novatos ou veteranos — 
mais apreciam... De tempos em 
tempos, então, procuramos retor- 
nar a tais assuntos (após avalia- 


ção feita rigorosamente “em ci- 
ma” de constantes pesquisas de 
aceitação junto aos leitores...), 
sempre com montagens aperfei- 
çoadas (dentro dos gêneros pre- 
feridos...), porém mantendo o 
padrão básico de simplicidade e 
baixo custo, que são os dois prin- 
cipais “mandamentos” de DCE... 

Conforme qualquer dos leito- 
res assíduos pode facilmente no- 
tar, inevitavelmente (não se pode 
fugir do progresso...) as monta- 
gens de DCE estão, atualmente, 
se tornando mais e mais sofistica- 
das (mesmo porque temos que 
acompanhar a própria evolução 
dos hobbystas, seus gostos e ne- 
cessidades, conforme se aperfei- 
çoam no seu hobby, graças, prin- 
cipalmente, à leitura de DCE...). 
Entretanto, ainda dentro da nos- 
sa “velha filosofia” (ainda váli- 
da...), procuramos não nos es- 
quecer nunca dos iniciantes, de 
modo que, constantemente, 
montagens bem simples são mos- 
tradas, para atender justamente a 
esses leitores “recém-entrantes” 
na turma... 

Juntando e pesando todos es- 
ses argumentos, resolvemos retor- 
nar ao tema do GALO ELETRO- 
NICO (publicado originalmente 
no n9 7 de DCE), com um novo, 
barato e eficiente “despertador 
solar digital”, ao qual demos o 
nome de NOVOGALO, por ra- 
zões óbvias... 

O NOVOGALO é bastante 
mais preciso e sensível do que o 
projeto que o originou, graças a 
uma série de aperfeiçoamentos, 
entre eles a utilização de um fo- 
to-transístor (e não LDR, como 
no GALO ELETRÔNICO) e a 
circuitagem estruturada em cima 
de um conjunto “digital/linear”, 
formado por um Integrado da fa- 
mília C.MOS e um transistor de 
potência de elevada confiabilida- 
de... Duas coisas, entretanto, per- 
manecem: a sifnplicidade e, prin- 
cipalmente, a função: o NOVO- 


GALO (como seu próprio nome 
sugere...) faz, eletronicamente, o 
“papel” daquele conhecido “ga- 
lo despertador”, que, invariavel- 
mente (que o digam os leitores 
que moram em cidades do inte- 
rior, ou mesmo em sítios ou fa- 
zendas...), aos primeiros raios de 
sol da manhã, canta, acordando a 
turma para o “batente”... Já que 
galos autênticos (bicho de penas, 
crista e esporas...) estão cada vez 
mais raros, e os poucos que so- 
braram (escapando de virar table- 
tes de caldo concentrado...) estão 
— principalmente nas cidades 
maiores — rouquinhos devido à 
poluição, o jeito foi apelar para a 
nossa velha amiga, a Eletrônica 
(essa verdadeira deusa da moder- 
na tecnologia...) 

O NOVOGALO, então, é um 
dispositivo facílimo de montar e 
de instalar, e que, acoplado a um 
aparelho de rádio comum (seja 
este alimentado a pilhas ou via 
fonte ligada à C. A.), ou mesmo a 
um pequeno gravador (mini-cas- 
sette), liga, automaticamente, tal 
aparelho, logo aos primeiros raios 
de sol do dia, acordando, agrada- 
velmente, a pessoa, com música 
(ou, às vezes, não tão agradavel- 
mente, com a voz do locutor 
dando aquelas notícias “ótimas” 
que já estamos “carecas” de ou- 
vir...). 

O funcionamento é inteira- 
mente automático e bastante 
confiável, sendo que, nos nossos 
testes, mesmo em manhãs bastan- 
te nubladas e “cinzentas”, sua 
reação foi precisa (durante 30 
dias de testes, atravessando a tran- 
sição outono/inverno de 1984, os 
horários extremos de atuação do 
dispositivo foram 5:40 e 6:20 
horas, da manhã...) O circuito 
necessita de um número irrisório 
de componentes (apenas 5, con- 
tando chaves, resistores, além dos 
componentes “ativos”...), o que 
reduz seu custo e sua complexi- 
dade a níveis incrivelmente bai- 


xos, botando a coisa ao alcance 
de todos mesma,.. Se isso não 
bastasse, no,*nosso costumeiro 
“presente” mensal aos hobbys- 
tas que nos acompanham, esta- 
mos, no presente número de 
DCE, fornecendo a plaquinha es- 
pecífica de Circuito Impresso pa- 
ra a montagem de NOVOGALO, 
inteiramente «GRATIS, à título 
de BRINDE DE CAPA, confor- 
me explicações mais adiante! Ou 
seja: só não monta quem não 
quer... (Acreditamos que todos 
irão querer, e que o NOVOGA- 
LO constituirá mais um dos in- 
críveis — e permanentes — su- 
cessos entre os inúmeros proje- 
tos até agora mostrados em 
DCE...). 
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E == DE LISTA DE PEÇAS | 


— Um Circuito Integrado C.MOS 4011 (como a função do Integrado no | 
circuito do NOVOGALO não é muito crítica, nada impede que o hob- | 
bysta substitua, diretamente, o 4011 por um 4001 e, além disso, não 
importam as possíveis letras ou números eventualmente colocados, | 
pelos fabricantes, em sufixo ao código básico...). 
— Um transístor TIP31 ou equivalente (qualquer outro NPN, de silício, | 
de potência, com lc. máx. de, no mínimo, 1 ampére, poderá ser utili- 
zado em substituição...). 

— Um foto-transístor TIL78 (também podem ser usados equivalentes, 
embora sejam meio raros no mercado nacional...), 
— Um resistor de 680K92 x 1/4 de watt (*). 

— Uma chave H-H mini. 

'— Uma placa específica de Circuito Im 
TEXTO — BRINDE DE CAPA). | 
— Um pedaço de barra de conetores parafusados (tipo “Weston” ou 
“Sindal”), com três segmentos. 

— Uma caixa pequena, para abrigar a montagem (devido às reduzid íssi- 
mas dimensões finais do circuito — que cabe, literalmente, numa caixa 
de fósforos — uma pequena caixa plástica cujas medidas sejam iguais 
ou superiores a 5 x 3 x 1,5cm, servirá perfeitamente...) 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio fino e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas na medida 3/32" para fixação da chave H-H e do 
pedaço de barra de conetores. 

— Um pedaço de fita adesiva DUPLA-FACE (opcional — ver texto). 


presso, para a montagem (VER 


tração, da esquerda para a direi- 
ta, vemos: o Circuito Integrado 
C.MCS 4011, em sua aparência 
externa, e numa “vista superior”, 
com a pinagem devidamente iden- 
tificada (contada). Notem os hob- 
bystas que, com a peça observa- 
da por cima, os pinos são conta- 
dos em sentido anti-horário (ver 
a seta, no desenho...), e a partir 
da extremidade que contém uma 
pequena marca (geralmente um 
chanfro, ou ainda um ponto ou 
círculo, em relevo ou depres- 
são...). Se o hobbysta não encon- 
trar o 4011, conforme sugere a 
LISTA DE PEÇAS, também um 
4001 poderá ser utilizado no cir- 
cuito, valendo todas as informa- 
ções visuais do desenho 1 para es- 
se integrado substituto também... 
Em seguida, no mesmo desenho, 
temos o foto-transístor TIL78, 
| em aparência, pinagem e símbolo 
esquemático. É bom notar (o 
hobbysta iniciante às vezes se 
“embanana” um pouco com is- 
SO...) que, externamente, o TIL 
78 é praticamente idêntico a um 


— Adesivo de epoxy para fixações. 


LED comum, embora sua função 


funcionamento do NOVOGALO, 
como eventualmente também a 
inutilização definitiva do próprio 
componente erroneamente liga- 
do... Atenção, portanto... Nailus- 


E 
MONTAGEM 


Como já é costume nos artigos 
que descrevem os projetos de 
DCE, vamos, inicialmente, deta- 
lhar os aspectos, pinagens, sím- 
bolos, etc., dos componentes 
principais, para beneficiar, princi- 
palmente, os hobbystas inician- 
tes, ainda “verdes”, e para os 
quais toda informação (ainda que 
redundante para os veteranos...) 
é de suma importância para o 
completo êxito na construção do 
projeto... O desenho 1 mostra, 
então, esses componentes princi- 
pais, aqueles que têm posições 
exatas para serem ligados ao cir- 
cuito, lembrando sempre que (no 
que diz respeito a tais peças...) 
qualquer inversão ou incorreção 
nas ligações, causará pão só o não 
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Foto 


cnanero 


seja completamente oposta à de 
um Diodo Emissor de Luz. Toda- 
via, um transistor, o TIL78 apre- 
senta, externamente, apenas duas 
“pernas” — coletor e emissor — 
sendo o coletor e terminal que 


LADO NÃo 
METALIZADO 


E 


TRANSISTOR 


TIL 78 TRANSISTOR 


(NPN) 
TIP3I 


sai da peça próximo a um peque- 
no chanfro lateral, além de, geral- 
mente, ser o mais curto dos dois 
pinos. Finalmente, ainda no dese- 
nho 1, temos o transístor TIP31, 
também com todas as informa- 
ções visuais necessárias. A ordem 
das “pernas”, olhando-se a peça 
com os pinos para baixo, e pelo 
lado não metalizado, é, da es- 
querda para a direita, B (base), C 
(coletor) e E (emissor). Se, por- 
ventura, o hobbysta estiver utili- 
zando um equivalente, pode ocor- 
rer da ordem dos pinos ser dife- 
rente da mostrada para o TIP31. 
Nesse caso, aconselhamos que o 
leitor consulte, no momento da 
compra, o próprio balconista da 
loja, sobre a identificação das 
“pernas do bicho”... O único re- 
sistor (por ser um componente já 
sobejamente “'manjado”...) não 
está detalhado, e o único cuidado 
que o hobbysta deve ter é na cor- 
reta identificação do seu valor, 
através do respectivo código de 
cores (quem ainda não souber 
esse código, deverá, sem outra 
saída, recorrer ao artigo ESPE- 
CIAL — CÓDIGO DE CORES 
PARA RESISTORES E CAPA- 
CITORES, publicado no distan- 
te nQ 3 de DCE...). Ainda quan- 
to ao resistor, lembramos que, na 
eventualidade de não se encon- 
trar o dito cujo para 1/4 de watt, 
nada impede que a dissipação 
seja maior (1/2 watt, 1 watt, 
etc.), desde que, obviamente, o 
valor ôhmico de 680K9 seja res- 
peitado. Nesse caso, ocorrerá 
apenas que o componente apre- 
sentará um tamanho físico ex- 
terno maior, sem que isso, con- 
tudo, implique em problemas, 
“eletronicamente falando”, para 
o circuito... 


Conforme mencionamos lá no 
início do artigo, numa autêntica 
“colher de chá” (vocês já estão 
“acostumadinhos”, não é...?) pa- 
ra a turma, estamos fornecendo, 
anexo à capa da presente DCE, a 
plaquinha de Circuito Impresso 
para a montagem do NOVOGA- 
LO, inteiramente GRÁTIS, para 
facilitar a vida do hobbysta (prin- 
cipalmente do iniciante, que ain- 
da não se “arrisca” a fazer suas 
próprias placas...). Embora sim- 
ples e direta, a utilização do 
BRINDE exige um pequeno “ri- 
tual”, para que o aproveitamento 
seja correto, e não surjam proble- 
mas... Vamos lá: 

— Destaque a placa da capa com 
cuidado, de modo a não dani- 
ficar a revista (ainda mais ago- 
ra que DCE ficou ainda mais 
bonita e “grandona”...). Se o 
adesivo estiver muito “persis- 
tente”, um pouco de álcool 
aplicado na região, com o au- 


LADO 


COBREADO 
(NATURAL) 


ps 


xílio de um chumaço de algo- 
dão, ajudará a, soltar a cola, 
sem danifiçar a capa (o álcool 
se evapora rapidamente, não 
deixando vestígios...). 

Retire a fita adesiva, e limpe, 
cuidadosamente, o lado co- 
breado da plaquinha, com al- 
godão embebid» em tiner ou 
acetona. * , 
Faça a furação das ilhas (clara- 
mente demarcadas), utilizando 
uma “mini-drill” (furadeira 
elétrica própria para circuitos 
impressos) ou um perfurador 
manual (aquele que parece um 
grampeador de papel, e que é 
muito prático para tais aplica- 
ções...) 

Esfregue palha de aço fina 
(“Bombril”) sobre as áreas co- 
breadas, até que elas todas se 
apresentem bem brilhantes, e 
completamente livres de oxida- 
ções e sujeiras, prejudiciais às 
boas soldagens. 

Confira, rigorosamente, a sua 
plaquinha, com o /ay-out, em 
tamanho natural, mostrado no 
desenho 2. Se for constatado 
algum pequeno defeito, será 
fácil corrigílo nesse estágio: 
eventual lapso ou falha nas pis- 
tas, poderá ser recomposto 
com uma gotinha de solda cui- 
dadosamente aplicada, e um 
pequeno curto ou ligação co- 
breada indevida, poderá ser 
raspado com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

Depois de limpa e conferida a 
placa, não toque mais suas su- 
perfícies cobreadas com os de- 
dos, evitando assim (devido 
aos ácidos, sais e gorduras con- 
tidos na transpiração, mesmo 
que os dedos pareçam secos e 
que novas camadas 
de sujeira ou oxidação sejam 
formadas, o que, no momento 
das soldagens, obstaria as boas 
ligações. 
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Com a placa devidamente pre- 
parada e conferida, e os compo- 
nentes conhecidos e identifica- 
dos, o hobbysta pode, finalmen- 
te, passar à parte “gostosa” da 
montagem, que é soldar as pe- 
ças no Circuito Impresso... Para 
tanto, basta orientar-se pelo 
“chapeado”, mostrado com to- 
dos os detalhes no desenho 3... 
A ilustração mostra o lado não 
cobreado da placa, já com todos 
os (poucos...) componentes e fios 
posicionados e ligados...O hob- 
bysta (principalmente o “come- 
çante””...) deve observar com es- 
pecial cuidado o posicionamento 
do Integrado (atenção à posição 
do pino 1...), do TIP31 e do fo- 
to-transístor. Quanto a este últi- 
mo, embora o desenho o mostre 
com os terminais “encomprida- 
dos”, via pequenos pedaços de 
fio, em certos casos, dependendo 
da disposição final do circuito 
dentro da caixa, o componente 
poderá ser soldado diretamente à 
placa; sem a intermediação de 
5 


fios “encompridadores”... Aten- 
ção também às conexões da cha- 
ve H-H e às ligações (e identifica- 
ções...) ao bloco de conetores 
tipo “Weston”. Nas fiações exter- 
nas à placa, não utilize conduto- 
res muito longos, para que não 
fiquem “sobrando”! dentro da pe- 
quena caixa que abrigará a mon- 


tagem... 
Confira tudo, ao final, com 
bastante rigor (orientando-se 


também pelas linhas tracejadas, 


que simbolizam a “sombra” da 
pistagem cobreada existente no 
outro lado da placa...) antes de 
cortar os excessos dos terminais 
e fios... Lembrar que a soldagem 
deverá ser feita com ferro leve 
(no máximo, 30 watts) e solda 
fina, evitando-se o sobreaque- 
cimento dos componentes (prin- 
cipalmente do Integrado, TIP31 
e foto-transístor). Um bom pon- 
to de solda fica brilhante e liso, e 
não “escorre” para fora da ilha 
(o que costuma gerar “curtos” 
perigosos e problemáticos...). 


1a a sTev 


Foto B — Close da plaquinha do NOVOGALO. A extrema simplicidade do circui- 
to fica evidenciada, notando-se claramente os 4 únicos componentes (Integrado, 


transistor, resistor e foto-transistor). 


Terminadas as ligações da pla- 
ca, o hobbysta pode tratar de 
“engaiolar” o circuito na caixi- 
nha, seguindo a ilustração de 
abertura, e o desenho 4. Um pe- 
queno furo deverá ser feito nu- 
ma das faces da caixa, servindo 
como “entrada de luz” para o 
foto-transístor. Obviamente, o 
Circuito Impresso deverá ser fi- 
xado, no interior da caixa, de 
modo que o TIL78 fique posi- 
cionado rigorosamente em frente 
a esse furinho. Se o hobbysta 


nome: 


orvpo<oz 


FURO PARA 


O FOTOTRANSISTOR 
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DUPLA FACE 


, 
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quiser, o componente também 
poderá ficar com sua “cabeça” 
instalada no próprio furo (ver 
desenho 4, em baixo...), preso 
com uma gota de adesivo de 
epoxy. Evite, contudo, nesse ca- 
so, que a “cabeça” do TIL78 se 
projete muito para fora da super- 
fície externa da caixa, pois isso 
prejudicará a instalação final (ver 
adiante) do NOVOGALO... Na 
traseira da caixinha poderá ser 
instalado o bloco de 3 conetores 
parafusados (destinados às liga- 
ções externas do circuito...). Nu- 
ma das laterais, através da com- 
petente furação (fixada por para- 
fusos e porcas), instala-se a chave 
H-H. 


Na frente da caixa, na parte 
não ocupada pelo furo do foto- 
transístor, e» hobbysta poderá 
aplicar um pedaço de adesivo 
tipo dupla-face (encontrável em 
papelarias, e fabricado pela 
3M...), cuja utilidade veremos a 
seguir... 


INSTALAND 


Através do adesivo dupla-face, 
a caixinha (levíssima...) do NO- 
VOGALO deverá ser fixada a um 
vidro de janela, de modo que O 
furinho (o “olho” do TIL78...) 
fique apontado para fora... A 
idéia é que o foto-transístor pos- 
sa “observar”, livremente, a lu- 
minosidade natural existente (ou 
não...) lá fora, monitorando-a 
constantemente... Para tanto, ob- 
viamente, a janela à qual o NO- 
VOGALO for fixado, deverá ser 
tipo “vitraux”, ou seja: sem uma 
vedação à luz feita em madeira, 
alumínio, etc., de modo que os 
raios solares diretos, ou mesmo a 
luminosidade do céu, ainda que 
nublado, possa atingir o sensor 
diretamente, sem obstáculos. Pa- 
ra evitar também interferências 
eventualmente geradas por luzes 
da rua, ou dos faróis de carros 


CIRC. IMPRESSO 


ADESIVO 
DUPLA FACE 


COLADO OU 
PARAFUSO 


NOVOGALO 


passantes, é bom que o NOVO- 
GALO seja inctalado numa jane- 
la dos fundos da“rasa (cozinha, 
banheiro, área de serviço, etc.) e, 
de preferência, num ponto alto, 
de modo que o dispositivo “veja” 
o céu, livremente... 


O NOVOGALO apresenta 3 
terminais de saída, conforme o 
hobbysta pode ver no “chapea- 
do” (desenho 3), sendo dois pa- 
ra a entrada de alimentação C. C. 
(de 4,5 a 12 volts) e um para a 
saída de alimentação ao aparelho 
controlado (marcado, no dese- 
nho 3, como +S...). Sua conexão 
com o aparelho controlado (rá- 
dio, gravador, etc.) é simples e di- 
reta, e o dispositivo poderá traba- 
lhar com tensões entre 4,5 e 12 
volts (faixa de tensões típica pa- 
ra aparelhos alimentados a pilhas 
ou com pequenas fontes...) e co- 
mandando correntes de até 1 am- 
Pére, parâmetros que enquadram 
praticamente todos os rádios e 
gravadores de uso doméstico, 
portátil, etc. No desenho 5 ve- 
mos as conexões que devem ser 
feitas no caso do aparelho con- 
trolado ser alimentado a pilhas... 

Ligação 


ORIGINAL =, 


INTERROMPIDA 


INTERROMPER, 
DEPOIS RELIGAR 


Inicialmente, observe o suporte 
das pilhas do rádio ou gravador, e 
corte (interrompa) os fios corres- 
pondentes ao positivo e ao nega- 
tivo (vermelho e preto, geralmen- 
te...), e que vão ao circuito do 
aparelho. Ao fio do negativo de- 
verá ser feita uma conexão, indo 
ao conetor (-T) do NOVOGA- 
LO. Esse cabo do negativo das pi- 
lhas do aparelho deverá, então, 
ser re-ligado à sua conexão origi- 
nal, indo às “entranhas circui- 
tais” do rádio. Já o fio corres- 
pondente ao positivo das pilhas 
(vermelho), deverá ser ligado ao 
conetor (+E) do NOVOGALO. 
Da saída (+58) do NOVOGALO, 
puxa-se, então, um outro fio, que 
passará a levar a alimentação po- 
sitiva para as “entranhas” do rá- 
dio... Embora pareça complica- 
do, o sistema é, na verdade, mui- 
to simples, e absolutamente não 
interferirá no funcionamento 
normal do rádio ou gravador, 
conforme veremos... 

Se o aparelho controlado for 
normalmente alimentado por 
fonte (interna...) ligada à C. A, o 
hobbysta deverá, inicialmente, 
encontrar as duas ligações corres- 
pondentes à alimentação positiva 
e negativa, vindas dessa fonte pa- 
ra os circuitos operacionais do rá- 
dio ou do gravador (ver desenho 


AO CIRCUITO 


PILHAS 


[DO 
RÁDIO / 


DO RÁDIO 
(CONEXÃO JÁ EXISTENTE) 


6). O terminal (-T) do NOVO- 
GALO deverá, então, ser ligado à 
linha do negativo da alimentação. 
Já a linha do positivo dessa ali- 
mentação deverá ser interrompi- 
da, ligando-se o lado que vinha 
da fonte ao terminal (+E) do NO- 
VOGALO, e a fiação que ia ao 
circuito do rádio ou gravador ao 
conetor (+S). Não esquecer da 
faixa de atuação do NOVOGA- 
LO, mesmo no caso de circuito 
alimentado por fonte: 4,5 a 12 
volts x 1 ampére máximo. 

O interruptor normal do apa- 
relho controlado deverá ficar, 
permanentemente, na posição 
“ligado”, e o volume de tal apa- 
relho, previamente regulado de 
acordo com o gosto de cada 
um... A chave H-H do NOVOGA- 
LO deverá estar na posição “a”, 
para que o sistema atue... Se tu- 
do for instalado e ligado rigoro- 
samente de acordo com as instru- 
ções, o funcionamento será segu- 
ro e perfeito, à prova de falhas... 

Para que o aparelho acoplado 
ao NOVOGALO possa também, 
durante o dia, ser comandado di- 
retamente pelos seus próprios e 
naturais controles, basta que a 
chave H-H seja colocada na posi- 
ção “Nº”, com o que, automatica- 
mente, o circuito do NOVOGA- 
LO “sai da parada”, deixando o 
rádio ou o gravador “à sua pró- 
pria sorte” (funcionamento nor- 
mal do aparelho...). 

Conforme dissemos lá no inf- 
cio, a atuação do NOVOGALO é 
bastante confiável e, para todos 
aqueles que “acordam com o 
Sol" (“tirante” alguns “vagabun- 
distas juramentados” e certos 
“funcionários” de certos “esca- 
lões” af, que vocês sabem muito 
bem quais são, mas que ainda 
não há clima para estar botando 
a boca no trombone... todos os 
bons brasileiros são obrigados a 
acordar com o Sol, senão “dan- 
çam”...), o dispositivo constitui- 
rá uma agradável (e barata...) for- 
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ma de acordar, pois o rádio ou o 
gravador ligam-se, “sozinhos” de 
manhazinha, tirando o leitor dos 
braços de Morfeu (nova essa, 
hein...?) aos suaves acordes de 
uma música New Wawe, ou aos 
plangentes (“plangentes” tam- 
bém é ótimo, não...?) ponteios 
de Tonico e Tinoco, conforme os 
gostos de cada qual... 


O ESQUEMA — 
MODIFICAÇÕES POSSÍVEIS... 


No desenho 7 está o diagrama 
esquemático do circuito (extre- 
mamente simples...) do NOVO- 
GALO, evidenciando, uma vez 
mais, o reduzido número de com- 
ponentes e de ligações... 

No caso do NOVOGALO ser 
acoplado a um aparelho cuja cor- 
rente de funcionamento esteja 
próxima ao limite máximo de 1 
ampére, é conveniente dotar-se o 
TIP31 de um dissipador de calor, 
evitando seu aquecimento exces- 
sivo... Entretanto, para aplica- 


ções normais, esse cuidado é dis- 
pensável... 

Se o hobbysta quiser dotar o 
circuito de um controle de sensi- 
bilidade (embora o resistor de 
680K9. tenha sido dimensionado 
para uma faixa média de sensibi- 
lidade, que se mostrou de grande 
confiabilidade e precisão...), po- 
derá fazê-lo, simplesmente subs- 
tituindo o resistor marcado com 
um asterisco (*) no desenho 7, 
por um “trim-pot” de 1MS£, con- 
forme sugere o desenho 8 (o res- 
tante do circuito fica inaltera- 
do...). No desenho 9 o hobbysta 
vê a eventual alteração a ser fei- 
ta no próprio “chapeado”, com a 
substituição do resistor de 680K 92 
pelo “trim-pot” de 1MQ... Atra- 
vés de cuidadoso ajuste nesse 
“trim-pot” opcional, o hobbys- 
ta poderá, se desejar, alterar, den- 
tro de certa faixa, o “horário de 
despertar”, fazendo com que O 
NOVOGALO acione o rádio ou 
gravador comandado mais tarde 
(e não justamente aos primeiros 
raios de Sol), o que é um bom 
“quebra-galho” para os mais dor- 
minhocos (ou para aquelas “figu- 
rinhas”” citadas aí atrás, e que 
não são muito “chegadas” a “pe- 
gar no trampo” logo cedo...). Re- 
duzindo-se a sensibilidade do dis- 
positivo, o acionamento apenas 
se dará quando o céu apresentar 
plena luminosidade... Por outro 
lado, durante o Inverno, é conve- 
niente ajustarise o NOVOGALO 
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para sensibilidade máxima, de 
modo que, mesmo ao “lusco-fus- 
co” daquelas manhãs cinzentas e 
nubladas, o circuito reaja, ligan- 
do o rádio ou o gravador, ainda 
que o “velho” Sol não esteja con- 
seguindo romper, com seus raios, 
a neblina ou a poluição... Confor- 
me já afirmamos, contudo, o nos- 
so protótipo houve-se muito bem 
nos testes, com o resistor fixo de 
680K9, já que a faixa de horá- 
rios anotada estatisticamente du- 
rante tais testes, correspondente 
aos momentos de “despertar”, 
pode ser, em grande parte, atri- TRIM - PoT 
buída aos próprios horários dife- 
rentes de “dar as caras”, apresen- 
tados pelo Sol no decorrer dos 
dias e das estações do ano... 
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fica, entretanto, a inteiro critério de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, por are no áaia Ee 
; muito elevado de correspondência recebida, as cartas são respondidas pela ordem ci a a 
ad pi um critério de “seleção”. Pelos mesmos motivos apresentados, não respondemos consu! , 


seja por telefone, 
nome e endereço completo, inclusive 


ê (com 
seja através de carta direta ao interessado. Toda e qualquer correspondência deve ser enviada ( 


CEP) para: REVISTA DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA — RUA SANTA 
VIRGINIA, 403 — Tatuapé — CEP 03084 — SÃO PAULO — SP. 


=" 


“Inicialmente, queria agradecer a to- 
dos de DCE, pelas inúmeras horas de 
lazer que a Eletrônica tem me propor: 
cionado (meus cumprimentos também 
vão para os “mestres” do BÉ-A-BÁ....), 
esperando que continuem na trilha até 
agora percorrida, pois tem sido atingi- 
da a finalidade de ensinar sem misté- 
rios e com simplicidade... Gosto muito 
de jogos eletrônicos e montagens do 
gênero... Terminei recentemente a 
montagem do ROLETÃO (no 36), do 
MOS-TESTER (n9 23) e do OP. AMP. 
TESTE (nQ 37) e gostaria de receber 
algumas informações: o ROLETÃO es- 
tá funcionando quase conforme des- 
crito, porém a desaceleração automáti- 
ca mencionada não está se dando... Lo- 
go após soltar os contatos, o círculo de 
LEDs pára de girar... As únicas modifi- 
cações que fiz foram: usar LEDs de vá- 
rias cores e colocar um capacitor ele- 
trolítico de 104F x 25 volts (no lugar 
do de 10uF x 16 volts)... Já verifiquei 
várias vezes a montagem e tudo parece 
estar correto... Quanto ao MOS-TES- 
TER e ao OP. AMP, TESTE, gostaria 
de saber da possibilidade da publica- 
ção de uma relação dos Integrados 
mais comuns, e que são ou serão utili- 
zados nas montagens de DCE...” — 
João Motta Castello Branco — Rio de 
Janeiro — RJ. ad 
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Quanto ao ROLETÃO, João, verifica- 
mos cuidadosamente, e não consta 
qualquer imperfeição ou lapso nas des- 
crições e desenhos originais (o nosso 
protótipo encontra-se funcionando 
perfeitamente, de acordo com os tex- 
tos do artigo em referência...). Entre 
Os pontos que podem gerar um funcio- 
namento anormal (pela “metade”...) 
como o notado na sua montagem, es- 
tão os seguintes: verifique cuidadosa- 
mente se não houve inversão na colo- 
cação dos 4 únicos resistores (o que 
inevitavelmente alteraria os tempos de 
“aceleração” e desaceleração da role- 
ta...); verifique, também, se o eletrolí- 
tico de 10uF não se encontra inverti- 
do; notar ainda que capacitores com 
voltagens de trabalho (eletrolíticos) 
muito maiores do que as recomenda- 
das, “levam tempo” para se “formar”, 
e não costumam funcionar correta- 
mente em circuitos alimentados por 


baixa tensão, como é o caso... Assim, 
coloque um capacitor certo (para 16 
volts). Se nada disso resultar, deve es- 
tar havendo fuga excessiva através do 
segundo BC548... Experimente, então, 
anexar um componente extra ao cir- 
cuito: um resistor de 100KS entre o 
terminal de base do segundo BC548 e 
a junção do emissor do primeiro BC548 
e o terminal positivo do eletrolítico de 


10uF x 16 volts, fazendo com que o 
tempo de “descarga” do capacitor au- 
mente, gerando a desaceleração que 
você quer... Quanto ao MOS-TESTER 
e ao OP. AMP. TESTE, não entende- 
mos bem o seu pedido, João... Nos re- 
feridos artigos, já foi mencionado 
quais os Integrados que podem ser tes- 
tados com cada um dos dispositivos 
(4001, 4011 e 4093, no MOS-TESTER, 
e 741, 709, etc. no OP. AMP. TESTE) 
Para outrós integrados dessas mesmas 
“famílias”, os aparelhos de teste não 
servem, principalmente devido às ine- 
vitáveis variações nas disposições dos 
pinos (embora hobbystas mais atentos 
e habilidosos, e que tenham acompa- 
nhado com atenção as diversas antolo- 
gias publicadas em DCE, assim como 
as excelentes “aulas” teórico-práticas 
do BÊ-A-BÁ, possam, sem grande di- 
ficuldade, adaptar os dois circuitos bá- 
sicos para testar também outros Inte- 
grados das citadas “famílias”...). 


“Queria parabenizá-los pelo crescente 
sucesso da nossr DCE... Já montei vá- 
rios projetos, quase todos com pleno 
sucesso... Porém, no WALK-OM-3 (n9 
30), apenas obtive o funcionamento 
após retirar, experimentalmente, o ca- 


E 


pacitor de .1uF, mas, mesmo assim, o 
volume não é muito alto... O que teria 
acontecido...? Quero aproveitar para 
pedir mais um “favor”: a publicação 
do meu nome e endereço completos, 
pois desejo trocar correspondência 
com os hobbystas, trocar esquemas e 
idéias...” — Roberto Cláudio Baioneta 
da Silva — Niterói — RJ. 


O capacitor de .I4F que você retirou 
do circuito, Beto, exerce apenas uma 
função de “filtro” de modo a reduzir 
a amplificação de sons muito agudos 
ou de “sobras” de RF que, porventura, 
tenham “escapado” do primeiro está- 
gio de amplificação (primeiro BCS49). 
A sua retirada costuma mesmo aumen- 
tar um pouco o volume do som, po- 
rém, quase que inevitavelmente, pio- 
rando-o em qualidade (fica mais “ras- 
cante” e menos inteligível...). Nos tes- 
tes efetuados em nosso laboratório, o 
circuito funcionou bem conforme o 
artigo o descreve (o som, conforme ad- 
vertimos, não é forte, porém perfeita- 
mente audível...). Vamos, contudo, su- 
gerir algumas experiências que você (e 
outros hobbystas...) poderão fazer, no 
sentido de tentar uma maior sensibili- 
dade e/ou volume, no WALK-OM-3. 
Observe, na ilustração, a reprodução 
do esquema básico do projeto, porém 
com algumas alterações, todas elas in- 
dicadas por setas: (1) acrescente uma 
pequena antena telescópica (ou ainda 
feita com um pedaço de fio rígido, 
com 50 a 70 cm de comprimento), 
(2) intercale um diodo de germânio, 
tipo 1N60, no circuito de base do pri- 
meiro transistor, (3) baixe para .01uF 
o valor do capacitor indicado, (4) au- 
mente a tensão de alimentação para 3 
volts (2 pilhas) e, finalmente (5) acres- 
cente um resistor de 479 no circuito 
de emissor do último transistor... Se 
quiser, relate-nos os resultados das suas 
experiências... O endereço completo 
do Beto (para que os colegas possam 
comunicar-se diretamente com ele...) 
é: Rua Nilo Peçanha, nº 1 — apto. 608 
— Ingá — CEP 24210 — Niterói — RJ. 


“Conclui a montagem do PASSARIM 
AUTOMÁTICO (nº 53), conferi todo 
o circuito, usei os componentes como 
“manda o figurino”, porém, para mi- 
nha decepção, o “bichinho não can- 
tou”... Houve, realmente, um peque- 


no retardo para, em seguida, ouvir-se 
um apito, agudo e baixo, seguindo-se 
uma espécie de “tic-tac” (feito um re- 
lógio acelerado... ), também num volu- 
me muito baixo... Não ocorreu o “do- 
brado” e nem o som foi “morrendo” 
para depois recomeçar automaticamen- 
te... O “tic-tac” apenas parou após o 
desligamento da chave H-H... Será que 
os amigos de DCE poderiam me escla- 
recer algo a respeito (foi “uma parada” 
encontrar os malditos transistores 
BCS58A e BC558B...)” — Haeckel 
Fernando de Melo Luna — Recife — 
PE, 
O nosso PASSARIM, construído rigo- 
rôsamente de acordo com os dados vi- 
suais e com os textos do artigo descri- 
tivo, está “passarinhando”  perfeita- 
mente, Haeckel! Re-conferimos tudi- 
nho (entre o nosso protótipo, cujas 
fotos reais estão, tanto na capa de 
DCE nº 38 quanto na pág. 35 do refe- 
rido exemplar, à LISTA DE PEÇAS — 
pág. 27, o chapeado — pág. 31 — e o 
esquema — pág. 34...) e, absolutamen- 
te, nada consta que possa obstar o fun- 
cionamento, desde que sejam usadas as 
peças recomendadas... Vamos, porém, 
tentar “destrinchar” alguns problemi- 
nhas que podem estar ocorrendo espe- 
cificamente na sua montagem: 

— Além dos transístores com códigos 
especiais, os dois transformadores 
são também rigorosamente específi- 
cos (conforme advertências na pró- 
pria LISTA DE PEÇAS...) e o PAS- 
SARIM “não passarinhará” com ou- 
tros transformadores... 


— Qualquer alteração nas tensões de 
trabalho dos capacitores eletrolíti- 
cos (que devem ser de boa qualida- 
de..)), também qçasionará defeitos 
ou até o nãyfuncionamento do cir- 
cuito. 

Experimente substituir os capacito- 
res de .0224F e .047uF por unida- 
des tipo disco cerâmico (que costu- 
mam apresentar melhores tolerân- 
cias, menor fuga e maior estabilida- 
de do que osde pliéster...). 

, 


— Muita atenção às 3 “ilhas soltas” 


existentes no Circuito Impresso, 
destinadas a receber os três termi- 
nais de um dos lados do transfor- 
mador específico TDK-DI (estão 
no alto, à esquerda, no desenho 2 — 
pág. 30 e no extremo direito do 
chapeado — des. 3 — pág. 31, pró- 
ximo ao resistor de 1K5S). Elas 
estão lá apenas para fixação me- 
cânica do transformador, através da 
soldagem desses três terminais, que 
não são utilizados para nada... Se 
qualquer pequeno curto ocorrer en- 
tre tais ilhas (que devem ficar bem 
isoladas umas das outras...), as ca- 
racterísticas do transformador serão 
alteradas, anulando todo o funcio- 
namento do circuito (que é regido 
por parâmetros bastante “estrei- 
tos”...). 


— Observe também, Haeckel, a impe- 


dância do alto-falante (882) que, no 
circuito do PASSARIM tem enorme 
importância (ao contrário do que 
normalmente ocorre na maioria das 


montagens...). Um falante de 49, 
por exemplo, “lanará” tudo... 

— Atenção também -ara eventuais 
inversões entre os transistores 
BCSS8A e BC558B, em relação 
às posições que ocupam no circui- 
to, e consegiientemente na placa do 
Impresso. Se os transístores forem 
“trocados”, o funcionamento do 
PASSARIM sofrerá gonseguências... 

— Enfim, o circuito é mesmo crítico 
(desenvolvido cuidadosamente so- 
bre parâmetros bastante rígidos, 
com o auxílio de levantamento de 
curvas e formas de onda em Oscilos- 
cópio, e outras “mumunhas”...), 
conforme, inclusive, é reafirmado 
no texto da coluna da esquerda, da 
pág. 34 de DCE no 38... Essa “tigi- 


dez” é o preço inevitável que se pa- 
ga em troca da extrema simplicida- 
de geral do circuito, já que um cir- 
cuito de “passarinho” equivalente 
(em funcionamento...) poderia ser 
desenvolvido com Integrados, po- 
rém encarecendo e complicando 
bastante a montagem final... 


“Gostaria muito de entrar em contato 
com o leitor e hobbysta Ericson J. Pie- 
ter, de São Paulo — SP, pois me inte- 
ressei muito pelo projeto da AUTO- 
TRANCA, mostrado por ele no CUR- 
TO-CIRCUITO de DCE nº 39 e que- 
ria saber se o colega pode me fornecer 
um lay-out de circuito impresso para a 
montagem... Desde já agradeço, a vo- 


FERRO DE SOLDAR PROFISSIONAL 


DOR Moonos; 
MICRO +12 matt - indicado para micro soldado. 
Fem. pequanos Circuitos imprestos ou 


mprensor 
Estes dos modelos possam oo protinional 
dispor o coda momento de um soldados idegi pa. 
ra codo fio de solda 
FAÇA A PROVA E COMPROVE A QUALIDADE E O 
RENDIMENTO DESTES SOLDADORES. 


12w- Cr$ 10.500,00 
%ow-Cr$ "11.700,00 


Cr$14.000,0 
Montado Cr$ 20.000,00 


cês de DCE e ao Ericson...” — Antonio 
de Almeida — Itapetininga — SP. 


Esperamos que o Ericson esteja “escu- 
tando” sua solicitação, Toni, já que, 
por motivos éticos, não podemos for- 
necer endereços de consulentes aqui, 
no CORREIO, sem a autorização espe- 
cífica dos interessados... Entrementes, 
se algum outro leitor e colega, quiser 
auxiliar o Antonio, leiautando um cir- 
cuito impresso para a montagem que o 
interessou, pode mandar a coisa aqui 
para o CORREIO (ou para o próprio 
CURTO-CIRCUITO...), que nós publi- 
caremos, pois a idéia do Ericson deve, 
mesmo, ter despertado a atenção da 
turma, pela sua validade... 


Tricépide — Ferramenta Auxiliar 
Coloca e retira com facilidade tudo que 


Circuito Impresso 

Corpo metálico cromado, com 

interruptor incorporado, fio com 

Plug P2, leve, prático, potente 

funciona com 12 Volts c.c. ideal 

para o Hobbista que se dedica so 
modelismo, 


Pose 


ALICATE — PINÇA 
3º Mão 


Cr$ 5.000,00 


é difícil, onde as mãos não alcançam. 
Garra de aço inoxidável. De 
lidade no ramo eletro-eletrôni 


ide uti: 


Cr$ 5.500,00 


PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL 


PUBLIKIT 


CEP. 09633 — São Paulo - SP 


Não mande dinheiro agora, aguarde o aviso de chegada do correio e 
Pegue somente oo receber o encomenda na agência do correio mais 


wa próxima de seu endereço. 
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Rua: Major Ângelo Zonchi, 311 — Tel.: 217.511 — Penha de Fronça 


dies, 


NÃO ESTÃO INCLUÍDAS NOS PREÇOS AS DESPESAS DE PORTE E EMBALAGEM 


Esta sub-seção do CORREIO ELETRÔNICO destina-se à comunicação com os hobbystas residentes em outros países (já 
também é colocada na Europa — via Portugal — além de ser lida e acompanhada 


que DCE, além da distribuição nacional 
por muitos companheiros da América Latina.. 
Portugal, mas nada impede que os hobbystas mandem suas cartas 
no início do CORREIO ELETRÔNICO.. 


cadas, aqui serão respondidas as cartas... 


|). Por razões óbvias, a maioria dos nossos leitores “externos” estão em 
(sempre endereçadas conforme a recomendação contida 
.) em qualquer idioma. Dentro do possível, e observadas as limitações já expli- 


e reis 


“Tenho um interruptor de mercúrio 
(segue desenho da peça), e gostaria de 
aplicá-lo numa montagem tipo “CAI 
XA SECRETA”, das quais DCE já pu- 
blicou alguns projetos muito interes- 
santes... Sou, entretanto, um iniciante, 
e tenho ainda certas dúvidas sobre a 
parte puramente técnica dessa adapta- 
ção (já que, “mecanicamente”, me 
considero bastante habilidoso...). Seria 
possível ao Departamento Técnico des- 
sa maravilhosa publicação, dar-me uma 
“dica” (como vocês dizem...) para tal 
aplicação? Pretendo algo simples, co- 
mo por exemplo: uma caixa fechada 
que, ao ser mudada de posição, emita 
um sinal sonoro ou luminoso, surpre- 
endendo quem a estiver manipulan- 
do... Agradeço por qualquer sugestão 
que possam me dar, pois muito apre- 
cio o estilo leve e fácil da vossa revis- 
ta, e já sou um aficcionado incondi- 
cional (embora aqui, às vezes, não seja 
muito fácil encontrar-se a DCE...)” — 
Otelo Graça de Oliveira — Funchal — 
Portugal. 
, 

Se você lembrar que um interruptor de 
mercúrio, dependendo da sua constru- 
ção interna, pode, geralmente, funcio- 


nar tanto como um contato momentá- 
neo (caso em que, durante o movimen- 
to ao qual a peça é submetida, a gota 
de mercúrio apenas “passa”, rapida- 
mente, pelos contatos metálicos...), 
quanto como um interruptor mesmo, 
ficando “ligado” após o deslocamento 
da peça, no sentido que “traz” a gota 
do metal líquido, de forma permanen- 
te (enquanto a peça permanecer na po- 


sição...) para junto dos contatos metá- 
licos, não é muito difícil imaginar-se 
várias aplicações do tipo que você esta- 
va pensando, Otelo! Inclusive, a sua 
adaptação aos projetos tipo “CAIXA 
SECRETA” já publicados em DCE, 
não deve oferecer o menor problema... 
Contudo, como você nos pediu algo 
novo, experimente o circuito da ilus- 
tração, baseado num único Integrado 
C.MOS 4093, e que pode acionar, si- 


INT. MERCÚRIO 


CC 
10,uF/16V. 


LED FLVNO 
e 


multaneamente, um LED e um peque- 
no transdutor songro (uma cápsula de 
microfone de cristal, “agindo” como 
pequeno alto-falante...): Todo o circui- 
to poderá, facilmente, ser embutido 
numa caixa de reduzidas dimensões, 
sem absolutamente nenhum controle 
extemo (apenas aparecendo, por fora 
do container, a cabeça do LED e al- 
guns furinhos pará a saéia do som emi- 
tido pela cápsula de microfone de cris- 
tal...). O interruptor de mercúrio deve- 
rá ser fixado, no interior da caixa, de 
maneira que, com esta “em repouso” 
O dito interruptor permaneça desliga- 
do (gota de mercúrio longe dos conta- 
tos metálicos...), porém, à menor incli- 
nação (ou, mais radicalmente, virando- 
se a caixa de cabeça para baixo...), a 
gota de metal líquido “una”, eletrica- 
mente, os contatos internos do inter- 
Tuptor, com o que o circuito será acio- 
nado, automaticamente, por alguns se- 
gundos (e assim permanecendo, mes- 
mo que a caixa seja retornada à sua po- 
sição “de repouso”...). Durante o acio- 
namento, o LED piscará rapidamente, 
acompanhando esse “piscar” por um 
“tóc-tóc-tóc” sincronizado, emitido 
pelo microfone de cristal (na função 
de alto-falante piezoelétrico...). Se a 
caixa for deixada em posição “irregu- 
lar” (inclinada ou de cabeça para bai- 
xo) o “pisca-pisca” e o “tóc-tõc” per- 
manecerão, por todo o tempo... Se, 
contudo, a alteração na posição “nor- 
mal” da caixa for momentânea, muito 
breve, também aí o “pisca-pisca” e o 
“tóc-tóc” entrarão em ação, assim fi- 
cando por alguns segundos, ao fim dos 
quais a situação se normalizará, auto- 
maticamente, com o LED cessando seu 
“piscar” (apagando-se) e 0 “tóc-tóc” 
emudecendo, na espera de novo “dis- 
paro”... As crianças (e alguns “mar- 
manjos” também...) se divertirão mui- 
to com uma caixa que “responde” a 
movimentos ou alterações na sua posi- 
ção, com reações sonoras e luminosas... 


“Um amigo, também amante da Ele- 
trônica (e, assim como eu, leitor de 
DIVIRTA-SE...) insistiu que, embora 
os gates de um Integrado CMOS te- 
nham funções digitais, também podem 
ser usados como ampl'Sicadores (em 
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funcionamento linear, portanto...). Em 
face das minhas dúvidas, esse amigo 
reafirmou que é possível tal aplicação, 
embora ele não soubesse me indicar 
um circuito específico desse tipo... Co- 
mo vocês, aí dos laboratórios de DCE, 
são umas incríveis “cabeças pensan- 
tes”, capazes de descobrir (e de nos 
mostrar...) coisas incríveis, todo mês, 
resobi recorrer aos amigos, para sanar, 
definitivamente, essa dúvida... E possí- 
vel..? Se for, poderiam me dar um 
exemplo de circuito ou aplicação desse 
tipo...? Trata-se quase que de uma 
aposta entre esse meu amigo e eu...” — 
Fernando Carlos P. Alves — Lisboa — 
Portugal. 


Se foi mesmo uma aposta, Nando, seu 
amigo ganhou a parada! Embora o pro- 
jeto estrutural dos gates C.MOS digi- 
tais tenha sido, obviamente, elaborado 
pelos seus criadores para “reagir” ape- 
nas no Sistema tudo ou nada (que ca- 
racteriza a operação dos circuitos e 
funções digitais...), através de um “tru- 
que” simples, feito com o auxílio de 
alguns resistores externos, podemos 
polarizar os gates no sentido de funcio- 
narem em sua “região linear”, ou seja: 
trabalharem como amplificadores 


“proporcionais” de sinal, com várias 
aplicações em audio, etc. Note, por 
exemplo, o circuito da ilustração, on- 
de dois gates inversores C.MOS (que 
podem ser unidades contidas num 
4049, num 4069, ou até num 4001 ou 
4011 — com as duas entradas do gate 


gião linear, assim, forçosamente, de- 
vem ser utilizados, em circuitos desse 
tipo, Integrados da série “A” (que 
apresentem, logo após o código numé- 
rico básico, a letra “A”...), de concep- 
ção mais antiga, e que se prestam a 
“truques” desse tipo. No circuito/ 
exemplo, tanto a sensibilidade quanto 
o ganho (fator de amplificação) são 
bastante elevados, embora tais pará- 
metros possam ainda ser alterados, 
atendendo a necessidades específicas, 
pela simples modificação dos valores 
dos resistores de entrada (470K 92) e de 
realimentação (4M79). Você (e o seu 
unidas, de modo a constituir um sim- 
ples inversor...) estão interligados, em 
“cascata”, através de uma rede de 4 re- 
sistores de polarização que “posicio- 
na” a sua curva de funcionamento na 
região linear... Os capacitores de entra- 
da e saída servem para bloquear o com- 
ponente C. C. do sinal (sem o que, 
eventuais resistências e impedâncias 
externas ao bloco poderiam “retirar” 
O circuito da sua região linear...). O ar- 
ranjo pode, perfeitamente, ser usado 
como pré-amplificador num sistema 
simples se audio e, se lembrarmos que, 
por exemplo, um 4001 tem 4 desses 
Bates, nada mais fácil do que construir 
um bloco estereofônico, aproveitando, 
para o “outro” canal, os dois gates so- 
brantes (não vistos na ilustração). Só 
tem uma “coisinha”: os Integrados di- 
Bitais C.MOS das “gerações” mais mo- 
dernas, devido a redes circuitais inter- 
nas de proteção de suas entradas, não 
podem ser levados a funcionar na re- 


GATES / 4049-A 
4069. A 
CMOS. 4 4007. 4 
so -A 


“teimoso” amigo — que tinha razão...) 
pode fazer várias experiências interes- 
santes com arranjos circuitais desse ti- 
po, lembrando, porém, que o sinal 
aplicado à entrada deverá, forçosamen- 
te, ser de nível bastante baixo, pois se 
tal sinal for muito forte, poderá satu- 
rar os gates, “recolocando-os”, eletri- 
camente, na sua função digital, com o 
que o sinal presente na saída ficará 
bastante distorcido e “infiel”... 


“Obtive um Integrado com o código 
LMI48 e que, segundo o vendedor, 
contém 4 Amplificadores Operacionais 
do tipo 741... Entretanto, infelizmente 
não tenho um manual (e nem o vende- 
dor, por incrível que isso pareça... ) in- 
dicando a pinagem da referida peça e 
não quero, obviamente, “ir por tenta- 
tivas”, pois posso acabar inutilizando o 
componente... Sei que não é norma de 
DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA 
dar esse tipo de indicação nas seções 
destinadas ao leitor, que devem — e 
concordo com isso — prioritariamente 
servir para respostas a dúvidas ligadas 


aos projetos já publicados (ou assuntos 
referentes às montagens, adaptações, 
etc.). Peço, contudo, que, se possível, 
me informem alguma çoisa sobre o In- 
tegrado LM148... Para tanto, estou en- 
viando envelope selado para respos- 
ta...” — Pedro Rodrigues Martins — 
Coimbra — Portugal. 


Infelizmente, Pedro, conforme temos 
várias vezes afirmado, não mantemos 
um serviço de atendimento direto (via 
correspondência) ao leitor, para con- 
sultas de qualquer tipo... Toda e qual- 
quer dívida ou solicitação terá que, 
inevitavelmente, ser encaminhada via 
CORREIO ELETRÔNICO ou VIA SA- 
TÉLITE, “ficando na fila” (ou na “bi- 
cha”, como vocês dizem aí...) Tam- 
bém não é nosso costume responder a 
consultas do tipo feito por você, nas 
seções específicas... Contudo, sempre 

e a nossa análise “diz” que a dúvida 
pode ter um interesse abrangente, e 
possa subsidiar a vários leitores e hob- 
bystas (como é o caso da sua pergun- 
ta...), abrimos uma exceção... Real- 
mente, o Integrado LM148 é um “quá- 
druplo” 741, a sua pinagem (com a 
peça vista por cima, e as suas “entra- 
nhas” mostradas em “'visão de Raios 
X”) está na ilustração. Notar que, em 
virtude da “carência” de pinos, os 4 
amplificadores operacionais, embora 
dotados cada um das suas entradas in- 
versora e não inversora, além da res- 
pectiva saída, não têm as “pernas” 


referentes ao “off-set” (ajuste de nu- 
lo) normais de um 741 “unitário” 
(ver o artigo ENTENDA O C. I. 741, 
no n9 30 de DCE...). Além disso, a 
alimentação é “conjunta”, ou seja: 
apenas duas conexões, para o positivo 
e o negativo da alimentação, “abaste- 
cem” de energia todos os “741” exis- 
tentes lá dentro... No mais, cada um 
dos Op. AmpS, existentes no LM148 
pode ser utilizado, da exata maneira 
(e dentro dos mesmos parâmetros) 
que o faríamos com um 741 simples... 
Verificar também a codificação das en- 
tradas inversoras e não inversoras, fei- 
ta, respectivamente (na ilustração) 
com os sinais (=) e (+). 


Não seja simplesmente um técnico... Seja um especialista! 


RB a ai ii A, 
CURSO DE LÓGICA DIGITAL 


redigido por Engenheiros da Inglaterra 


Compõe-se de 12 lições. E o que é melhor: VOCÊ PAGA POR LIÇÃO! 
O curso é completo... Não é necessário se comprar qualquer material 
extra. Não se exige nenhum conhecimento prévio de Eletrônica ou 


Lógica Digital. 

Lição 1: 

Introdução. Portas básicas: OR, 
AND, NOR, NAND, NOT, BUF 
FERS, OR EXCLUSIVO, NOR 
EXCLUSIVO, Tabelas Verdades. 


Lição 2: 

Funções de Identidade, Fun- 
ções de Limiar, Entradas Ne- 
gadas, Lógica NAND, Lógica 
NOR. 


Outros lançamentos inéditos: 


Catálogo Geral de Publicações Sobre Robôs... 
Cátalogo Geral de Pianos e Idéias Inovadoras 
Catálogo Geral de Esquemas Eletrônicos... 


- Cr$ 10.000,00 
« Cr$ 5.000,00 


pe 


Escreva-nos hoje mesmo! 


MIDTEXAS CIENTÍFICA LTDA. 
DIVISÃO INTERNACIONAL 
CAIXA POSTAL 2055 
Tel.: (011) 255-3103 — 01051 — SÃO PAULO — SP 
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e 
Fulano investe tempo, dinheiro e 
E perceber isso tarde dem 
No Instituto Nacional CI| 


APRENDA ELETRÔNICA SEM 


LEVAR CHOQUE. 


(FINALMENTE UM CURSO GARANTIDO E COM FINAL FELIZ) 


Siga este raciocinio! 
depois descobre 
ais é um choque, 
ÊNCIA isso não acontece. 


que de Eletrônica só aprendeu o trivial. 
não é? Quem já sentiu na pele sabe disso. 
. Porque só o Instituto Nacional 


CIÊNCIA oferece o mais completo e exclusivo método de ensino de Eletrônica do pais 


eé o único com gabarito intemacional. E sendo aluno, 
FUTURA CLUB e ganha Cursos, Palestras, Conf 


de Aperfeiçoamento, tudo grátis, 


Novos Cursos 

de ELETRÔNICA 
com textos de 
“MULTI- PRÁTICA 
EM CASA” 

Conheça essa novidade 
que revolucionou os 
métodos de ensino 

à distância. 

Você aprenderá RÁDIO- 
ÁUDIO - TELEVISÃO - VI- 
DEOCASSETES - PROJE- 
TOS E CONSTRUÇÃO de 
EQUIPAMENTOS ELE- 
TRÔNICOS e muito mais 
com o revolucionário mé- 
todo Tema a Tema do Insti- 
tuto Nacional CIÊNCIA. E 
qual é a diferença? 

simples, você vai 
aprender desde o assunto 
mais simples ao mais com- 
plexo com extrema facili- 
dade: passo a passo. E 
tem mais. Tudo o que for 
aprendendo você pode 
testar, de maneira progres- 
siva, através dos Kits en- 
viados pelo Instituto Na- 
cional CIÊNCIA. 


Garantia legalizada 
Só, o Instituto Nacional 
CIÊNCIA pode dar esta ga- 
rantia: 

Se depois de formado você 
não estiver satisfeito com 
O curso, seja por falta de 
atenção, textos, materiais, 
manuais, professores ou o 
não-cumprimento das pro- 
messas e benefícios o 
Instituto Nacional CIÊN- 
CIA indeniza você em 48 
horas e devolve em dobro 
O que você pagou. 
Registrada no 5º CARTÓ- 
RIO DE TÍTULOS E DOCU- 
MENTOS sob nº 191683. 
Vá conferir. 


Mas o mell 


O Instituto Nacional CIÊNCIA dev: 


você automaticamente é sócio do 
ferências e ainda Ensino Livre 


ra manter você sémpre atualizado. 


vem a! 
seu dinheiro em 


dobro, se no final do curso você não estiver satisfeito. 
E esta garantia está registrada no 5º Cartório 
sob nº 191663: tudo preto no branco. Pense nisso! 
E as vantagens não param aí. 
Dê uma olhadinha nos cursos 
e comprove que têm tudo o que 
você quer e muito mais. 
Com garantia e sem choque. 
O momento é agora. 
Vá em frente! 


MULTI-PRÁTICA EM 
CASA (exclusivo) 

Agora os novos cursos 
de Eletrônica C-1e CC-2 do 
Instituto Nacional CIÊN- 
CIA vêm companhados de 
textos exclusivos de trei. 
namento experimental 
progressivo o “MULTI- 
PRÁTICA em Casa”. 

São textos especiais 
com Desenhos, Circuitos e 
Planos reais de Montagem 
em tamanho grande para 
tornar realidade o que vo- 
cê aprendeu nas lições an- 
teriores. 

O “MULTI-PRÁTICA EM 
CASA” inclui materiais de- 


Estes novos cursos de 
ELETRÔNICA têm ainda 
mais novidades para você. 


FUTURA CLUB: lugar 
onde você ganha 
sempre. 

Juntamente com a pri- 
meira remessa de material 
você recebe sua carteiri- 
nha, inteiramente grátis, 
do FUTURA CLUB. 

Eveja só o que você ganha 

com isso: 

- direito de participar de to- 
das as conferências téc- 
nico-culturais promovi- 
das pelo instituto Nacio- 
nal CIÊNCIA; 

- À partir da Oitava remes- 
sade Lições você passa a 
receber Circulares, Fi- 
chas e Manuais Técnicos 
da RCA, PHILIPS, GE, 
SHARP, SONY entre ou- 
tros, sobre videocasse- 
tes, pravacores, rádios, 
amplificadores e Tvs (cor 
e preto e branco). 


As vantagens apenas 
começaram 


Depois de formado, au- 
tomaticamente você ga- 


nha o direito de fazer um 
Curso de especialização 
no, Instituto Nacional 
CIÊNCIA Fo queém lhor: 
INTEIRAMENTE GRÁTIS. 

Eisso é apenas o come- 
go. Tem mais! 

Vai concorrer a prêmios 
especiais, onde o sorteio é 
feito pelos próprios alu- 
nos. Etambém passa a ser 
sócio — vitalício do Futura 
Club, ou seja, tem asses- 
soria didática do Instituto 
Nacional CIÊNCIA para 
sempre. 


Bolsa de estudo no 
Exterior 


E sensacional! 

A cada seis meses os alu- 
nos graduados concor - 
rem a uma Bolsa de Estu- 
dos no famoso Centro de 
Ensino C.E.P.A. de Buenos 
Aires. » 
Com tudo paso pelo Insti- 
tuto Nacional Ciência: es- 
tadia, alimentação, visitas 
às empresas de Eletrônica 
mais importantes da Ar- 
gentina,visitas as emisso- 
ras de TV e muito mais. 
Repetindo: sua chance é 
imensa de passar 15 dias 
em Buenos Aires, aperfei- 
çoando internacionalmen- 
te seus conhecimentos. 
Como isso é ivel? O 
Instituto Nacional CIÊN- 
CIA mantém um convênio 
exclusivo com esse famo- 
so Centro do Ensino amgen- 
tino. 


Dê uma virada na sua 
vida 

Apenas o que você tem a 
fazer é virar esta página e 
comprovar tudo o que a 
gente disse. Que está es- 
perando? 


SE ELETRÔNICA É . 
SEU HOBBY, ESTE É 
O SEU CURSO. 


Misture prazer com negócios 
Em pouco tempo você vai estar 
construindo circuitos 
impressos, painéis, fazendo 
manutenção e montando 
equipamentos eletrônicos. 
Para você e para Os outros. 
Graças à sólida formação 
técnica que este curso lhe 
oferece. 
E isso significa que você vai 
faturar muito fazendo o que 
osta. 

mbinação perfeita, não 
acha? 
O material facilita tudo 
Textos claros com ilustrações 
detalhadas para você entender 
direitinho fórmulas, circuitos e 
planos de montagem. 
Além disso, periodicamente 
você recebe revistas técnicas 
de grandes empresas de 
Eletrônica e fica atualizado. E 
tem mais. 
Um kit pra você pôr em prática 
o que aprendeu. Quer dizer, no 
andamento do curso você vê 
seu progresso se tornar 


realidade. 
Assim é mais fácil, não é? 


Eletro-Eletrônicos 


O presente 
e o cumprimento de vários benefícios. 


“em dobro, a titulo de indeniz 
e dente 


CIE 


Os professores ficam de olho 


Durante o curso você tem à 
disposição a mais ampla 
assessoria didática, através de 
Professores de nível universitário. 
Dúvidas, consultas, 
esclarecimentos enfim tudo o 
que você precisar é resolvido 
rapidamente, sem burocracia. 
E não fica nisso! Porque 
mesmo depois de graduado 
CONSTRUTOR DE 
EQUIPAMENTOS ELETRO- 
ELETRÔNICOS você ainda 
continua tendo grandes 
benefícios do Instituto 
Nacional CIÊNCIA. 

Não acredita? Então dê uma 
olhadinha nos cursos aí 


Construtor de Equipamentos 


o assegura ótima qualidade do ensino 
garantindo ao GRADUADO 


ro de 48 horas. 


Instituto Nacional 


máximo 12 meses 


Registrada no 5ºCartório de Títulos e Documentos 


NCIA 3 E 

MO e n 

GRÁTIS ) 
oe ca DRCe RAÇÃO 


Pode escolher, você não paga 
nada: 

Chefe de Laboratório 
Eletrônico -Chefe de Oficina 
de Eletrônica Industrial - 
Especialista em Áudio- 
Acústica - Desenhista 
Projetista em Eletro-Eletrônica 
Importante: Esses cursos são 
avaliados por professores do 
famoso Centro de Ensino 
C.E.P.A. de Buenos Aires com 
Certificado de Conclusão. 


* ELETRICIDADE INDUSTRIAL 
* SERVO-MECANISMOS 
e RADAR 


PROGRAMA 


Os Graduados no Novo C-1 terão recebido 
Mais de 

96 Lições Gerais 

10 Textos de Multi-Prática em Casa 

6 Manuais e Pastas Técnicas das principais 
Empresas de Eletrônica 

2 grandes Manuais de Ensino Prolissionalizante 
100 Cadernos de Exercícios e Testes 

600 folhas para trabalhos práticos 

1 Kit Experimental Básico 

3 Circuitos Impressos 

1 Kit: Injetor de Sais 

1 Detetor de Alta Tensão 


Fundamentos de Eletricidade .. 

Fundamentos de Matemática (Teste — Opcional) 
Tecnologia dos Componentes Eletro-Eletrônicos 
Semicondutores 

Elementos de Montagens e Manutenção . 

48 Equipamentos Eletrônicos Básicos .. 
Industrialização de Equipamentos Eletrônicos 
Fabricação de Circuitos Impressos .. 

Desenho de Painéis de Equipamentos nico: 
Comercialização de Equipamentos Eletro-Eletrônicos . 
Comportamento para o Seguro Sucesso Profissional 


- 30 Liçoes 
49 


SE ELETRÔNICA É 
SUA VOCAÇÃO. 
PROFISSIONALIZE- 
SE CONOSCO. 


Invista em você 
Logo você aprenderá a 
projetar, montar e construir 
ádios, Amplificadores, 
Instrumentos Eletrônicos, 
Alarmes, Caixas acústicas etc. 
Também vai entender tudo de 
manutenção e conserto de 
equipamentos eletrônicos 
como TV (cor e preto e 
branco), gravadores e 
aparelhos de todos os tipos. 
Com este curso nada disso vai 
ter mais segredos para você. E 
tem outra, 
Durante o curso você já está 
fabricando e fazendo 
consertos por própria conta. 
Quer dizer, começa a ganhar 
pra estudar. 
Você é o seu melhor 
investimento. Aplique! 


Tenha sucesso em tudo 
Este curso amplia suas 
oportunidades de ter um 
excelente salário nas 
indústrias de Eletrônica. Ou de 
montar seu próprio negócio. 
Porque consertando 
videocassetes, gravadores, 
TVs, etc. ou, competindo em 
alto nível no mercado de 
trabalho, seu futuro está 
garantindo. 

Este curso é o seu passaporte 
para o sucesso. Embarque 
nele! 


NOVO CURSO C-1 
CONSTRUTOR DE 
EQUIPAMENTOS ELETRO- 
ELETRÔNICOS 
6 Pagamentos Mensais de 
17.800 


r$ 
6 Pagamentos Mensais de 
Cr$ 27.500 


JOTAL 12 mensalidades 
NOVO CURSO CC-2 
TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO 
E CONSERTO DE 
ELETRO-ELETRÔNICOS 
6 Pagamentos Mensais de 


214 
6 Peneménios Mensais de 


Cr$ 29, 
6 Pagamentos de Cr$ 39.500 
TOTAL 18 mensalidades 


Técnico em Construção e Conserto 
de Aparelhos Eletrônicos 


'ARELHOS 


máximo 18 meses 


PROGRAMA 
Fundamentos de Eletricidade .............. 


Tecnologia dos Componentes Eletro-Eletrônicos . 

Calielectro (CEPA) ................. 

Curso Programado de Transistores (CEPA) . 

Elementos de Montagem e Manutenção . 

Projetos Eletrônicos (CEPA) 

Semicondutores ...... 

Instrumental (CEPA) 

Construção de 50 Equipamentos Eletrônicos Básicos 

Industrialização de Equipamentos Eletrônicos 

Fabricação de Circuitos Impressos ....... 

Desenho e Fabricação de Painéis Modernos 

Rádios Transistorisados 

TV Geral (CEPA) .. 

TV à Cores (CEPA) 

Videocassetes ... «. 06 

Ajuste de Rádios, FM, TV e Audio com Instrumental (CEPAjOS 
lamento para o Seguro Sucesso Profissional ...... 


Os graduados no Novo CC-2 terão recebido 

180 Cadernos de Exercício e Testes 
1.000 folhas para trabalhos práticos 
1 Super Kit Experimental 
BCircuitos Impressos 


Mais de: 


216 Lições Gerais 
20 Textos de Multi-Prática em Casa 
12 Manuais e Pastas Técnicas das principais 1 Kit Injetor de Sinais 
Empresas de Eletrônica. 1 Voitimetro Eletrônico com Led 
4 Grandes Manuais de Ensino Profissionalizante 1 Detetor de Alta Tensão 


EXTERIOR 
Novo C:1 NOVO CC-2 
12 Mensais de US$ 18.00 18 Mensais de US$ 26.00 


Procure na sua cidade a Agência, o representante suo spondente 
do BANCO DO BRASIL S/A e envie seus pagame: tos através de 
ORDEM DE PAGAMENTO em nome do Instituto Nacional CIÊNCIA - 


Rua Domingos Leme, 289 - CEP 04510 - São Paulo - BRASIL. 


PREENCHA | AGORAI 


CURSOS C-1 00.2 


| | 
| TITTIITIOIIIIO! 
| NE BARRO VIA ! 
] JLITITITIT: 
] ESTADO. | 
| LI ] CITTI | 
! E FONE ) 
À TITE RIO é 
medico Sm CORISDE | 
] ] TEM) cs (EESL )pesoomem | 
| inonaie i 
(Soc tar so Cor eo de onger que envie seu Vale Posta! para à Agência Via Nova ! 
I VOS a E eae Eur aaa Mc Va j 
| SEE eine Enscção iam sos soares | 
| : : 
; Instituto Nacional sis : 
h ] 
! Issa | 
1 ASSINATURA 
| DOMINGOS LEME, 289 TODO PAGAMENTO DEVE SER FETO PARA | 
| CAIXA POSTAL 19.119 NAO TRABALHO COMO SEMA DE | 
A Mr SAO PAO -BrAsL O REEMBRSO POSTAL) , 


e Piá 46 para o 
eceDe! mar informação, envia em seios o valor de uma carta regstrada 


missivo : 


mes ice E grosso?) 
Emos ção? 
qse 
— FE qo 
A 
DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA NG 1 a 40 a 


Atendendo a muitas e muitas solicitações da turma, aqui está o tão esperado ÍNDICE REMISSIVO, abrangendo tudo o 
que foi publicado do n9 1 ao nº 40 de DCE, devidamente classificado por tipo de projeto (ou grupo de interesses...), de modo à 
facilitar bastante a consulta, pesquisa e procur» de esquemas, projetos específicos, dados técnicos, etc. Optamos (não sem algum 
“esforço”...) por sintetizar toda a incrível variedade e quantidade de artigos já publicados, em 14 blocos de classificação (embora 
alguns desses blocos possam ser um tanto “abrangentes”), que nos pareceram bastante práticos. Abaixo de cada assunto, relacio- 
naremos os artigos e projetos publicados, referentes ao tema, surgindo, inicialmente, o NOME do projeto ou artigo, em seguida, 
entre parênteses o NÚMERO DE DCE no qual a matéria saiu e, finalmente, a PÁGINA desse exemplar na qual se inicia a matéria... 
Acreditamos que “mais fácil, impossível”, já que uma relação apenas por ordem cronológica ou alfabética, não corresponderia 
às necessidades práticas da turma... Esse primeiro (e enorme...) ÍNDICE REMISSIVO, refere-se aos nºs de 1 a 40 (fase “pequena” 
de DCE...). A partir de agora, prometemos que, periodicamente (provavelmente a intervalos de 6 meses), sairão novos ÍNDICES, 
dentro do mesmo sistema classificatório, de modo que, permanentemente, o acesso à consulta e à procura de determinadas maté- 
rias, ficará facilitado... 

Sugerimos aos leitores e hobbystas que colecionam rigorosamente DCE (e também, obviamente, às escolas, bibliotecas, 
etc., que recebem DCE...), que o ÍNDICE seja “xerocado” (ou destacado da revista), e, eventualmente, encadernado à parte, para 
facilitar ainda mais a consulta. 


: — VOLTIMETRO DIGITAL PARA AUTOMÓVEL (13) — 
» 41 
— CONTA-GIROS PARA O AUTOMÓVEL (15) — 51 
— ESTÉREO RÍTMICA (16) — 31 
— ESTROBO-PONTO (16) — 38 
— PISCA DE DIREÇÃO PARA BICICLETAS (17) — 50 
— RELÓGIO DIGITAL PARA O AUTOMÓVEL (18) — 3 
— AUTOWATT (18) — 25 
pps f — SALVABAT (18) — 32 
| 2) — SALVACAR (18) — 46 
eo do ! — MOTO-PROTECTOR (22) — 3 
Es &! —— BUZINA AMERICANA (24) — 54 
OTO PROTECTOR — MONITOR DE BATERIA PARA O CARRO (26) — 24 
— FAÍSCA (IGNIÇÃO ELETRÔNICA) (27) — 3 
Ê — BUZINA BRASILEIRA (“CHAMAMUIÉ”) (27) — 40 
— BUZINA INGLESA (28) — 14 
0& — CONTA-GIROS LINEAR (28) — 22 
Moro — AUTO-STROBO (29) — 14 
— CICLO-BUZZ (BUZINA PARA BICICLETA) (30) — 25 
— SPEED-LIGHT (31) — 42 


— MOTO-ALARMA (2) — 49 — MAGITENA FM (33) — 15 
— TEMPORIZADOR PARA LUZ DE CORTESIA (3) — 31 — SALVA-MURO (33) — 50 
— REFORÇADOR DE SOM (3) — 37 — AUTOBAT (34) — 40 
— BATERIÍMETRO (4) — 28 — AUTO-ALERTA (37) — 41 
— “LEMBRADOR” PARA O PISCA DE DIREÇÃO (5)-8 | — AUTO-DIG (38) — 14 
— PEGA-LADRÃO (60)-45 — SUPER-PROTECTOR (38) — 53 
— AUTO-PROVA (7) — 22 — AUTO-RELAX (39) — 15 
— LUZ DE ADVERTÊNCIA PARA PORTA DE GARA-  — SALVAZUL (40) — 4 
GEM (11) — 28 
— BATERÍMETRO “SEMÁFORO” (11) — 49 º º s º 
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— PROVADOR DE CONTINUIDADE — DESPERTADOR 
SOLAR — MULTITESTADOR SIMPLES — ADAPTA- 
ÇÃO PARA O BLJOGO — SEMÁFORO DE BRINQUE- 
DO (18) — 77 

— SINO ELETRÔNICO — ESPANTA CHATO — ASSO- 
BIADOR FOTO-SENSÍVEL — OSCILADOR CONTRO- 
LADO POR TOQUE — ALIMENTADOR C. C. PARA O 
PISCA-NEON (19) — 87 

— SENSOR PESO-LIGA PARA MULTI.CHAVE ELETRO. 
NICA — VU-METER ESTÉREO — FILTROS PARA 
CIRCUITOS COM SCR E TRIAC — INTERRUPTOR 
ACÚSTICO (20) — 88 

— INTERRUPTOR VIBRO-CONTROLADO — MICRO 
TRANSMISSOR DE FM — ADAPTAÇÃO PARA O 
CONTROLE REMOTO SÔNICO PARA BRINQUEDOS 
— PISCA AUTOMÁTICO PARA LUZ DE VEÍCULO — 
OSCILADOR SONORO COM RELÉ (21) — 88 

— SENSILUX — OSCILADOR CONTROLADO POR LDR 
— NOVO CUBO-LOUCO — PISCA LED COM TUJ — 
OSCILADOR TEMPORIZADO CONTROLADO POR 
TOQUE (22) — 86 

— INJETOR DE SINAIS — INDICADOR DE TEMPERA- 
TURA OU LUMINOSIDADE — AMPLIFICADOR/RE- 
FORÇADOR PARA VEÍCULOS — TESTADOR DE 
LEDS E DIODOS — PISCA LED COM TUJ, DE FRE- 
QUÊNCIA AJUSTÁVEL (23) — 88 

— FONTE AJUSTÁVEL — CARA OU COROA — LUZES 
DANÇARINAS — ALARMA POR INTERRUPÇÃO DE 
FEIXE LUMINOSO — ADAPTAÇÃO PARA O RELO- 
GIO DESPERTADOR DIGITAL (24) — 80 

— TEMPORIZADOR — SIMPLES RADINHO — ESPAN- 
TA-CACHORRO ELETRÔNICO — GERADOR DE 
SONS ESPECIAIS — PALITINHO ELETRÔNICO (25) 
-79 

— LUZES MUSICAIS — OSCILADOR COM RELÊ — 
EFEITOS SONOROS — TRANSMISSOR DE FM COM 
555 — PISCA LED COM TTL (26) — 87 

— MIXER — INTERRUPTOR CONTROLADO PELA LUZ 
— ACENDENDO UMA NEON COM PILHAS — OSCI- 
LADOR COM 1 TRANSISTOR — SEQUENCIAL ES. 
TROBOSCÓPICO (27) — 92 

— PISCA-ALERTA — BATERIA SOLAR FEITA EM CA- 
SA — LED-METER MODIFICADO — COMANDO ES- 
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TROBOSCÓPICO PARA LAMPADAS INCANDESCEN- 
TES — CHAVE DE TOQUE TRANSISTORIZADA (28) 
—84 

— CUBO SECRETO — HIDRO-SENSOR — ALARMA DE 
PASSAGEM — PISCA COM 6 LEDS — TRANSMISSOR 
AM COM LM3909 (29) — 93 

— MULTICIRCUITO — SEGUIDOR PISCADOR — MUL- 
TEGERADOR DE SINAIS SONOROS — FOTÔMETRO 
PARA MÁQUINA FOTOGRÁFICA — ALERTA SONO- 
RO PARA VEÍCULOS (30) — 80 

— COMANDO DIGITAL PARA CAPTURAS — ALARMA 
ANTI-ROUBO PARA BICICLETAS — ALTERNADOR 
PARA LÂMPADA FLUORESCENTE (31) — 82 

— CALEIDOSCÓPIO ELETRÔNICO — BIP-BIP ELETRO. 
NICO — BATERÍMETRO — PISCALERTA AUTOMÁ- 
TICO — MINLÓRGÃO COM VIBRATO (32) — 96 

— SEQUENCIAL VALVEM — MÓDULO DE POTÊNCIA 
PARA O LM3914 E 4017 — CAPACÍMETRO MULTI- 
FAIXAS — GRILOLUX — EFEITO DE SONS ESPA- 
CIAIS (33) — 90 

— (ESPECIAL) — SINETA LUMINOSA PARA TELEFO- 
NE — PRÉ-AMPLIFICADOR PARA ALTO-FALANTE 
COMO MICROFONE — REFORÇADOR DE RECEP. 
ÇÃO PARA RÁDIO AM — PRIMEIRÃO — JOGO DO 
ZIGUE-ZAGUE — CAMPAINHA SECRETA — ADAP- 
TAÇÃO PARA A SIRENE 2 TRANSISTORES — VEN- 
TÔMETRO — SIRENÃO — LUZ TEMPORIZADA PA- 
RA ESCADAS E CORREDORES (34) — 86 

— TERMÔMETRO COMPARADOR — PISCA 4 LEDS — 
CRONÔMETRO DIGITAL — BUZINA LASER — SE- 
QUENCIAL PROGRESSIVO COM 4017 (35) — 91 

— CRONÔMETRO DIGITAL COM O CONTADOR DIGI- 
TAL — TRANSMISSOR DE FM — BALANCÍMETRO — 
DIMMER — FONTE INVERSORA (36) — 106 

— PISCA LED BICOLOR — NOVA SEQUÊNCIA COM 
4017 — TUJ-TESTE (38) — 106 

— FALALONGE — BIP-BAP-BOP.BAP-BIP — BUZITON — 
RISADA ELETRÔNICA — AUTO-TRANCA (39) — 102 

— COMANDO AUTOMÁTICO PARA GRAVADOR MINI- 
CASSETTE — TEMPORIZADOR C.MOS — INTERCO- 
MUNICADOR SEM FIO — MÓDULO DE POTÊNCIA 
COM 741 — OSCILADOR SONORO COM LM380 (40) 
— 115 


— TROMBADINHA (5) — 37 
— MÃO FIRME (6) — 29 a 
— JOGO DA AFINIDADE (6) — 39 » 
— QUEBRA-CUCA (7) — 14 
— CAIXA SECRETA (7) — 28 
— MEDIDOR DE FORÇA (8) — 15 
— CAMPO MINADO (8) — 21 
— CUBO LOUCO (9) — 9 
— BHJOGO (9) — 35 o 
— UNI-SOM (9) — 43 o 
— JOGO DOS MARIDOS CIUMENTOS (10) — 27 
— VAGALUME BIÔNICO (12) — 5 
— PALITINHO ELETRÔNICO (12) — 14 
— CARA OU COROA (13) — 35 
— DADOTRON (14) — 11 
| | — PALPITEIRO DA LOTO (14) — 35 
— MATA-ZEBRA ELETRÔNICO (16) — 24 


FOTO, — CONTROLE REMOTO SÔNICO PARA BRINQUEDOS 
GRAFIA (7-19 


CONTA-SEGUNDOS (24) — 13 — BRAÇO DE FERRO ELETRÔNICO (18) — 18 


TERMÔMETRO ELETRÔNICO (24) — 28 — IRES ea 
COMANDO DE FLASH AUXILIAR (27) — 62 


— ANIMATRON (23) — 13 
SOUND-FLASH (40) — 48 — LABIRINTO hs á 44 


— LIVRO “CHOCANTE” (25) — 3 

— MINE-SOM (25) — 32 

— TRANSCEPTOR ÓPTICO (13 PARTE — O TRANSMIS- 
SOR) (28) — 39 

— TRANSCEPTOR ÓPTICO (23 PARTE — O RECEPTOR) 
(29)-3 

— SEQUELUX-16 (31) — 32 

— MATA-LOGO (32) — 34 

— ROLETÃO (36) — 64 

— JOGODOP.T.P.(37)- 3 


JOGO DA TRAVESSIA (1) — 3 
MINICÉREBRO (1) — 8 
JOGO DA VELHA (1) — 14 = 


CORISCO (JOGO DA RAPIDEZ) (1) — 41 

DADO ELETRÔNICO (1) — 54 

TROCA-TROCA (2) — 8 

ROLETA RUSSA (3) — 49 

DETETOR DE MENTIRAS (4) — 16 

LAMPADA MÁGICA (4) — 33 

SIMPLES PISCA-PISCA (SEMÁFORO DE BRINQUE- 
DO) (5) — 14 » 
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— MULTIPROVADOR AUTOMÁTICO (1) — 20 

— PRATIPROVA (2) — 3 

— FONTE DE ALIMENTAÇÃO (2) — 13 

— CONTROLADOR DE VOLTAGEM (2) — 18 

— PROVADOR DE CONTINUIDADE (3) — 8 

— VU-METER DIGITAL A LEDS (4) — 3 

— CONTROLADOR DE VELOCIDADE (4) — 12 

— PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSISTORES E 
DIODOS (4) — 39 

— VOLTIMETRO MULTI-FAIXAS (6) — 3 

— MICRO-FONTE SEM TRANSFORMADOR (6) — 9 

— MEIA FORÇA PARA O FERRO DE SOLDAR (7) — 3 

— TESTE RÁPIDO PARA DIODOS E LEDS (9) — 25 

— FONTE REGULÁVEL (0-15 volts x 300 mA) (10) — 42 

— OHMIMETRO LINEAR (12) — 48 

— FREQUENCIMETRO (13) — 26 

— INJETOR/SEGUIDOR DE SINAIS (15) — 37 

— ELETROSCÓPIO C.MOS (17) — 57 

— MICROTESTE (19) — 16 

— LED-METER (20) — 38 

— GERADOR DE FREQUÊNCIAS (20) — 47 

— ELIMINADOR DE BATERIA DE 9 VOLTS (22) — 61 

— TRANSITESTE (23) — 36 

— MOS-TESTER (23) — 52 

— AMPLIFICADOR DE BANCADA (24) — 38 

— MINLOHM (24) — 45 

— PROVADOR SONORO (25) — 60 

— TESTA-CABO (26) — 3 

— MÓDULO DE VOLTÍMETRO DIGITAL (28) — 30 

— CONTADOR DIGITAL (29) — 26 

— INJETUS-RF (31) — 3 

— MINICONTROL (32) — 3 

— WATTIMETRO (32) — 25 

— IDENTETRAN (32) — 50 

— DIG-VOLT (VOLTIMETRO DIGITAL MULTLFAL 
XAS) (33) — 25 

— SUPER-FONTE DCE (3 a 30 volts x 2 ampéres) (34) — 3 

— CAÇA-FIO (35) — 43 
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— TESTACABO DIGITAL (36) — 35 
— NOVO FREQUENCIMETRO LINEAR (37) — 14 
— OP. AMP. TESTE (37) — 66 

— IDENTEGATE (38) — 4 


TRANS Op cu GUITARRA 
Num BANSO 


cera 


— ASSOBIADOR MALUCO (1) — 26 
— METRÔNOMO (3) — 2 
— SEQUENCIADOR MUSICAL PROGRAMÁVEL (6) — 
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— THEREMIN (11) — 34 

— SUPER-AGUDO PARA GUITARRA (15) — 46 

— DISTORCEDOR PARA GUITARRA (16) — 17 

— VIBRA-SOM (16) — 46 

— VIBRATO PARA GUITARRA (17) — 34 

— CARRILHÃO ELETRÔNICO (19) — 40 

— DIAPATRON (20) — 11 

— PRATLGUITAR (21) — 12 

— AMPLIBOX (21) — 56 

— REPETIDOR PARA GUITARRA (FALSO ECO) (22) — 


46 


— PROLONGADOR DE NOTAS (“SUSTAINER”) PARA 


GUITARRA (26) — 34 


— MUSIKIM (27) — 24 
— AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA PARA O MUSIKIM 


(27)-32 


— TEMPORIZADOR PARA O MUSIKIM (27) — 35 
— UÁ-UÁ (29) — 45 

— BANGUI (35) — 14 k 

— AGUDIM (36) — 74 

— CAPTA-SOM (38) — 36 


— RÁDIO 1 TRANSISTOR (1) — 34 
— MICROFONE SEM FIO (6) — 23 

— RÁDIO 2 TRANSISTORES (14) — 3 
— RECEPTOR MBF (15) — 29 

— TRI-RÁDIO (20) — 3 

— “INTEGRÁDIO” (25) — 40 

— WALK-OM3 (30) — 44 

— MINLTRANSMISSOR (34) — 17 


— MEGAFONE ELETRÔNICO (2) — 24 

— COPIADOR DE CASSETE (2) — 30 

— MINEMIXER (2) — 36 

— AMPLESIMPLES (4) — 7 

— PRÉ-AMPLIFICADOR PARA MICROFONE (5) — 3 
— AMPLIFICADORES SUPER-SIMPLES (6) — 34 


— AMPLE2 (8) — 31 

— ADAPTE FÁCIL UM VU-METER AG SEU AMPLIFI- 
CADOR (9) — 31 o 

— MICROAMP (11) — 10 

— FET-MIXER (11) — 42 

— FILTRO DE RUÍDOS (14) — 44 

— VOLUTOM (17) — 64 

— MÓDULO AMPLIFICADOR DE POTÊNCIA (17) — 40 

— ESTEREOMATIC (19) — 56 A 

— MINKESTÉREO (23) — 3 E 

— AMPLEQUATRO (29) — 55 

— SUPERTON (34) — 62 

— ST-84-DCE (AMPLIFICADOR ESTÉREO 10 + 10 
WATTS) (39) — 56 


-—+0 
7 excrusiviDade N 


No DK 4 


— — ue 


PAZ/ARIM 


— OSCILADOR FOTO-CONTROLADO (3) — 20 

— SINTETIZADOR DE CANTO DE PÁSSAROS (5) — 20 

— PIRADONA (MÁQUINA DE SONS) (9) — 51 

— SIRENE 2 TRANSISTORES (10) — 18 

— VOZ DE ROBO (10) — 35 

— MINLOSCILADOR A SCR (MONTAGEM EXPERIMEN- 
TAL)(11)—S 

— GRILO ELETRÔNICO (13) — 11 

— SIRENE DE POLÍCIA (13) — 19 

— MALUCONA (SINTETIZADOR DE SONS ESPACIAIS) 
(18)-38 

— BERRINHO ELETRÔNICO (SIRENE 1 TRANSISTOR) 
(19) — 26 

— ECONOSOM (26) — 42 

— OSCILUX (27) — 14 

— GUERRA GALÁTICA (30) — 3 

— BAITASOM (31) — 23 

— MICROVOX (“VOZ DE COMPUTADOR”) (32) — 14 

— ATAK! (34) — 30 

— TRI-SIRENE (35) — 32 

— MOTO-SOM (35) — 40 

— ALERTA VERMELHO (36) — 54 

— PASSARIM AUTOMÁTICO (38) — 25 
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TERMÓNEIRO 
LET e 
DOMÉSTICO 
DE PRECISÃO 


— INTERCOMUNICADOR (1) — 47 

— AQUALARM (2) — 42 

— CALENDÁRIO SOLAR DIGITAL (3) — 43 

— SALVAPLANTAS (4) — 22 

— ALARMA RESIDENCIAL ANTLFURTO (4) — 45 

— GALO ELETRÔNICO (7) — 9 

— ATENUADOR CONTINUO DE LUZ (DIMMER) (8) — 
39 

— TEMPO-FONE (9) — 3 

— PISCA-ÁRVORE (9) — 16 

— LUZ NOTURNA AUTOMÁTICA (10) — 12 

— ALARMA RESIDENCIAL SIMPLIFICADO (12) — 23 

— MONITOR DE NÍVEL D'ÁGUA (12) — 31 

— ABAJUR DE TOQUE (14) — 19 

— ESPANTA-MOSCAS ELETRÔNICO (14) — 27 

— RELÓGIO DESPERTADOR DIGITAL (15) — 3 

— TEMPORIZADOR AJUSTÁVEL (16) — 55 

— ILUMINAÇÃO AUTOMÁTICA DE EMERGÊNCIA (18) 
-H 

— ANTIXERETA (19) — 32 

— BEPISCA (20) — 28 

— CONTROLUX (20) — 54 

— OVOMATIC (21) — 3 

— PORTALARM (21) — 18 

— D-D-BLOK (21) — 40 

— SENSINÍVEL (22) — 34 

— ALARMA SONORO DE “FALTA DE FORÇA” (23) — 
60 

— CARTA-AVISO (24) — 3 

— FOTO-ACIONADOR (25) — 50 

— REPEFONE (26) — 14 

— PROTE-CASA (MOS ALARMA) (27) — 50 

— NEW.COM (NOVO INTERCOMUNICADOR) (28) — 3 

— PROTE-PORTA (ALARMA LOCALIZADO) (30) — 34 

— DEDODURO (32) — 58 

— PISCA-NATAL (33) — 3 

— RECEPCIONISTA ELETRÔNICA (35) — 3 

— TELEFORTE (35) — 22 

— TEMPOLONGO (37) — 24 

2a ERMOTRON (37)-s0 


El TERMOTRON — TOK-LUX (39) — 28 


— TV-TIMER (39) — 42 
— TOUCH-DIMMER (40) — 34 


— PISCA-NEON (3) — 15 


INTERRUPTOR DE TOQUE (3) — 26 
CONTROLE REMOTO FOTO-ELÉTRICO (5) — 27 
INTERRUPTOR ACÚSTICO (7) — 35 

PISCADOR PERPÉTUO (8) — 3 

TERMO-CHAVE (8) — 9 

TEMPORIZADOR | TRANSISTOR (8) — 45 
EFEITO RÍTMICO SEQUENCIAL (10) — 47 
INTERRUPTOR COM SEGREDO (12) — 39 
SEQUENCIAL NEON (13) — 5 

PISCADOR INFINITO (15) — 13 

DETETOR DE OVNIS (15) — 21 

MULTICHAVE ELETRÔNICA (16) — 3 

TÚNEL DO TEMPO (19) — 3 

MINI-SEQUENCIAL TR (19) — 48 

AMPULHETA ELETRÔNICA (22) — 52 

ISCA ELETRÔNICA (“ATRATOR”DE PEIXES) (23) 
27 

LUZ FANTASMA (24) — 19 

CHAVE MAGNÉTICA (25) — 22 

MULTI-FLASH (25) — 13 

CAÇA-OURO (28) — 50 

SATÉLITE LUMINOSO (29) — 35 

VAGALUX (VAGALUME ELETRÔNICO) (30) — 16 
AUDI-CHAVE (31) — 12 

ULTRA-BOX (33) — 41 

REUMATRON (“UNGUENTO” ELETRÔNICO) (34) — 
51 

RANCAMINHOCA (38) -3 

BATE-CORAÇÃO (CÁRDIO MONITOR) (40) — 16 
BRINCANDO COM A. T. (40) — 68 
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alcances Ohms 


output(db) 


— (ESPECIAL) “MESA” DE PROJETOS (2) — 55 

— (ESPECIAL) O CIRCUITO IMPRESSO E A TÉCNICA 
DE SOLDAGEM (2) — 58 

— (ESPECIAL) CÓDIGO DE CORES PARA RESISTORES 
E CAPACITORES (3) — 57 

— (ESPECIAL) INTERPRETANDO OS SÍMBOLOS (3) — 
62 

— (ESPECIAL) INTERPRETANDO OS SÍMBOLOS (4) — 
64 

— (ESPECIAL) A MATEMÁTICA DA ELETRÔNICA — 
LEI DE OHM E POTÊNCIA (5) — 52 

- (ESPECIAL) INTERPRETANDO OS SÍMBOLOS (5) — 
64 

— (ESPECIAL) INTERPRETANDO OS SÍMBOLOS (6) — 
64 

— ENTENDA A NEON (7) — 42 

— (ESPECIAL) INTERPRETANDO OS SÍMBOLOS (7) — 
63 

— ENTENDA O TRANSISTOR (8) — 50 

— ENTENDA O MAGNETISMO (9) — 57 

— ENTENDA A OPTO-ELETRÔNICA (10) — 55 

— (ESPECIAL) CONFIGURAÇÃO DE TERMINAIS (10) 
-n 

— ENTENDA OS RELÊS (11) — 55 

— (ESPECIAL) CONFIGURAÇÃO DE TERMINAIS (11) 
=71 

— ENTENDA A MEDIÇÃO DE CORRENTE (1), VOLTA- 
GEM (E) E RESISTÊNCIA (R) (12) — 56 

— ENTENDA A FUNÇÃO DOS RESISTORES (13) — 47 

— ENTENDA OS TRANSFORMADORES (14) — 50 

— ENTENDA OS COMPUTADORES — 13 PARTE (15) — 
s9 " 

— ENTENDA OS COMPUTADORES — 22 PARTE (16) — 
61 

— ENTENDA OS COMPUTADORES — 34 PARTE (17) — 
70 


— ENTENDA A ELETRÔNICA DIGITAL — 13 PARTE 
(18)- 54 E 

— ENTENDA A ELETRÔNICA DIGITAL — 28 PARTE 
(19)- 64 

— ENTENDA OS RETIFICADORES CONTROLADOS DE 
SILÍCIO (20) — 62 

— COMO PROJETAR E DESENHAR O SEU PRÓPRIO 
CIRCUITO IMPRESSO — 13 PARTE (21) — 26 

— ENTENDA A MEDIÇÃO DE VOLTAGEM E CORREN- 
TE COM INSTRUMENTOS DE ROBINA MÓVEL (21) 
-67 

— O MÓDULO MA-1023-A E SUAS APLICAÇÕES (22) — 
13 

— COMO PROJETAR E DESENHAR O SEU PRÓPRIO 
CIRCUITO IMPRESSO — 22 PARTE (22) — 21 

— ENTENDA OS DIODOS (22) — 72 

— ENTENDA A COMUTAÇÃO (23) — 67 

— ENTENDA OS TRANSÍSTORES UNIJUNÇÃO (24) — 
66 

— LABORATÓRIO EXPERIMENTAL PARA MONTA- 
GENS DE ELETRÔNICA (SEM SOLDAS) (17) — 3 

— TÉCNICA DE CONFECÇÃO E MONTAGEM DE CIR- 
CUITOS IMPRESSOS (10) — 3 

— (ESPECIAL) AS FERRAMENTAS DO HOBBYSTA 
(D-17 

— ENTENDA OS FOTO-SENSORES (25) — 66 

— O INTEGRADO C.MOS 4017 E SUAS APLICAÇÕES 
(26)— 50 

— ENTENDA OS TRANSISTORES DE EFEITO DE CAM- 
PO (FETS) (26) — 74 

— ENTENDA OC. 1. 555 (27) 

— ENTENDA OS GATES C.MOS E SUAS APLICAÇÕES 
— 12PARTE (28) — 60 

— ENTENDA OS GATES C.MOS E SUAS APLICAÇÕES 
— 28 PARTE (29) — 62 

— ENTENDA O CIRCUITO INTEGRADO 741 — AMPLI- 
FICADOR OPERACIONAL (30) — 51 

— ENTENDA O V. O. M. (MULTÍMETRO) E A SUA UTI- 
LIZAÇÃO (31) — 54 

— ENTENDA O V. O. M. (MULTÍMETRO) E A SUA UTI- 
LIZAÇÃO (32) — 68 

— ENTENDA O CAPACITOR NO DIA-A-DIA DA ELE- 
TRONICA (33) — 60 

— CADERNO ESPECIAL — 10 CIRCUITOS MONO- 
TRANSISTOR (35) — 57 

— CADERNO ESPECIAL — 10 CIRCUITOS COM O IN- 
TEGRADO C.MOS 4011 (36) — 4 

— ENTENDA (E MONTE...) O RECEPTOR REFLEXO 
(36)- 80 

— ESPECIAL — CIRCUITO CURTO — (ESVAZIANDO A 
GAVETA DO PROJETISTA) (37) — 74 

— ESPECIAL — O INCRÍVEL LM3909 E SUAS APLICA- 
ÇÕES (38) — 68 

— ENTENDA O TERMÍSTOR E O VARÍSTOR (39) — 72 

— ENTENDA COMO FUNCIONAM OS TUBOS DE RAIOS 
CATÓDICOS (40) — 83 
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qua DE PLÁSTICO COM 
CONETORES 


NERO gen.) 


=|| —corpo 
DA, 
BATERIA 


— OS “10 MANDAMENTOS” DO HOBBY ELETRÔNICO 
(1)-60 

— CAIXAS PARA OS PROJETOS (1) — 61 

— MAIS “S MANDAMENTOS” DO HOBBY ELETRÔNI. 
co(2)- 60 

— COMO ADQUIRIR COMPONENTES A “PREÇO DE 
BANANA” (4) — 58 

— DESSOLDANDO COMPONENTES DO CIRCUITO IM- 
PRESSO (4) — 59 

— CONEXÕES PROVISÓRIAS (4) — 62 

— COMO “TRANSFORMAR” UM SOLDADOR PESADO 
NUM SOLDADER LEVE (5) — 56 

— ALICATE TRAVANTE (5) — 58 

— ORGANIZE A SUA “SUCATA” E ACONDICIONE 
SUAS FERRAMENTAS (5) — 61 

— COMO ELETRIFICAR SEU VIOLÃO (6) — 55 

— MELHORE O RENDIMENTO DOS ALTO-FALANTES, 
COLOCANDO.OS “EM FASE” (6) — 58 

= CONSTRUA SEU PRÓPRIO MICROFONE (6) — 61 

— MICROFONE À PROVA DE VENTO (6) — 62 

-— COMO IMPROVISAR UM “KNOB” (7) — 53 

— A CHAVE H.H E SUAS LIGAÇÕES (7) — 58 

— A VERSÁTIL NEON (7) — 55 

— PROTETOR CONTRA INVERSÕES DE POLARIDADE 
(D-59 

— A PLACA PADRÃO PARA UM INTEGRADO (7) — 62 

— FAÇA VOCÊ MESMO O SEU CIRCUITO IMPRESSO 
(89-61 

— LUZES MUSICAIS (8) — 62 

— FERRAMENTA DE MÚLTIPLA UTILIDADE (9) — 66 

— RESISTOR “ESCRITO” (9) — 68 

— CARACTERÍSTICAS E PARÂMETROS BÁSICOS DOS 
SEMI-CONDUTORES — TABELA (9) — 70 

— EFEITO LUMINOSO “TREME-TREME” (10) — 67 

— DA ESFEROGRÁFICA TUDO SE APROVEITA (10) — 
69 

— “DICA” SOBRE O MICROFONE SEM FIO DO VOL. 6 
(11)-67 

— ENTENDENDO OS VALORES DOS CAPACITORES 
(11)- 68 há 
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— USANDO UM TRANSISTOR “QUEIMADO” COMO 
DIODO (12) — 66 

— CONSTRUA O “COPOFONE” (12) — 67 

— ASSOCIAÇÕES EM SÉRIE, PARALELO, OU SEM SÉ- 
RIE/PARALELO, DE RESISTORES E CAPACITORES 
(13)- 58 

— USANDO UM DIODO COMUM COMO DETETOR DE 
LUZ (13) — 62 

— MÉTODOS PARA PRENDER PILHAS E BATERIAS 
(13)- 65 

— “PUSH-BUTTON” IMPROVISADO (13) — 67 

— “DICA” ESPECIAL “HISTÓRICA” — O TRANSISTOR: 
COMO NASCEU O “BICHINHO” (14) — 62 

— MONITOR DE IGNIÇÃO PARA VEÍCULOS (14) — 65 

— REFORÇADOR DINÂMICO DE SOM PARA ALTO. 
FALANTES PEQUENOS (14) — 67 

— MINEGAVETEIRO PARA COMPONENTES ELETRO. 
NICOS (14) — 68 

— “TRUQUE” PARA RETIRAR FÁCIL O ISOLAMENTO 
DE PONTAS DE FIOS (14) — 70 

— “LIMÃO TERIA” (“CAIPIRINHA” ELÉTRICA) (15) — 
n 

— MÓDULO DE POTÊNCIA PARA O EFEITO RÍTMICO 
SEQUENCIAL DO VOL. 10 (15) — 75 

— SIMPLES CARREGADOR DE BATERIAS (15) — 79 

IMPROVISANDO UM CONETOR PARA BATERIAS 

DE 9 VOLTS (15) — 80 

— CORTANDO EIXOS SEM DANIFICAR O COMPONEN- 

TE (15) - 82 

OS MODERNOS GAVETEIROS, MODULADOS E AM- 

PLIÁVEIS, PARA COMPONENTES (16) — 77 

— ADAPTE FACILMENTE CONTROLES DE VOLUME E 
TOM AO SEU VIOLÃO ELETRIFICADO (16) — 79 


— A CAIXA ESPECIFICA PARA O RELÓGIO DIGITAL 
DESPERTADOR DO VOL. 15 (18) — 66 

— OBTENDO MAIS DO SEU RELÓGIO DESPERTADOR 
DIGITAL DO VOL. 15 (18) — 69 

— SUBSTITUINDO LDR POR FOTOTRANSISTOR (18) 
=72 

— MNEMÔNICA PARA DECORAR O CÓDIGO DE CO- 
RES DOS RESISTORES (18) — 74 

— DETETOR ELETRÔNICO DE PONTOS DE ACUPUN. 
TURA (19)- 81 

— MAIS LEDS NO “PISCADOR INFINITO” (19) — 85 

— SIMPLIFONE — “TELEFONE DOMÉSTICO” FÁCIL 
DE CONSTRUIR (20) — 76 

— DIVISOR DE FREQUÊNCIAS PARA AMPLIFICADOR 
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[ eesquemas- — MALUCOS OU NÃO — DOS LEITORES...) ] 


a SEE 
CURTO-CIRCUITO ESPECIAL 


Aproveitando o “crescimento” de DCE (o novo e grande tamanho da revista começou no número anterior (41), aqui está um 
CURTO-CIRCUITO ESPECIAL, trazendo nada menos do que 10 idéias e projetos dos leitores, especialmente selecionadas para 
abranger os interesses de hobbystas em todos os “estágios”, ou sejam: do mais “verde” principiante, ao mais tarimbado dos 
veteranos... Como é grande a quantidade de itens mostrados, não serão dados os “chapeados” (vistas “reais” das montagens), 
podendo então os leitores optar pelo desenvolvimento (e eventual construção) dos diversos projetos, em qualquer técnica 
conveniente (circuito impresso específico ou padronizado, “ponte” de terminais, etc.). Outra novidade: para “comemorar” 
a nova fase, “grande”, de DCE, está sendo estudado com muito carinho, um modo de se “premiar”, com brindes/incentivo, 
os melhores projetos de leitores aqui publicados... Estamos analisando várias fórmulas (algumas propostas por anunciantes 
ou “patrocinadores”) e, assim que algo consistente surgir, faremos um comunicado formal à “turma”... Mas, vamos ao que 


interessa, que são as idéias dos hobbystas, como sempre “forradas” de inventividade, e demonstrando, de maneira irrefutável, 
o excelente nível do público leitor que nos acompanha assiduamente... 


1- O leitor e hobbysta Érico Fernando 
Martins Furtado, de Campinas — SP 
é, provavelmente, o integrante da 
turma que mais projetos e idéias 
manda para o CURTO-CIRCUITO, 
todos os meses... Só para exemplifi- 
car: na sua correspondência que 
“trouxe” a idéia ora apresentada, 
outras 14 obras estavam presentes! 
Isso mesmo: nada menos que 15 
projetos! Obviamente, como não 
podemos fazer um CURTO-CIR- 
CUITO “de um só leitor”, pois a se- 
ção é de todos, fomos obrigados a 
selecionar apenas uma das idéias 
provavelmente a mais simples, po- 
Tém que nos chamou a atenção...). 
Aí está ela: o DETETOR DE RE- 
LÂMPAGOS... Num circuito bas- 
tante simples, que aproveita com 
inteligência a grande sensibilidade 
dos Retificadores Controlados de 
Silício (SCR), o Érico elaborou (e 
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testou, segundo ele...) um sistema 
capaz de indicar, pelo piscar de uma 
lâmpada incandescente comum, a 
proximidade de “descargas elétricas 


atmosféricas... Além de simples, a 
idéia é barata, pois o dispositivo 
usa, além do SCR, apenas um po- 
tenciômetro (ou “trim-pot”, para 


Ticiosc 


SENSIB 


TERRA "REAL" 


baratear ainda mais a coisa), além 
de uma lâmpada comum e uma fia- 
ção absolutamente “descomplica- 
da”... Algumas das recomendações 
do Érico: a antena deve ser instala- 
da externamente (fora da casa), pa- 
ra melhor sensibilidade, embora não 
deva ultrapassar a altura de 2 me- 
tros, para que haja segurança, e o 
dispositivo não acabe funcionando 
como autêntico “pára-raios” (o que 
seria bastante perigoso para o usuá- 
rio). O circuito também deverá estar 
conetado (por motivos de sensibili- 
dade e segurança) a um “terra real”, 
que pode ser obtido de várias ma- 
neiras, entre elas a conexão a um 
cano metálico da instalação hidráu- 
tica da casa, ou a um pedaço de fio 
de cobre grosso e nu, enterrado no 
solo, numa região bem úmida e, se 
possível, à cuja terra se tenha mistu- 
rado sal grosso, para melhorar a 
condutividade. Um terceiro item: 
existe uma “posição” certa para a 
tomada de força do circuito, que 
deve ser ligada de modo que o po- 
lo “neutro” corresponda à ligação 
de “terra”... Para encontrar tal po- 
laridade na tomada de força exis- 
tente na parede, deve ser usado o 
velho truque da lâmpada Neon (con- 
forme mostra o desenho 1-A), segu- 
rando-se com os dedos um dos ter- 
minais da Neon, e usando-se o ter- 
minal sobrante na identificação dos 
pólos (o pólo “neutro” é aquele 
que não gera um pequeno acendi- 
mento na lâmpada, quando testa- 
do..). A sensibilidade é bastante 
grande, segundo o autor e, eventual- 
mente, mesmo tempestades ocor- 
rendo a grandes distâncias, poderão 
ser eletricamente “sentidas” pelo 


circuito... O potenciômetro ou 
“trim-pot” deverá ser ajustado bem 
no “limiar” do acendimento da 
lâmpada indicadora (máximo 100 
watts — incandescente comum), 
pois assim, mesmo relâmpagos (des- 
cargas elétricas atmosféricas) relati- 
vamente fracos (ou distantes...) ge 
rarão um lampejar visível na lâmpa- 
da, Da forma como foi estruturado, 
o circuito funciona tanto em 110 
como em 220 volts C. A. (bastando 
adequar a voltagem da lâmpada. De- 
vido ao fato de trabalhar diretamen- 
te com C. A. (e a partir de um cor- 
reto ajuste na sensibilidade...), o dis- 
positivo tem um “reset” automáti- 
co, ou seja: cessada a “causa” da 
atuação (relâmpago), a lâmpada in- 
dicadora se apagará, pois nos mo- 
mentos em que a C. A. (no seu 
constante ““vai-vem” entre os picos 
positivos e negativos...) “passar” 
por “zero volts”, o SCR é automa- 
ticamente desativado, ficando no 
aguardo de novo disparo... Algu- 
mas interessantes experiências po- 
derão ser feitas com a idéia básica, 
entre elas a colocação de um capa- 
citor em paralelo com o potenciô- 
metro ou “trim-pot”, com o que 
será, eventualmente, possível a “re- 
tenção” do sinal indicador (acendi- 
mento da lâmpada) por algum tem- 
po, mesmo após ter cessado a des- 
carga elétrica atmosférica... Para os 
“malucos”, metidos a “meteorolo- 
gistas eletrônicos”, a idéia do Érico 
nos parece uma “boa pedida”... Ex- 


o 


perimentem (e contem-nos os resul- 
tados...). » 


De Itaú de Minas — MG, o hobbysta 
Paulo Márcio Donizetti Barbosa 
manda um projeto de MINI-TRANS- 
MISSOR FM » qua, segundo ele, 
apresentou egcelente alcance nos 
testes que fez... O circuito está no 
desenho 2, e é bastante simples, 
usando apenas componentes de 
aquisição relativamente fácil... O 
microfone de eletreto é bastante 
sensível, não requerendo que o hob- 
bysta “'berre” muito (basta falar 
pausadamente, a cerca de um pal- 
mo de distância do dito cujo...). 
Como antena, o Paulo Márcio suge- 
re o uso de um pedaço de fio de co- 
bre grosso, com no máximo 70 cm 
(para evitar instabilidades, já que 
absolutamente não se ganha alcan- 
ce, em transmissores simples como 
esse, simplesmente encompridando 
a antena...). A sintonia é feita por 
meio de um trimer comum, através 
de cujo ajuste pode-se situar a fre- 
quência de operação do MINI- 
TRANSMISSOR num ponto da fai- 
xa de FM onde não exista uma esta- 
ção comercial operando, evitando 
assim interferências, e melhorando 
bastante o alcance do aparelho. Um 
ponto muito importante em circui- 
tos desse tipo, é a correta confec- 
ção da bobina, cujos detalhes são 
dados no desenho 2-A: usando-se 
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como fôrma uma simples pilha pe- 
quena de 1,5 volts (não é para dei- 
xar a pilha lá, dentro da bobina, 
Pois ela apenas serve para estabele- 
cer O diâmetro do enrolamento e 
dar “solidez” inicial ao conjunto...) 
são enroladas 3 voltas de fio de co- 
bre esmaltado (ou mesmo com iso- 
lamento em plástico), grosso, nQ 14. 
O espaçamento entre as espiras não 
pode ser grande: elas devem ficar 
encostadinhas, umas as outras. A 
montagem poderá ser estruturada 
tanto numa placa específica de Cir- 
cuito Impresso (cujo lay-out deve- 
rá ser desenvolvido pelo próprio 
hobbysta, à luz do que já aprendeu 
a respeito, em diversos artigos ante- 
riores que trataram com detalhes do 
assunto...) ou mesmo em “ponte” 
de terminais... Notar, contudo, que 
em montagens de circuitos que ope- 
ram em frequências elevadas (como 
é o caso de um transmissor de FM), 
devem ser evitados ao máximo os 
fios ou conexões muito longos, sen- 
do que até os próprios terminais 
dos componentes deverão ser man- 
tidos tão curtos quanto possível. 
Também é interessante que o cir- 
cuito seja embutido numa caixinha 
metálica (cujo “corpo” deve estar 
eletricamente conetado ao negativo 
da alimentação, para melhor efeito 
de “blindagem”...) e não num “con- 
tainer” de plástico, como é costu- 
meiro em montagens pequenas,. Se- 
gundo o Paulo Márcio, o circuito 
não é totalmente inédito, pois a 
idéia básica foi recolhida numa re- 
vista estrangeira... Entretanto, diver- 
sas adaptações e modificações fo- 
ram feitas por ele,“no sentido de 
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simplificar o circuito, e de dotá-lo 
apenas de componentes encontrá- 
veis por aqui. O comando da ali- 
mentação deve ser feito, preferen- 
cialmente, através de um “push- 
button”, de modo que jamais o 
operador esquecerá o MIN-TRANS- 
MISSOR ligado, já que o interrup- 
tor deverá ser pressionado (nos mo- 
mentos em que se está falando ao 
microfone...) para que as pilhas ou 
bateria sejam conetadas ao circuito. 
Os diversos capacitores (fora o úni- 
co eletrolítico) deverão ser do tipo 
disco cerâmico. Achamos que vale a 
pena a experimentação da idéia do 
Paulo Márcio (tem muita gente na 
turma que “adora” montagens de 
mini-transmissores, desse tipo...). 


3- Em DCE n9 33 foi publicado um 
dos projetos que maior sucesso al- 
cançou entre os hobbystas, que foi 
o elogiadíssimo DIGI-VOLT (um 
preciso, barato e completo voltí- 
metro digital multi-faixas, para a 
bancada do hobbysta, estudante, 
técnico ou engenheiro...). Numa 
“dica” mostrada em DCE nQ 34, in- 
dicamos uma simples adaptação fei- 
ta com apenas 3 resistores e uma 
chave de 1 pólo x 4 posições, que 
permitia a utilização do DIGI 
VOLT também para medições digi- 
tais de correntes (o circuito original, 
sendo um VOLTÍMETRO, “lia” 
apenas tensões...). Devido à simpli- 
cidade do “truque”, contudo, a 
“leitura” do display estava sujeita a 
uma interpretação (conforme o lei- 
tor pode facilmente verificar na 
pág. 85 do vol. 34). Pois bem, o lei- 
tor e hobbysta Geraldo Aparecido 
Sgubin, de Americana — SP, atento 
e criativo como todos os integrantes 
da nossa fantástica turma, bolou 
uma maneira de, simplesmente mu- 
dando-se a chave para uma de 2 pó- 
los x 4 posições, melhorar o nosso 
“truque”, evitando a necessidade de 
“re-interpretação” da leitura, uma 
vez que, com o aperfeiçoamento 
proposto, o ponto decimal do dis- 
play fica automaticamente posicio- 
nado de maneira correta, facilitan- 
do a leitura, quando do chaveamen- 
to do DIGI-VOLT para medições de 
correntes! A idéia (simples e direta) 
está no desenho 3... Notem os hob- 
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bystas que basta a intercalação da 
chave (2 pólos x 4 posições) e dos 3 
resistores, entre a entrada normal 
do DIGI-VOLT e a “nova entrada” 
do sistema (que, a partir da modifi- 
cação, poderá ser usado para medi- 
ções tanto de tensão quanto de cor- 
rente...). Com a chave na posição 
“VOLTS”, o chaveamento conti- 
nua controlado apenas pelo seletor 
original do DIGI-VOLT, em suas 
faixas de 1, 10, 100 e 1.000 volts 
C. C. Desejando-se “ler” correntes, 
a chave original do DIGI-VOLT de- 
verá ser posicionada na sua faixa 
mais baixa (1 volt), chaveando-se a 
chave “extra” para a conveniente 
faixa de corrente que se espera me- 
dir... Outra coisa: todas as outras 
potencialidades do DIGI-VOLT, co- 
mo a indicação de inversão da pola- 
ridade da entrada e o aviso de sobre: 
faixa, também permanecerão váli- 
dos durante a leitura de corrente 
(tanto usando-se o “truque” sim- 
ples, por nós proposto na “dica” 
de DCE n9 34, quanto melhoran- 
do-se o “truque”, com a idéia do 
Geraldo...) A propósito, o nosso 
laboratório está em fase final de 
projeto, cálculo e prototipagem, de 
um completo MULTITESTE DIGI- 
TAL, ou seja: um verdadeiro MUL- 
TÍMETRO com indicação em dis- 
play numérico a LEDs (7 segmen- 
tos), atendendo a insistentes pedi- 
dos da turma mais “avançada” de 
leitores... Logo, logo, num dos 
próximos números dessa nova fase 
de DIVIRTA-SE, o hobbysta en- 
contrará esse magnífico projeto, 
que agradará a todos, temos certe- 
za... 


4- Uma das características que mais 
apreciamos nos nossos leitores, é a 
de que os hobbystas sentem-se, eter- 
namente, “desafiados” e participan- 
tes, ou seja: tentam sempre, dando 
o melhor de si, melhorar, comple- 
mentar ou dar novas e interessantes 
funções, a praticamente todos os 
projetos mostrados na revista... Isso 
é muito bom, e só serve para de- 
monstrar o alto nível de aproveita- 
mento dos hobbystas, inclusive da- 


queles que, ao conhecer DCE, eram 
completos “pagãos” e que — graças 
ao acompanhamento constante da 
nossa revista — “maluca”, porém 
honesta e criativa — desenvolveram- 
se a nível teórico e prático suficien- 
te para elaborarem suas próprias 
idéias e criarem seus próprios proje- 
tos... O Sérgio Schaaf, de São Paulo 
— SP, por exemplo, é um leitor assí- 
duo, e que “aprecia muito a DCE e 
tudo o que ela traz, principalmente 
as matérias especiais e técnicas, nas 
quais descrevemos profundamente 
o funcionamento e as aplicações de 
determinados componentes e siste- 
mas..””. Observando com atenção 
os diversos artigos teóricos e práti- 
cos nos quais surgiram projetos com 
o C. L. 4017, o Sérgio desenvolveu 
uma maneira de conseguir sequen- 
ciamentos mais “longos”, usando 
vários Integrados desse tipo, em 
“cascata”, graças ao trabalho auxi- 
liar de um outro Integrado (tam- 
bém da família C.MOS), não fre- 
quentemente utilizado nas monta- 
gens aqui descri o 4066 (quá- 
drupla chave bi-direcional). Com a 
idéia do Sérgio, vários 4017 podem 
ser enfileirados, o que permite se- 
quenciamentos com 18, 27, 36, 45 
saídas, etc. A estrutura básica está 
no desenho 4, onde se vê um circui- 
to com 27 saídas sequenciadas, es- 
truturado em cima de 3 C. Is. 4017 
e um 4066 (mais alguns poucos resis- 
tores de polarização...). Não é mos- 
trado o “clock” ou fonte do “trem 


de pulsos” que deva ser sequencia- 
do, mas se o hobbysta quiser “ir 
fundo” no assunto, poderá recorrer 
ao artigo O C. 1 4017 E SUAS 
APLICAÇÕES, mostrado no nº 26 
de DCE (pág. 50). Para entender o 
funcionamento da coisa, o hobbys- 
ta deve observar também o desenho 
4-B, onde mostramos o Integrado 
4066, em suas “entranhas”... Nesse 
Integrado, temos 4 chaves eletrôni- 
cas bi-direcionais, que em tudo fun- 
cionam como se fossem simples in- 
terruptores, só que, ao invés de se- 
rem acionadas pelo dedo do opera- 
dor (como o seria uma H-H simples, 
por exemplo), são comandados por 
níveis digitais de tensão. Notem nos 
“esquemas” de cada uma das 4 cha- 
ves contidas no 4066 que o seu sím- 
bolo corresponde ao de um inter- 
ruptor simples, porém com um 
“terminal elétrico” ligado ao pró- 
prio “cursor” ou “botão” da chave 
ou interruptor... Por exemplo: uma 
das chaves tem seus terminais de 
operação nos pinos 1 e 2 do 4066, e 
o respectivo terminal de “controle” 
no pino 13... Conforme sugerem os 
mini-esquemas à direita e à esquer- 
da do desenho 4-B, aplicando-se um 
nível digital “1” (tensão próxima à 
do positivo da alimentação, ou ní- 
vel “alto”) ao terminal de controle, 
a chave “liga”, assumindo um valor 
ôhmico extremamente baixo (no 
máximo algumas centenas de ohms) 
entre os pontos A e B, permitindo 
assim que coftentes transitem, livre- 
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mente, tanto de A para B quanto de 
B para A (feito um interruptor 
“mecânico” Comym...). Para “desli- 
gar-se” a chave, bista aplicar-se ao 
terminal de controle um nível digi- 
tal “0” (correspondente ao negati- 
vo da alimentação, ou nível “bai 
xo”...). Nesse último caso, o va- 
lor da resistência entre os pontos 
AeB atingo' centenas de megohms 
(em tudo e por twio, um autêntico 
circuito “aberto”), impedindo, as- 
sim, a passagem de corrente em 
qualquer dos sentidos... Voltando 
então o circuito básico (desenho 4), 
e nas próprias palavras do Sérgio: 
o clock aplicado à entrada (pino 
14) do primeiro 4017 (da esquerda), 
faz com que esse Integrado conte 
até 10. Assim, porém, que a sua 
108 saída (pino 11) é acionada (fi- 
cando “alta”, portanto...), seu pino 
13 (clock enable) é também positi- 
vado, fazendo com que a contagem 
pare aí... Nesse momento, contudo, 
a “subida” do pino 11 (102 saída) 
para O nível digital “1”, faz tam- 
bém com que a chave contida no 
4066 seja “ligada”, permitindo a 
passagem dos pulsos de clock para 
a entrada (pino 14) do segundo 
4017, que então “entra no reveza- 
mento” (feito naquelas corridas em 
que cada atleta corre 1/4 do percur- 
so, passando um bastão para o cor- 
redor seguinte, até terminar-se a 
disputa...) Esse 20 4017 então pros 
segue a contagem e o segiienciamen- 
to, desde o ponto “abandonado” 
pelo 19 contador... Chegando o 29 
contador à sua 102 saída, volta a 
ocorrer o “revezamento”, ou seja: a 
contagem pára (nesse Integrado), 
devido à positivação do pino 13, en- 
quanto que uma segunda chave con- 
tida no 4066 (que estava “aberta”) 
“fecha” (levada a esse estado pela 
positivação do pino 11 do 4017), 
permitindo então a passagem dos 
pulsos de clock para um terceiro se- 
quenciador, e assim indefinidamen- 
te... Notem que, no esquema, são 
mostrados apenas 3 Integrados 
4017, mas nada impede que o “'re- 
vezamento” continue... Usando-se, 
por exemplo, todas as 4 chaves con- 
tidas num só 4066, podemos enfi- 
leirar até cinco 4017 (um na entra- 
da do sistema e, quatro outros no 
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“revezamento”, comandados pelas 
chaves do 4066...), obtendo então, 
45 saídas seguenciadas (uma “bai- 
ta” fileira, não é?). E importante no- 
tar que as diversas chaves do 4066 
vão sendo, progressivamente, liga- 
das, e assim ficam, permitindo a 
passagem do “trem de pulsos” cada 
vez para o Integrado 4017 “mais 
adiante” (enquanto que o 4017 
“mais atrás”, simplesmente pára de 
contar, devido à desautorização 
através da positivação do pino 13). 
Para que a sequência vá até o seu 
fim, é necessário que todos os pi 
nos 15 (reset ou “reinício”...) dos 
4017 estejam devidamente negati- 
vados, porém tais pinos, no arran- 
jo proposto pelo Sérgio, não per- 
dem a sua capacidade de fazer a 
contagem do 4017 respectivo “vol- 
tar ao pino 3” (primeira saída se- 
quencial do Integrado...). Assim, 
através de outras experiências e 
conjugações dos sinais (eventual. 
mente também através da “autori- 
zação” das chaves de um 4066...) 
“maluquices extras” podem ser fa- 
cilmente obtidas, feito conseguir-se 
que — ao fim da seqiiência — a con- 
tagem seja reiniciada não mais da 
primeira saída geral (pino 3 do pri- 
meiro 4017 da esquerda), mas da 
primeira saída de qualquer dos 
4017 de “revezamento”! É bastan- 
te amplo o leque de variações e so- 
fisticações que a idéia básica do 
Sérgio aceita, e os hobbystas mais 
ousados, conseguirão, temos certe- 
za, incríveis “façanhas”, botando a 
“cuca” para funcionar (e relendo 
atenciosamente o artigo sobre o 
4017 mostrado no n9 26 de DCE). 
Muito boa a sua “sacada”, Sérgio! 


5- O Edson Demarchi, de Carlos Bar- 
bosa — RS, diz que acompanha 
DCE desde o segundo semestre de 
1983, quando “conheceu” a revis- 
ta, e aprecia muito os projetos mos- 
trados, pois aliam circuitagem não 
muito complexa e desempenho 
excelente. Ele é “ligado” nas tran- 
sas de PX, e espera ver, nas nossas 
Páginas, mais artigos destinados es- 
Pecificamente à área do rádio-cida- 
dão... Como colaboração para os 
colegas que também curtem PX, o 
Edson mandou para o CURTO-CIR- 
CUITO, um esquema de “linear” 
(como dizem os macanudos...), des- 
tinado a amplificar (reforçar) a saí- 
da normal de um transmissor... O 
circuito é bastante simples, basea- 
do num único transístor de potên- 
cia 2N3055 (RCA — metálico), 
mais alguns poucos componentes 
(ver desenho 5). A alimentação po- 
de ser entre 12 e 20 volts (fonte — 
no caso de uso doméstico, ou bate- 
ria — para uso em veículos) e tanto 
a entrada quanto a saída do sistema 
deverão ser dotadas de conetores 
coaxiais próprios para R. F. As duas 
bobinas poderão ser facilmente con- 
feccionadas pelo próprio hobbysta, 
sendo que LI (“choque” de RF) 
apresenta 32 espiras de fio nQ 30, 
enroladas sobre uma forma (núcleo 
de ar) com diâmetro de 1 cm, en- 
quanto que L2 (bobina sintoniza- 
da de saída, ligada em “PI” com os 
dois capacitores...) tem 20 espiras, 
em enrolamento cerrado (espiras 
bem encostadinhas, umas às outras) 
sobre forma com diâmetro de 0,7 
em, com núcleo de ferrite. Confor- 
me sugere o desenho 5-A, é conve- 
niente que o circuito seja montado 
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dentro de uma caixa metálica (cujo 
“corpo” deve ser “aterrado”, ligado 
ao negativo da alimentação, para 
boa blindagem...). À entrada do sis- 
tema, liga-se (através de cabo e co- 
netor coaxial próprios) a saída nor- 
mal de antena do transmissor. À 
saída do “reforçador”, deve ser li- 
gada a antena normalmente utiliza- 
da com o sistema (também através 
de cabo e conetores próprios). Even- 
tualmente, uma sintonização fina 
(para otimizar a transferência de 
potência, do transmissor para a an- 
tena de emissão...) poderá ser feita, 
“mexendo-se” um pouco na bobina 
L2, afastando-se ou “apertando-se” 
ligeiramente suas espiras, ou mesmo 
reduzindo ou aumentando (aos pou- 
quinhos...) o seu próprio número de 
voltas. Embora a idéia básica do 
Edson possa ser experimentada 
(mesmo porque é bastante simples 
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e não muito cara...), lembramos que 
a legislação específica que rege os 
PX é bastante rígida e que qualquer 
“extrapolação” dos limites legais fi- 
cará por conta da ousadia de cada 
um, pois qualquer equipamento de- 
ve ser homologado pelos órgãos 
competentes, antes da sua utiliza- 
ção ser liberada... 


De Jaraguá do Sul — SC, o Roberto 
Hélio Oliveira manda um interessan- 
te circuito de LUZ RÍTMICA — 3 
CANAIS, capaz de acionar até 3 
lâmpadas (ou 3 conjuntos de lâm- 
padas...), com wattagens máximas, 
por canal, de 100W (sob 110 
V.C. A.) e 200W (sob 220 V.C.A.). 
O interessante no circuito do Ro- 
berto, é que cada canal “reage” a 


uma determinada faixa de frequên- 
cia do sinal aplicado à entrada (pro- 
veniente da saída de um sistema de 
amplificação de audio qualquer...), 
existindo controles de sensibilidade 
específicos para GRAVES, MÉ- 
DIOS e AGUDOS. Com isso o efei- 
to visual fica muito mais bonito do 
que o obtido numa “luz rítmica” 
de apenas un” caral (que reage so- 
mente à intânsidade “geral e mé- 
dia” do sinal aplicado à entrada...), 
porque as diversas passagens da mú- 
sica — por exemplo — com suas 
nuances de graves e agudos caracte- 
rísticas, farão as lâmpadas contro- 
ladas acenderem num padrão de 
“acompanhamento” bastante sofis- 
ticado e diferente (recomenda-se 
usar lâmpadas de cores diferentes 
para os 3 canais, reforçando ainda 
mais a beleza do visual...) O Rober- 
to diz também que os três SCRs de- 
vem ser montados em dissipadores 
para prevenir danos por sobreaque- 
cimento (principalmente em fun- 
cionamento prolongado...) e o cir- 
cuito, como um todo, é bastante 
sensível, podendo ser acoplado à 
saída de amplificadores com potên- 
cia desde uns poucos watts. O LED 
age como “piloto” (serve para indi- 
car que o circuito está ligado...) e a 
entrada de força é dotada de um 
simples (porém eficiente) sistema 
de filtro, com duas bobinas feitas 
com 6 espiras de fio n9 22 (isolado 
com plástico) enroladas sobre nú- 
cleo de ferrite de 0,6 cm de diâme- 
tro. Esse sistema de filtro (ajudado 
pelo capacitor de .1uF x 600 volts) 
evita que interferências geradas pelo 
próprio chaveamento dos tirístores 
alcancem a rede C. A. e, através de- 
la, “retornem” pelo sistema de am- 
plificação de audio ao qual o siste- 
ma esteja acoplado (caso em que a 
qualidade do som ficaria prejudica- 
da...). Todos os componentes são 
bem comuns, e alguma atenção es- 
pecial apenas deverá ser dedicada ao 
transformador de entrada que, na 
verdade, trata-se de um transforma- 
dor de saída, para válvulas, ligado 
“ao contrário” (primário voltado 
para o circuito da LUZ RÍTMICA — 
3 CANAIS, e secundário funcionan- 
do como enrolamento de entrada. É 
bom notar tâmbém que (devido Ho 
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fato de 3 canais demandarem uma 
substancial corrente geral...) os 4 
diodos da ponte retificadora devem 
ser para 2 ampéres ou mais, não po- 
dendo, no caso, ser usados os diodos 
mais comuns, da série IN4XXX, 
cujo limite de corrente direta é de 
apenas 1 ampére, insuficiente para 
as necessidades do circuito. As saí- 
das SG, SM e SA são simples soque- 
tes ou tomadas, que servirão para a 
conexão direta (ou através de ca- 
bos de qualquer comprimento) das 
lâmpadas controladas (não esquecer 
dos limites de wattagem). É bom 
notar (e o Roberto lembra isso na 
sua carta...) que os limites de potên- 
cia dos canais podem ser facilmente 
aumentados, simplesmente substi- 
tuindo-se os 4 diodos da ponte por 
unidades para maior amperagem... O 
uso de diodos (infelizmente bem 
mais caros...) para 6 ampéres, por 
exemplo, ampliará a wattagem de 
cada canal para 600 watts (em 1 10) 
ou 1.200 watts (em 220). Nesse ca- 
so, recomenda-se também o uso de 
dissipadores nos próprios diodos 
(cujo “corpo” admite a conjugação 
desses dispositivos, ao contrário do 
que ocorrer com os “diodinhos” 
comuns...) 


7- Velhas idéias podem gerar (e quase 
sempre geram...) novos e interessan- 
tes circuitos... O leitor e hobbysta 


Edvaldo Araújo Santos, de São Pau- 
lo — SP, criou um novo circuito de 
“ROLETA ELETRÔNICA”, que 
pode ser usado como “sorteador”, 
por exemplo, dotado porém de cria- 
tivas sofisticações, incluindo efeito 
sonoro (que acompanha o “desloca- 
mento” da roleta...) e de temporiza- 
ções para “ativar” e “desativar”, 
com o que a brincadeira se torna 
mais emocionante e “diferente”... 
Adepto da grande versatilidade dos 
“famigerados” C.MOS, o Edvaldo 
utilizou, na sua idéia, dois deles: um 
4017 (no segienciamento) e um 
4093 (na geração do clock princi- 
pal e no sinal de audio), os quais, 
através de um arranjo circuital bas- 


tante engenhoso, executam suas 
múltiplas funções com um mínimo 
de componentes “extras” (resisto- 
res e capacitores). Um transistor de 
potência aciona um alto-falante, 
com bom nível nos efeitos sonoros 
do circuito. O sequenciamento (ou 
“rodar” da roleta...) é monitorado 
através de 10 LEDs comuns. Como 
a demanda de corrente não é muito 
baixa (devido ao sinal sonoro simul- 
tâneo...), recomenda-se usar, na fon- 
te de alimentação, 6 pilhas peque- 
nas ou médias (e não uma simples 
bateriazinha de 9 volts, que “mia- 
ria” cedo demais...) Um item que 
merece consideração especial é 
quanto aos “push-buttons” de ati- 
var e desativar, que devem ser do 
tipo duplo, ou seja: com contatos 
Normalmente Fechados e Normal. 
mente Abertos (que se alternam, 
durante a pressão no botão...) A 
idéia básica (boa, como um todo...) 
admite inúmeras experimentações e 
modificações nos regimes de fre- 
quência dos osciladores, com o que 
diversas velocidades de “roletamen- 
to” e vários timbres do sinal sono- 
ro, poderão ser obtidos à vontade, 
bastando algumas alterações simples 
nos valores de resistores e/ou capa- 
citores... Também as temporizações 
poderão ser mudadas pela alteração 
do valor do capacitor eletrolítico 
de 22uF. O arranjo final “extemo” 
da montagem fica a critério do gos- 
to pessoal de cada um, porém, para 
um perfeito “visual de roleta”, é re- 
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comendável que os 10 LEDs sejam 
dispostos em círculo, eventualmen- 
te, com o próprio alto-falante no 
meio da “rodela”, o que simplifi- 
cará bastante a parte mecânica da 
montagem, além de dar beleza ao 
painel do dispositivo... 


Todo leitor de DCE é extremamen- 
te atento às idéias, circuitos e con- 
ceitos teóricos e práticos emitidos 
nos diversos artigos publicados (isso 
já está mais do que comprovado, 
pela própria existência dessa nossa 
incrível seção CURTO-CIRCUITO). 


O hobbysta Haroldo Harudi Shida, 
de São Paulo — SP, é um desses, 
que “não deixa passar nada” e sem- 
pre está criando novos e interessan- 
tes circuitos, aproveitando, com 
bom senso e inteligência, projetos já 
mostrados e funções já explicadas 
anteriormente... Foi assim que, con- 
jugando um oscilador com TUJ, um 
sequenciador com C.MOS 4017 e 
mais alguns circuitos de potência, 
com TRIACs comandados por tran- 
sístores, o H-H criou um circuito 
SEQUENCIAL DE POTÊNCIA — 5 
CANAIS — “VAILVEM”, cujo cir- 
cuito está esquematizado no dese- 
nho 8! Os diversos blocos do circui- 
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to são todos simples e seus funcio- 
namentos já foram diversas vezes 
abordados em, artikos anteriores de 
DCE... O “traque” todo está na ma- 
triz de diodos acoplada às 10 saídas 
do 4017, de modo a constituir um 
comando sequencial de vai-vem, pa- 
ra 5 canais. Os diodos perfazem o 
importante trabalho de evitar inte- 
rações entre os ciais (sem eles a 
sequência nãG seria a esperada...). A 
velocidade geral de sequenciamento 
é comandada (e ajustada) pelo po- 
tenciômetro de 100KS2 no circuito 
de emissor do TUJ e se o leitor pre- 
tender alterar a faixa básica de “ve- 
locidades”, poderá fazê-lo mudando 
o valor do capacitor de 47uF x 16 
volts (entre o emissor do TUJ e a 
linha do negativo da alimentação...) 
Uma pequena fonte a transforma- 
dor (mais diodos de retificação e 
capacitor de filtro) “pega” a eleva- 
da tensão C. A, da rede e a transfor- 
ma em tensão C. C. baixa, para à 
alimentação do 4017, TUJ e tran- 
sístores. Já os TRIACS são alimen- 
tados diretamente da C. A., “iso- 
lando” a parte de alta potência (alta 
tensão e alta corrente) da parte de 
baixa potência (baixa tensão) do 
circuito. Com os componentes indi- 
cados, até SO0 watts por canal (em 
110) ou 1.000 watts por canal (em 
220) podem ser comandados pelo 
SEQUENCIADOR DE POTÊNCIA 
— VAILVEM, do Haroldo Harumi. 
Se o leitor lembrar que 1.000 watts, 
por exemplo, podem ser “preenchi- 
dos” por 40 lâmpadas incandescen- 
tes de 25 watts cada, o conjunto 
pode então (em 220), comandar 
200 lâmpadas, num bonito e dife- 
rente efeito de “ida e volta”, ca- 
paz de animar qualquer salão de 
baile, discoteque ou danceteria (co- 
mo é moda chamar-se, nos “por en- 
quanto” da vida...). Com os canais 
ssados em potências próximas dos 
seus limites, é recomendável a utili- 
zação de dissipadores de calor nos 5 
TRIACs. Quem quiser monitorar O 
seqienciamento dos canais, poderá 
intercalar S LEDs comuns no circui- 
to, colocando-os nas ligações de co- 
letor dos 5 transistores (catodo dos 
LEDs voltado para o coletor dos 
transístores), com o que, mesmo 
sem lâmpadis ligadas às saídas dos 
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canais, o usuário poderá regular a 
velocidade à vontade. Essa disposi- 
ção inclusive, é bastante útil quan- 
do a pessoa que comanda o disposi- 
tivo está longe do eventual salão on- 
de as lâmpadas estão colocadas 
(normalmente numa discoteca fe- 
chada, junto com os demais apara- 
tos de som e luz da “casa”...). A 
idéia do Haroldo Harumi nos pare- 
ce muito boa, e quem “curte” esse 
tipo de efeito para a decoração e in- 
cremento visual de salões de baile 
(embora o efeito também possa ser 
aproveitado com sucesso em vitri- 
nes, sinalizações, etc.) postará de 
experimentar o circuito... 


9- Um dispositivo quase que obriga- 
tório na bancada do hobbysta mais 
avançado, ou do estudante de Ele- 
trônica, é a “famosa” FONTE RE- 
GULÁVEL, de preferência abran- 
gendo uma faixa de tensões conti- 
nuamente ajustável e com capacida- 
de de fornecimento de corrente não 
muito baixa, de modo a adequá-la à 
grande maioria das necessidades dos 
circuitos, experiências, protótipos, 
etc. Para as necessidades normais da 
bancada, tensões de O a 12 volts 
preenchem a grande maioria das ne- 
cessidades... Também correntes até 
1 ampére constituem uma faixa bas- 
tante aproveitável, porque, muito 
dificilmente, em montagens “de la- 
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boratório”, protótipos, circuitos ex- 
perimentais para hobbystas, estu- 
dantes, etc., correntes mais eleva- 
das seriam demandadas... O leitor 
Antonio Carlos Pedreira de Olivei- 
ra, de Mairi — BA, desenvolveu, 
para uso próprio (e enviou o proje- 
to para o CURTO-CIRCUITO, de 
modo que os colegas possam com- 
partilhar da idéia...) uma fonte ao 
mesmo tempo simples, eficiente, e 
com parâmetros bem favoráveis pa- 
Ta o uso em bancada... O esquema 
está no desenho 9 e, embora siga 
uma disposição mais ou menos tra- 
dicional, traz algumas pequenas (e 
importantes...) sofisticações: um fil- 
tro de entrada, composto por duas 
bobinas (80 espiras de fio nQ 18 so- 
bre ferrite de S x 1 cm) e dois capa- 
citores, que atuam como supressor 
de ruídos, evitando que a fonte fun- 
cione como “passagem” de ruídos 
ou da rede para o aparelho alimen- 
tado, ou vice-versa; um controle de 
estabilização a zener (o que gera 
uma tensão de saída muito estável) 
e um ajuste de voltagem bem estru- 
turado, de modo que a tensão de 
saída pode ser controlada linear- 
mente, de forma “macia”. O Anto- 
nio Carlos também dotou a sua fon- 
te de um voltímetro, porém, para 
baratear a coisa (pois galvanômetros 
de bobina móvel custam “os olhos 

), usou um instrumento 
tipo ferro móvel (pode ser usado 
um “Kron”, por exemplo...). Nor- 


malmente, em fontes de bancada, 
evita-se o uso de instrumentos de 
ferro móvel, porque tais medidores 
“chupam” uma corrente muito 
maior do que os de bobina móvel, 
durante a própria medição... Con- 
tudo, a fonte do Antonio Carlos 
apresenta uma substancial capaci- 
dade de fornecimento de corrente, 
além de boa regulação inerente, na- 
da impedindo o uso de medidores 
mais “rústicos” (como é o caso do 
ferro móvel utilizado), naturalmen- 
te mais baratos... Recomenda-se, 
para boa margem, que o transfor- 
mador apresente um secundário pa- 
ra 12-0-12 volts x 1,5 ampére, e su- 
gere-se que um fuzível para 1 ampé- 
Te seja intercalado com a saída posi- 
tiva da fonte (que não é à prova de 
curtos...), resguardando assim não 
só O próprio circuito, como os even- 
tuais aparelhos ou montagens que 
estejam sendo alimentados... A 
montagem em si poderá ser estru- 
turada tanto num Circuito Impresso 
específico (lembrar que as correntes 
são substanciais, e assim as pistas 
não deverão ser muito fininhas...) 
quanto em “ponte” de terminais, 
a critério do “freguês”... Se o hob- 
bysta tiver certa dose de “capri- 
cho”, poderá embutir o circuito nu- 
ma boa caixa, de preferência metá- 
lica, dando ao conjunto um acaba- 
mento bem profissional, com o que 
terá um importante (e bonito...) 
instrumento de bancada, de enorme 
e constante utilidade... Idéias sim- 
ples, porém eficientes e de utilida- 
de comprovada, como esta do An- 
tonio Carlos, também são sempre 
bem vindas aqui no CURTO-CIR- 
CUITO... 


10-O leitor assíduo, hobbysta e “fu- 
gador” (segundo seus próprios ter- 
mos...) das coisas da Eletrônica, 
Carlos Lucena, é professor de fisio- 
terapia na Universidade Federal de 
Pernambuco, e aprecia tanto os nos- 
sos projetos, que tem recomendado 
tanto DCE quanto a nossa “irmazi- 
nha”, a BÊ-A-BÁ, aos seus alunos 
(disciplina de Eletroterapia...), co- 
mo material bibliográfico (o que 


CORRENTE 
CONTINUA 


o q 
CORRENTE 
EXPONENCIAL 


«TEMPO DE 
— 200 mS. 
SUBIDA 


« FREQUÊNCIA - 0,54 2Hz 


CORRENTE 
QUADRADA 


«TEMPO DE 
<oms 
SUBIDA 


+ FREQUÊNCIA -0,5A5Hz 
«CORRENTE 0A30 mA. 
T 


[6 sº. o 


« FREQUÊNCIA -0,5ASHz 


+ CORRENTE -O A 30 mA 


muito nos envaidec: A atenção 
do professor Carlos foi despertada 
por uma resposta dada ao leitor 
Paulo R. Nakano, de São Paulo — 
sp, no CORREIO ELETRÔNICO 
de DCE nº 38, em referência ao 
projeto do REUMATRON, publi- 
cado originalmente em DCE n934, 
Naquelas duas oportunidades havía- 
mos nos declarado “leigos” absolu- 
tos nos assuntos dg Eletro-Medici- 
na, Eletroterapia, etc., mas dizía- 
mos que, como é nossa norma estar 
sempre “up to date” em relação a 
todas as novas pesquisas, publicá- 


vamos os projetos em caráter expe- 
rimental e especulativo, convocan- 
do os leitores que se interessassem 
pelo assunto a se manifestarem, tra- 
zendo novos e importantes subsí- 
dios aos assuntos, temas e pesquisas 
abordados. Atendendo à nossa 
“convocação”, o Carlos nos enviou 
uma autêntica “aula” sobre eletro- 
terapia e eletroestimuladores! Pela 
grande validade das informações 
trazidas, achamos de interesse mos- 
trar os dados fornecidos pelo Prof. 
Carlos, porque muitos e muitos lei- 
tores e hobbystas também pesqui- 


sam no assunto... Vamos então 
transcrever, “ipsis, Jiteris”, as pala- 
vras e informações tão gentilmente 
ensinadas pefo Carlos: “O assunto 
sobre eletroestimuladores interessa 
a um grande número de Fisiotera- 
peutas em todo o Brasil, notada- 
mente aqueles interessados na pes- 
quisa, no deservplvimento e no 
aperfeiçoamento da equipamen- 
tos já existentes. Embora as firmas 
especializadas já comecem a se es- 
forçar para fabricar eletroestimula- 
dores de boa qualidade, seu preço 
ainda é proibitivo para a grande 
maioria dos profissionais, motivo 
pelo qual tomei a liberdade de ofe- 
recer algumas sugestões que vão 
para “quebrar o galho” (o bom é 
que nós dizemos o que pretende- 
mos, e “jogamos” tudo nas costas 
dos gênios de DCE, para viabilizar 
nossas idéias...): os eletroestimula- 
dores devem oferecer, basicamente, 
4 tipos de corrente ou sinais (obser- 
var o desenho 10...) 


A. CORRENTE GALVÂNICA (CC 
pura), cuja intensidade deve ser 
variável através de potenciôme- 
tro, a fim de que possamos ven- 
cer os 100KS (em média) de re- 
sistência da pele, proporcionan- 
do uma corrente entre O e 30 
miliampéres. Essa chamada 
CORRENTE GALVÂNICA deve 
preceder a qualquer aplicação 
eletroterápica, e serve para “pre- 
parar” o músculo para à fase de 
“contração”. Além dessa função, 
a CORRENTE GALVÂNICA é 
também utilizada na iontoforese 
(introdução de medicamentos 
através da pele), endosmose (des- 
locamento de líquidos dentro do 
corpo), ação analgésica, anti-in- 
flamatória, etc. 


B- CORRENTE EXPONENCIAL — 
é uma corrente variável, não al- 
ternada, cujo tempo de subida, 
de zero até o máximo, é maior 
do que 10 milisegundos. Esse ti- 
po de corrente serve para execu- 
tar o eletrodiagnóstico, já que a 
estrutura neuromuscular sadia 
não responde a esse tipo de estí- 
mulo, só sendo sensível a ele as 
estruturas lesionadas... 
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€- CORRENTE FARÁDICA (on- 
das quadradas), que apresenta 
um tempo de stibida bastante rá- 
pido (menor do que 10 milise- 
gundos), assim como um tempo 
de descida também rápido, inter- 
calados por um “patamar” plano 
de corrente (daí a forma de “on- 
da quadra, &º..;). Tanto a inten- 
sidade quinto e frequência de- 
vem ser variáveis e controláveis 

- (através de potenciômetros). 

D. CORRENTE GALVÂNICA (con- 
tínua) PULSANTE, também 
com intensidade e frequência 
controláveis. 

As frequências mais usadas são, pa- 

ra à CORRENTE EXPONENCIAL, 

de 0,5 a 2 Hz, e para a CORRENTE 

EM ONDA QUADRADA (FARÁ- 

DICA) e CORRENTE CONTÍNUA 

PULSANTE, de 0,5 a 5 Hz. Outro 

dado importante (a respeito do 

adendo ao REUMATRON, mos- 
trado na resposta ao Paulo R. Naka- 
no, no CORREIO ELETRÔNICO 
de DCE nº 38...) é que os eletrodos 


(que podem ser improvisados com 
tampas de pia ou ralos metálicos...), 
não devem ser colocados diretamen- 
te sobre a pele, mas sim envolvidos 
em algodão embebido em solução 
de água e sal (a 10%), a fim de não 
provocar queimaduras ou reações 
alérgicas, em pessoas de pele mais 
sensível... Outras informações pode- 
Tão ser colhidas em “FISIOTERA- 
PIA ACTUAL”, de Zauner Gut- 
mann — Editora Jims — Barcelo- 
na..”. Aí está, pois, a verdadeira 
“aula” do Prof. Carlos Lucena, que 
muito nos ensinou (a nós, aqui de 
DCE, e também aos demais leitores 
interessados pelo importante assun- 
to...) Segundo o Prof. Carlos, o 
REUMATRON (e mais o seu aden- 
do proposto para o Paulo Nakano) 
está, em tese, ótimo. Quanto à ques- 
tão da fregiiência, observem que, de 
acordo com a recomendação técni- 
ca do Carlos, a aplicação de estímu- 
los elétricos (notem bem: não os 
magnéticos, do REUMATRON ori- 
ginal...) deve ir até'cerca de 5 Hz. 


Para tanto, basta aumentar o valor 
do resistor de 3K3 original do REU- 
MATRON (anexo ao potenciôme- 
tro de 10KS, controlador da fre- 
quência dos pulsos...) para 6K89, 
com o que a faixa de “velocidades” 
ficará adequada à eletroestimula- 
ção. Contudo, para que o REUMA- 
TRON continue a poder ser usado 
como magnetoestimulador, ambos 
os resistores (3K39 e 6K89) po- 
dem ser colocados no circuito, 
acrescentando-se uma chave de 1 
pólo x 2 posições (H-H simples) pa- 
Ta a modificação do valor, o que 
nos dará duas faixas de frequência: 
uma mais baixa (para aplicação de 
estímulos elétricos) e outra mais 
alta (para os estímulos magnéticos). 
Voltaremos ao assunto em breve 
oportunidade. Os leitores que tive- 
rem mais subsídios tão importantes 
e esclarecedores quanto os ofereci- 
dos pelo Carlos, podem mandar 
seus dados para o CURTO-CIRCUL- 
TO, ou para o CORREIO ELETRO. 
NICO. 


GAVEFLEX 


Cada coisa em seu lugar 


(2x 230 ibem) 


Grando; 
48 gue 128% 48» Tg) 


CGC 46.955.001/0001.90 
Você guarda tudo em seu lugar no Gaveflex, Resis- 
tores, capacitores, transistores, tântalo, fusíveis, 
circuitos integrados, relês, soquetes, leds, diodos, 
etc, Gaveflex tem gavetas transparentes. Você des. 
Cobre sempre o lugar de cada coisa. Gaveflex é 
ideal para ter em casa, na bancada, no escritório, 
na oficina ou levar à pescaria. Gaveflex tem uma 
alça que facilita o transporte. E dois ganchos atrás, 
parede. Em 3 tamanhos, 
lho, cinza metálico — cada 
um deles ideal para você guardar as suas coisas. 
IA venda nos principais magazines e lojas do ramo.) 
TERMOCA LTDA: (011) 579:0955 — São Paulo 
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CARO LEITORS$ 


escreva-nos, HOJE MESMO! 


O FINALMENTE LANÇADO O QUE TODOS ESPERAVAM ANSIOSAMENTE! AGORA VOCÊ PODE COMPRAR, 
PELO REEMBOLSO POSTAL, COMPONENTES AVULSOS! 


AGORA É DIGIKIT AO “VAREJÃO” DIGIKIT 


CAIXA POSTAL Nº 44.841 


O Apenas Bomponentes 


É IMPORTANTE ANOTAR CEP NQ 03653 PRÉ-TESTADOS E 
ASSIM NO ENVELOPE: SÃO PAULO — SP GARANTIDOS! 


(O vocÊ E quem FAZ A SUA LISTA DE COMPRA! Transistores, Integrados, Transformadores, Microfones, Relês, 
Diodos, Capacitores, Resistores, LEDs, Foto-Transistores, Alto-Falantes, Lâmpadas, “Plugues”, “Jaques”, Miliampe- 
rímetros, Caixas Para Montagens, etc.! TUDO, ENFIM, QUE VOCÊ PRECISA E QUER, PARA A REALIZAÇÃO 
DAS SUAS MONTAGENS ELETRÔNICAS (publicadas no DCE, no BÊ-A-BÁ, em outras revistas, ouço” a”! pró- 
pria autoria.. )JVAREJÃO DIGIKIT TEM (E ENVIA DIRETAMENTE A VOCÊ, EM QUALQUER PONTO DO 


BRASIL, PELO REEMBOLSO POSTA 
PARA VOCÊ, QUE TEM LOJA DE COMPONENTES OU PRODUTOS ELETRÔNICOS, AÍ NA SUA CIDADE, AS 


CONDIÇÕES DE PREÇOS SÃO “AINDA MAIS ESPECIAIS”! SÓ VENDO PARA CRER! — 
AGORA E 


NOVO NOME || 
MELHOR ATENDIMENTO! 


..E CONTINUA O SUCESSO DOS KITS DIVIRTA-SE COM A A 
veja a nossa 
LISTA DE OFERTAS, 


reco msuncso vom, vce mec mes vor Do [E (E TADINHER 
neste CADERNOP- 


e Leia com atenção v WI CONDIÇÕES DE ATENDIMENTO W 

1. O correto preenchimento do CUPOM e do QUADRO DE SOLICITAÇÕES contido no presente CADERNO KITS, é imprescindivel 
para perfeito atendimento! Escreva o seu NOME, ENDEREÇO, CEP, NOME OU NUMERO DA AGÊNCIA DOS CORREIOS MAIS 
PRÓXIMA DA SUA RESIDÊNCIA, ETC., da maneira mais clara possível (datilografado ou em letra de forma). Se tiver telefone, 
não esqueça de anotar o número (s código DDD) no espaço próprio. Todas essas informações são importantes para aperfeiçoar e 
agilizar o atendimento! 

EE 2. Os pedidos serão atendidos num prezo médio de 30 dias, a contar da data de recebimento dos mesmos. Entretanto, eventuais faltas 
de componentes no mercado, poderão acarretar dilatação nesse prazo de atendimento. 

EE 3- Observe sempre, com atenção, as datas de validade dos preços, ofertas, brindes, descontos, etc. Após as datas indicadas, os preços 
poderão ser alterados, sem prévio aviso, e as promoções, brindes, e descontos poderão ser anulados ou modificados, a nosso critério, 

EE 4- Pedidos incorretamente preenchidos, ou desacompanhados de CUPOM, serão automaticamente cancelados. Assim, esteja sempre 
atento a todas as instruções, preencha todos os dados necessários e não se esqueça de anotar, nos campos próprios, quando tiver 
direito aos brindes, descontos ou promoções. O NÃO ASSINALAMENTO IMPLICARÁ NA AUTOMÁTICA PERDA DO DIREITO 
SOBRE TAIS BRINDES, DESCONTOS OU PROMOÇÕES! 

5. O seu podido não chegará às nossas mãos se não estiver corretamente endoreçado à DIGIKIT observe o nosso endereço, junto so 
CUPOM). 

6&- Também é MUITO importante anotar com um “) 
dos nossos produtos! Isso o identificará com mais facilidade nos nossos arquivos e computador 
to mais rápido! 

7 ATENÇÃO: Os KITS dos projetos publicados constituem uma iniciativa exclusiva (nenhum outro fornecedor está autorizado pelos 
detentores do copyright e dos direitos industriais de patente, a fornecer KITS dos projetos e idéias publicadas nesta revista, bem 
como a organizar pacotes ou conjuntos de componentes destinados à tais montagens) da DIGIKIT — COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO 
DE COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 

E 8- SALVO INDICAÇÃO EM CONTRÁRIO, as caixas (quando fizerem parte dos KITS) serão fornecidas sem furação ou marcação. O 
material constante dos KITS é, basicamente, apenas o relacionado no item “LISTA DE PEÇAS” do artigo de DIVIRTA-SE COM 
A ELETRÔNICA que descrevau a montagem. Não é fornecido, junto com os KITS, nenhum tipo de manual, esquema ou outras 
instruções impressas, já que as instruções para a montagem são as que constam do próprio artigo de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔ- 
NICA referente ao projeto, cujo teor deve ser consultado pelo cliente so executar a montagem. 

[9 IMPORTANTE: A CITAÇÃO DO NÚMERO DO SEU R.G. (CARTEIRA DE IDENTIDADE) OU DE OUTRO DOCUMENTO DE 
IDENTIFICAÇÃO, NO CUPOM, É INDISPENSÁVEL, TANTO PARA O NOSSO CONTROLE, QUANTO PARA A SUA PRÓ- 
PRIA SEGURANÇA, JÁ QUE VOCÊ APENAS PODERÁ RETIRAR A SUA ENCOMENDA NO CORREIO, ASSIM QUE CHE- 
GAR (E QUE VOCÊ FOR DEVIDAMENTE AVISADO...), CONTRA A APRESENTAÇÃO DESSE DOCUMENTO DE IDEN- 
TIDADE! 

[10- ATENÇÃO: SE A SUA ENCOMENDA FOR DEVOLVIDA SEM MOTIVO LÓGICO (MERCADORIA VISIVELMENTE DANI 
FICADA, OU EMBALAGEM FLAGRANTEMENTE VIOLADA, QUANDO DA SUA VISTORIA AO RECEBÉ-LA, NO COR- 
REIO...). APÓS A AGÊNCIA DOS CORREIOS TER LHE ENVIADO OS AVISOS REGULAMENTARES DE CHEGADA, SEU 
NOME SERA DEFINITIVAMENTE CANCELADO DO CADASTRO DE CLIENTES, IMPOSSIBILITANDO-O DE REALIZAR 
QUALQUER OUTRA COMPRA FUTURA, SEJA DE “KIT”, SEJA DE "PACOTE-LIÇÃO”, SEJA DE “VAREJÃO”, POIS TO- 
DAS AS NOSSAS INFORMAÇÕES SÃO CRUZADAS POR COMPUTADOR, NO BENEFÍCIO DOS CLIENTES “AUTÊNTI- 
cos--... o 


€ Vantagens para vocêy VW/PHOMOÇÕES, DESCONTOS E BRINDES! W 


11 TODO CUPOM CONTENDO PEDIDOS DE 3 (TRÊS) KITS (OU MAIS), RECEBERA UM DESCONTO AUTOMÁTICO DE 10% 
(DEZ POR CENTO) SOBRE O VALOR TOTAL DA COMPRA! FAVOR ANOTAR O DESCONTO NO CAMPO PRÓPRIO DO 
CUPOM, QUANDO FOR O CASO (Entende-se aqui, por “KIT”, cada um dos NÚMEROS/CÓDIGOS de nossos produtos...) 


“ (no quadrinho próprio do CUPOM), se você já comprou anteriormente algum 
contribuindo para um atendimen- 


TZ. SE VOCÊ ORJAR POR ENVIAR UM CHEQUE VISADO OU VALE POSTAL PARA PAGAMENTO DA SUA ENCOMENDA (AO 
INVES DE PÉDIR PELO SISTEMA DE REEMBOLSO POSTAL), RECEBERÁ UM DESCONTÃO EXTRA lalém dos outros dar 
contos ou brindes) de — 10% (DEZ POR CENTO] , SE FOREM SEGUIDAS, RIGOROSAMENTE, AS INSTRUÇÕES A SEGUIR: 
(FAVOR ANOTAR, SE FOR O CASO, NO CAMPO PRÓPRIO DO CUPOM, SE TIVER DIREITO A TAL DESCONTO): 

A) CHEQUE VISADO: Deve ser NOMINAL à DIGIKIT - COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 
é pagável na praça de SÃO PAULO — SP. Mesmo que você não tenha Conta Corrente em banco, poderá “adqwárir”, em qualquer 
agência bancária, um CHEQUE VISADO, dando instruções para que a sua emissão seja na forma descrita! 

B) FALE POSTAL. Deve ser emitido a favor de DIGIKIT — Caixa Postal n944.841- AGÊNCIA POSTAL DA VILA ESPERANÇA — 
CEP NO 03653 - SÃO PAULO — SP. ATENÇÃO: o Vale deve ser PAGÁVEL na Agência Postal da Vila Esperança - São Paulo — SP. 


BRINDE A — NA COMPRA DE 5 (CINCO) KITS [OU MAIS), COM EXCEÇÃO DOS “PACOTÕES” NOS 0110, 0210, 0310, 0410 
E 0810. VOCÊ RECEBE. INTEIRAMENTE GRÁTIS, UM PACOTE COM 10 TRANSISTORES PNP E NPN, DE USO GERAL! 


- BRINDE B — NA COMPRA SIMULTÂNEA DOS CINCO “PACOTÕES” Iver relação de pecas em outra parte do Presente CADER | 
NO KITS), Nºs 0110, 0210, 0310, 0410 e 0510, VOCÊ RECEBE, INTEIRAMENTE GRATIS, UM KIT (A SUA ESCOLHA), NO 
VALOR DE ATÉ Cr$ 15.000,00! (Assinale, no CUPOM, o KIT desejado). 


- BRINDÃO EXTRA — TODO PEDIDO COM VALOR TOTAL IGUAL OU SUPERIOR A 150 000,00 (ATENÇÃO. valor ese 
Liat DO, depois de efetuados os eventuais outros descontos) RECEBERÁ, INTEIRAMENTE GRATIS, tanto o BRINDE A (PA | 
COTE COM 10 TRANSISTORES) quanto o BRINDE 8 


IMPOR TANTISSIMO: Os brindes descritos nos itens 13 14 « 15 não podem ser ACUMULADOS, ou seja: obedecidas as respectivas 
condições, APENAS UM DELES (BRINDE A, BRINDE 8 OU BRINDÃO EXTRA) SERÁ CONCEDIDO A CADA CUPOM 
NÃO ESQUECER QUE, de acordo com as “Condições de Atendimento”, os BRINDES apenas serão concedidos SE OS RESPEC. 
TIVOS CAMPOS, NO CUPOM, FOREM DEVIDAMENTE PREENCHIDOS (var item 4), No caso de ter direito ao BRINDÃO EX. 
TRA liteml7), anote, no CUPOM, simultaneamente os campos referentes ao BRINDE A e BRINDE B. 
18, NOS CUPONS DE PEDIDO, está sempre anotado o número de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA na qual o anúncio saiu encar 
Y tato. No início da “LISTA DE KITS” está sempre anotada a DATA MÁXIMA DE VALIDADE. Observe bem esses itens, pois todo 
* e quplquer CUPOM perde, automaticamente a sua validade apôs esgotar-se o prazo das ofertas, ou quando já se encontrar em bancas 
e números superiores so apresentado pelo CUPOM! Assim, nos seus pedidos, NUNCA utilize CUPONS extraídos de volu 
mes ATRASADOS de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA! | IMPORTANTE: MAIS VANTAGENS PARA VOCÊ! 
fgzendo a sua aquisição, pelo REEMBOLSO POSTAL, com pagamento antecipado (CHEQUE VISADO ou VALE POSTAL - ver instru. 
ções) ém das despesas postais correrem por nossa conta, você receberá sua encomenda EM SUA PRÓPRIA CASA, 
sem 


problemas ou despesas! 
ÇÃO: ofertas válidas por 30 dias! > PEÇA HOJE 

011 -INTERCOMUNICADOR (n91) 

014 -DETETOR DE MENTIRAS (n94). 


Cr$ 41.400,00 
Cr$ 33.600,00 


sado - sem caixa (n917) .......... €$ 24.000,00 
GEMA aa E DHODOS (094) - E3 19:800,00 | 0317 MÓDULO AMPLIFICADOR DE FOTEN 
016 MICROFONE SEM FIO (n96) Cr$ 26.800,00 CIA (P/EFEITOS SONOROS) = sem cs. 
! Dona PET NES, €s3 20.800,00 xa, incluindo projetor de som específico, 
028 -CAMPO MINADO sem caixa (n08) "Cr$ 30.600,00 terna 
DE (aaa IDO. PARA! DIODOS E Css 15.500,00 | 0417 -VOLUTOM - completíssimo, incluindo 
059 -BLJOGO (n99). 17] E X 43 42.000,00 caixa metálica, knobs, etc. (n917) .... Cr$ 27.000,00 
OL10-PACOTÃO DE CIRCUITOS INTEGRA- CO aca EOMA TIC, comia, som cáti C+8 24.500,00 
DOS - oferta especial - ver Lista de Peças 0120 -TRI-RÁDIO - completo, com caixa (n9 
DN ecra rose io re cara 58 SEO 
ing O msro Trica ce Cn ea a pç 
1 = Lâmpadas (n920) . Cr 44.500, 
ta especial - ver Lista de Peças em outra 0520 -LED-METER - sem caixa, placa grátis na 
parte deste CADERNO DIGIKIT ..... Cr$ 54.000,00 capa, LEDs redondos ou retangulares a 
aro, pe ES REIS ps critério da DIGIKIT (n920) ....... Cr$ 68.200,00 
parte deste CADERNO DIGIKIT -.». Cr$ 27.000,00 | 0520 -CONTROLUX -sem caixa (1920) . 7 Cr$ 23.000,00 


0410-PACOTÃO DE RESISTORES E CA; 


CITORES - Io DA crie cerrada ore isa Ces 25.400,00 
Peças: em Pcihego ud CADERNO 0321 -PORTALARM - completo, com caixa 
DIGIKIT Cr$ 39.900,00 (MOR) ce csumeres AA Cr$ 30.600,00 


Cr$ 25.900,00 
- completo, com 


caixa (n9 10) 


0710 -SIRENE 2 TRANSISTORES - sem alto. 
átis na capa (n9 10) .. 


falante - placa 
0810 - VOZ DE RO 


Cr$ 99.800,00 
Cr$ 25.300,00 
Cr$ 16.200,00 


Cr$ 29.700,00 
Cr$ 27.700,00 


caixa e material para confecção do sen- 
sor de movimento e placa de circuito 
impresso (1922) ..... cc. res... 

0322 -SENSINIVEL - completo, com caixa é 
material p/confecção dos sensores (n922) 

0422 -REPETIDOR P/GUITARRA -sem caixa, 
inclui conetores especiais de entrada) 
saída (n9 22) 


Cr$ 44.500,00 
Cr$ 36.000,00 


Cr$ 21.300,00 


(n9 - Cr$ 36.500,00 
OAMP - ECRETA | €r$ 26.000,00 
APARELHO DE SURDEZ (n911).... Cr$ 26.500,00 
0211 -FET.MIXER (n9 11) Cr$ 46.500,00 
Cr$ 59.600,00 
Cr$ 24,000,00 
12.100,0 LEDs especiais (n923)........... Cr$ 81.900,00 
8 1210000 | n3)s ISCA ELETRÔNICA - completo, com 
Cr$ 42.200,00 BIZ AO DI) à dis eos nico sir vie ore o Cr$ 20.800,00 
Cr$ 18.500,00 | 0423-TRANSITESTE - completo, com caixa 
da (ng23 NTASMA Cai catete Cr$ 16.500,00 
0224 - LUZ-FANTASMA - completo, com caixa 
aee: (828: 19:200:00 e placa de circuito impresso (1924)... Cr$ 28.000,00 
“.. Cr$ 13.000,00 | 0324 -TERMOMETRO ELETRÔNICO 


- sem 


Cr$ 17.600,00 


pleto, com caixa (n0 24)... 
0424 - AMPLIFICADOR DE BANCAD, 

pleto, com caixa acústica especial (ma- 

deira) e alto-falante de 6 polegadas, imã 


Cr$ 46.200,00 


caixa (MO 16) oc rren &:s 17.500,00 sa pic 
0416 -ESTÉ) 
- €1$ 14.500,00 Cr$ 26.000,00 
Cr$ 42.300,00 


€r$.37.300,00 


+ Cr$ 40.900,00 


Cr$ 32.000,00 


Cr$ 12.500,00 


cosas 


CHAVE MAGNÉTICA - toda a parte el 
Sêmia, indundo o Ink permanente - 
per re 
DONLSOM - sem cata, incluindo mai 
a in ps confção do tdo 
PEER 3 
FOTOAGONADOR 4 
“Eômica, inlundo caixa plo sircuta 
[epic pede end 
REFEFONE completo, cana (0% 6) 
MONITOR DÊ BATERIA - sem cata, 
placa grátis na capa (n9 26) €+:$ 10.200, 
PROLONGADOR GUS TAINER) IGN. 
TARRA compete em cu tn030 — c13 19.100, 
ECONOGOM empleo clone (0 26) Cr8 
EFEITO SEQUENCIAL AJUSTÁVEL 28.000, 
4APLICAÇÃO PRÁTICA DOC. 1.4017) 

«ss 25.000, 
«372.400, 


€+3 39.000, 


ces 17.000, 


0134 


€xs 34,000, 
3 34.000, 


oz. 


osa 
Completo sem Gaza (9926. 2.00 
012 -FARSER = TENIÇÃO ELETRÔNICA 
comptimo, iclundo cana e cho 
Pesada 2 pólo x 2 poções ta? 27) 
BUZINA BRASILEIRA COHAMA 
MUIÉM - complet depre Espe 
Cito empre e altar especial à 
e Ega te 2 cross 688 25,000, 
ROTECASA LARA RESIDEN 
CIAL ANTLEURTO) - completíimo. 
“ncitindo cata plca de circo pres 
E TINCO. CONIUNTOS DE SENSO. 
RES (IMAREFD) ENCAPSULA! 


0434 


€:8165.000, 


DO 


TRANSCEPTOR) completo, com 
caixa, cxcuito impresso. tabo, lente etc. 
teozh ; a 
RECEPTOR ÓPTICO (2 PARTE DO 
TRANSCEPTOR) completo, com caixa, 
circeito impersto, tubo, lente, etc. (1% 
») e a 
AUTO-STROBO - toda a parte eletrôni- 
ca, inctundo timpada Xenon especial, 
gaeras jacasé pesadas. Sem O corpo da 
lantema (né 29) 
«CONTADOR DIGITAL - 
casa(ne 2) nono 
UA-UÁ PIGUITARRA - tod a pare ele- 
trônica, não mctundo caixa e parte 


NOROS DE FICÇÃO CIENTÍFICA) - 
completíssimo, com pisca de cacuito rm 
o falante. etc. (2930) 
CALARMA LOCAL 
ZADO) -completístimo. com caixa. ímã. 
REED, ete.(n930) 
0134 -INSETUS - completo, com casa, 


Cs 23.000, 


0129 


cs 22.000, 


cons 


as 61.000, 
613 58.000, 


cs 17.000, 


cs 62.000, 


«5 31.000, 


post 
de prova, placa de circuito impreno, 


€1821.100, 


- 363.000, 
ces 64.000, 


0132 -MINICONTRÓL * completo, com caixa, 

potenciêmetro desliante, placa de ci. 
Cuito impreso,ete. (1933) =... 13 27,000, 
0252-WATTIMETRO - completo, com LEDs 
retangulares, ic. impresso, etc. (1932) C18 55,000, 
MATA-LOGO (SUPER-JOGO ELETRO. 


NICO) - completísimo, com caixa gran- 
de, conjunto completo de LEDs, circuito 


«3 80.000, 


“ata, oque, crcato impreo (rinde 
da capa). etc. (0932) = 63 19,700, 
PISCRNATAL - completo, com cia, 
“cho”, tomada extema, irei im 
peemo, ec AR8 39) om ”. 03 29.000, 
0233 -MAGITENA EM - completo, com caixa 

meláica, escuto Impres especifico, 
conetors mania, ele (3 2 
DIGIVOLT (VOLTIMETRO DIGITAL 


Eua €+s 20.800, 


ATENÇÃO mm pinaimente: 


VENDAS DIRETAS (JA) DE KITS, PARA A GRANDE SÃO 
PAULO! ATENÇÃO: APENAS KITS [DAS 9 AS 12 E DAS 
14. AS 16 hs) — ATENÇÃO: ATENDIMENTO APENAS E EX- 

CLUSIVAMEN AT; SEM 

EXCEÇÕES! SO PARA VENDA DIRETA UA)! 

[MAIS NOTÍCIAS BOAS PARA VOCÊ! A PARTIR DE AGORA, OS 
CLIENTES E HOBBYSTAS RESIDENTES NA GRANDE SÃO PAULO, 
PODERÃO ADQUIRIR SEUS K/TS PESSOALMENTE, RETIRANDO- 
OS DE IMEDIATO, NO SEGUINTE ENDEREÇO: 


AV. AMADOR BUENO DA VEIGA, 4184 
(JARDIM POPULAR) 
FO PAULO CAPITAL 
'ALAR COM Da. VERA 


SO PARA VENDA 
DIRETA UA! 


«SUPER FONTE 


“ATARI - completísim 


0136 -TESTACABO 


0236 IG 


«AGUDIM - completo, sem caixa, 


0137 JOGO DO PT. P. 


MULTIEAIXAS, COM DISPLAY NU- 
MÉRICO À LEDs - 7 SEGMENTOS) - 
completísimo, com placa especi 
eo impuro, plot, eos de 
Precisão plchaveamento, exixa especif- 
E ate (MR 2 ooo : 
DEE - comi 


incluindo tranaformador pesado, miliam- 


“vimo, com caixa, circuito impresto (brin- 
tera! plconfecção das. 


“mec, ca, lo lan 
TESE 
AUTO-BAT - completínimo, incluindo 
caixa plástica especifica, LEDs retanguia 
es especial, circuito impresso expecil- 
co, ete. (nº 34) ' a 
RECEPCIONISTA ELETRÔNICA “com. 


BANGUL o, sem caixa (no 15) 


0338 TRISIRENE - completo, incluindo alto- 


falante, médio, suporte píplhas médias, 
chave, knob e caixa média resistente (nº 
Nasras eae 
MOTO SOM 


a capa, “ma. 
caixa, etc. (n9 


DIGITAL - completo, 
com caixa, cit, impresto, conetores de 
mola, LEDy.ete. (n$ 36) ' 
ROSCÓPIO - completo, com cara, 
LEDs retangulares, cucuito impresso, 
agulhas pjos tensores, et. (nº 36) 
ALERTA VERMELHO - completo, 
a caixa, inclui alto-falante e placa de cir 
impresso (n9 36) É 


-ROLETÃO - completinimo, incluindo 


os 10 LEDs, ir, impresso, caixa 


grande, 
ete.(n036) ANDO 


impresso específico, cabo "shueida- 
do”, ete. (0936) 


comple 


“olhos de boi” coloridos. caixa, ete. 9 


Dis. eis Ego 
«NOVO FREQUENCIMETRO LINEAR - 


completo, com miliampetímetro, caixa, 
gire. impresso específico, resistores de 
precisão pjo chaveamento, ete. (nº 37) 


-FEMPOLONGO - completo, com caixa, 
- €:870.000, 


DEL etc (n03D. e erro 
-RANCAMINHOCA - completo, com 
xa, cure, impresso específico, agulhas de 
aço, cabo e sarmafinho pfs jrelha, etc. 


simo, com caixa plástica cilíndrica, pés 
de borracha, cite. impresso específico, 
ele. (n938) spots 


- Cs 26.000, 
- 63 55.000, 


cs 52.000, 


- 643 57.000, 


Ea Ra a E 
OFERTAS VÁLIDAS POR 30 DIASI 


sob consulta 


15 63.000, 


€1441.000, 
€r3 16.100, 


«is 25.600, 
cs 54,000, 
cs 23.400, 


€13 43,000, 
«3 64.000, 
crs 29.200, 
«13 29.000, 
(43 14.200, 


€:$ 26.000, 


68112.000, 


cs 16.000, 


as 26.000, 
€:s 20.900, 


3 19.000, 


Os 


-CAPTASOM - completo, com ci. im- 
premo específico, bloco de isopor, Jaque 
MONTE 
0538 “SUPER PROTECTOR - gynpletão, com 
caixa metálica, injerruptor de mercúrio, 
material plconfecião do interruptor de 
dalanço (madei”, láminas e chumbada), 
placa específica de cire. impremo, ei 
(0938)... 
IDENTIGATE 


” completínsimo, com 


0139 


cxixa, placa específica, agulhas, ete, (ni 
39). 

0339 -TOK-LUX - completo, incluindo dire. 
impresso. específico. Sriada extema, 


cure. impreso 
ma knob, etc. (1699) e 
(AMPLIFICADOR ESTÉREO 
COMPLETO - 10 + 10 WATTS) -com- 
pletínimo, com caixa específica, cire. 
impresso especifico, chaves especisi, co- 


epcífico, tomada exi 


STA 


netores entradujsaída, etc. (19 39) 
0539.4 -ST-84 COMPLETO (conforme descri- 
são acima) MAIS DUAS CAIXAS ACOS- 
TICAS, EM MADEIRA, DE QUALIDA- 
DE, COM ALTO-FALANTES DE IMÃ 
MÉDIO - 1$ WATTS (n9 39) 
0140 -SALVAZUL - completísimo, com caixa. 
especial, circuito impresso, mic. xtal, etc, 
(0040)... iciiios Ê 
-BATECORAÇÃO (CÁRDIO MONITOR) 
- completíssimo, com caixa, rc. impres- 
so, LDR, mic, xtal, tubo p/tensor, cabos, 
LEDs especiais, etc. (1940) 
TOUCH .DIMMER - completíssimo, com 
cie, impresso, “espelho 
sora, material pfvobin 


ouo 


oxo- 


(n940) 5 E 
-SOUNDFLASH * completíssimo, com 
caixa Metálica especial, circ, impresso, 
mie, eletreto, cabo de sincronismo p/ 
Mash, cabo “Yield”, conetores, etc. 
(noddy 
0540 -BRINCANDO COM A. T. 
mo, com er. im 
caixa, bobina de 


completísi- 
(brinde de capa). 
e ipição pfI2 val co” 
' RASA 


PATA - Ei Téomple” 
to, com pisca específica de circuito im- 
présso (igual BRINDE DE CAPA), Inte- 


grado especial, com a música Já progra- 
mada ete, Sem caixa (1961) . . 
01418 - CAMPAINHA MUSICAL DCE- 
“completístima, incluindo caixa, cle, im- 
preso específico, cabo paralelo fino (20 
metros) plinstalação do “botão” de cam- 
painha, push-button, etc. (n941) . 
SENTEGENTE - sistema completo, in- 
cluindo 3 (três) sensores TIL78, circ. 
impresso específico, caixa média, 20 me- 
tros de cabo paralelo fino pfligação dos 
sensores remotos, etc, (n941) ... ie 
ORELHÃO DCE (TELESCÓMO” 
ACUSTICO) - completíssimo, incluindo 
placa específica, caixa. especial, tubo, 
manopla, canudinho p/a “colmeia resso- 
nante”, head phone (tipo walkman), 
(n94I) ooo BR 
«BUZINA APOKAÍ 
com csrc. impresso, 
especial de alta wattagem (á prova d'água), 
cabos, 


om 


os 


ou 


placa especifica de circ, impresso, LEDs 
especias de alto rendimento, painel pls- 
tico (próprio piveículos), cabos, parafu- 


sos ete(nQ4I). e 


Kits do mês 


0142- SUPERFREQUENCIMETRO DIGITAL DCE 
- completíssimo, com caixa específica, placas 
de Circuito Impresso, displays, bloco de 
“push-buttons” interdependentes, todo mate- 
rial para montagem de nível profissional (n9 


transístor, lâmpada mini, Circuito Impresso 
específico, caixa, cabo de sincronismo piflash, 
etc. (Não inclui a estrutura de madeira) (n9 42) 

0342 -SERVO-TIMER - completo, com caixa, placa 
específica de Circuito Impresso, capacitores 
especiais, tomadas p/entrada e saída de C. A. 
Caixa sem marcação (n942) ... “. 

0442-NOVOGALO (DESPERTADOR SOLAR DI- 
GITAL) - completíssimo, incluindo caixa mi- 
ni, placa específica de Circ, Impresso (BRIN- 
DE DE CAPA), conetores, etc. (n942y 


Cr$ 
Cr$ 


Cr$ 


Cr$ 237.000,00 


338.000, 


cs 57.000, 


«3 17.000, 
cs 36.000, 
€1$ 45.000, 
€+s 69,000, 


€:3 99,000, 


cas 51.000, 


«8 79,000, 


- €449,000, 3 


«3 61.000, 


ces 30.000, 


| 04369.000, 


«8 77.000, 


- €18 59,000, 


€345.000, 


- 336.000, 


59.100,0€ 


76.700,0€ 


18.900,0( 


OFERTAS ESPECIAIS, PARA O HOBBYSTA SUPRIR A SUA 
BANCADA! PEÇA AINDA HOJE, POIS OS PREÇOS SÃO POR 
TEMPO LIMITADO! (RELAÇÕES DOS COMPONENTES DOS 
“PACOTÕES” ESPECIAIS...): 


KIT Nº 0110 — PACOYÃO DE CIRCUITOS INTEGRADOS — 


10 capacitores de cada um dos valores a seguir enumerados: .01/ 
-047/.1/.47 — 2 capacitores eletrolíticos, para 16 volts, de cada 
um dos valores a seguir: 4,7HF/10LF/100|F/4704F/1.000uF - 
Total de 250 peças necessárias ao iniciante, hobbysta, estudante 
ou técnico!) 


E e 
KIT Nº 0510 — PACOTÃO DE IMPLEMENTOS DIVERSOS — 


(2x 4001 -2x4011 - 2x 4093 -1x4017-2x555-2x 
741 — Total de 10 peças imprescindíveis para as montagens de 
DCE!) 

KIT Nº 0210 — PACOTÃO DE TRANSISTORES — 

(10 x NPN uso jéral, equivalente BC548 — 10 x PNP uso geral 
equivalente poste — 5 x NPN de potência equivalente TIP31 — 
5 x PNP de potência“equivalente TIP32 — Total de 30 peças 
utilizáveis em muitos e muitos projetos!) 


poa 
KIT N90310 — PACOTÃO DE LEDS E DIODOS — 


(4 potenciômetros 1K/10K/47K /100K — 3 trim-pots 10K/47K/ 
100K — 2 foto-transistores — 2 alto-falantes mini 8 ohms — 2 
transformadores (saída e alimentação) — 5 lâmpadas Neon — 10 
chaves H-H mini — 2 push-buttons Normalmente Abertos — 1 
relê p/9 volts C.C. c/1 contato reversível — 1 TRIAC 400 volts x 
8 ampéres — 4 “plugues banana” vermelhos e pretos — 4 “jaques 
banana” vermelhos e pretos — Total de 40 peças indispensáveis 
para efetuar as montagens!) 


BRINDE B (UM KIT DE ATÉ Cr$ 15.000,00, À ESCOLHA)! <] 
(10 LEDs vermelhos — 5 LEDs verdes — 5 LEDs amarelos — 10 


diodos 1N4148 ou equivalentes — 5 diodos 1N4004 ou equiva- 
lentes — Total de 35 peças que não podem faltar na sua bancada!) 
KIT Nº 0410 — PACOTÃO DE RESISTORES E CAPACITO- 
RES — 

(10 resistores de 1/4 de watt, de cada um dos valores a seguir 
enumerados: 47R/100R/220R/470R/1K/2K2/4K 7/10K/22K/ 
47K/100K /220K /470K /680K [1M/1M5/2M2/3M3/4M7/10M - 


ATENÇÃO PARA O REGULAMENTO DO BRINDE &: Adqui- 
rindo, num sé CUPOM, simultaneamente, todos os pacotões 
10110, 0210, 0310, 0410 e 0510), você terá direito a escolher, 
GRATUITAMENTE, um kit qualquer (desde que conste da 
nossa LISTA DE OFERTAS -— págs. 3 e 4 do presente CADER- 
NO KITS), com preço listado DE ATÉ Cr$ 15.000,00! se 
tiver direito a tal BRINDE, não se esqueça de assinalar, no 
campo próprio do CUPOM, o número /código do KIT escolhido! 


PEÇA SEUS KITS AINDA HOJE E APROVEITE OS SENSACIONAIS DESCONTOS E OFERTAS! 
ATENÇÃO OS PEDIDOS DE KITS SOMENTE SERÃO ATENDIDOS QUANDO ENVIADOS, CORRETAMENTE PREENCHIDOS, PARA 


PEÇA HOJE MESMO ATENÇÃO: NOVO ENDEREÇO |DIGIKIT (NOVO ENDEREÇO 
E NOVO NOME! CAIXA POSTAL Nq 44.841 
00000 al 


CEP N903653 — SÃO PAULO — Sp 
CUPOM D EM LETRA DE FORMA OU DATILOGRAFADO Assinale o número do(s) KIT(s) desejado(s), bem como 


a quantidade e o valor. Não se esqueça de anotar “(s) desconto(s), quando forem válidos. 


R.G. (ou outro 
documento) n9 


Bairro (ou Agência do Correio mais próxima de sua residência 


Cidade I Estado Te 
idade, o preenchimento deverá ser feito em nome do responsável) 
Favor anotar com um “x” se já comprou er. Pasarei a importância TOTAL, mais despesas de postagem e 
anteriormente da DIGIKIT | e 
pagarei). 
Assinatura | mm 


Telefone ] (Se você tiver menos de 18 anos de 
embalagem (Salvo se efetuei pagamento antecipado, caso em que mais nada 
Nome do KIT 


assinale P/3KITSoumais | Desconto 10% 
desconto O Sub Total 
e br indes [| Cn.Visado/V Postal (ver instruções) > Desconto 10% E 
Brinde A D Pacote c/IO transfores - assinale | 

Brinde B É Assinale o número do KIT de: 


306 


ELETRÔNICA, RÁDIO c. 
TELEVISÃO 


Rua Deputado Emílio Carlo: 57 - CEP 06.000 - SP 


Gerador de sinais de 
rádio frequência (RF) 


TUDO ISTO e 


GRAT 


O curso que lhe interessa precisa de uma boa garantia! Não espere o amanhã! 
As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cursos por cor- Venha beneficiar-se já destas e outras vantagens exclusivas que 
estão à sua disposição. Junte-se aos milhares de técnicos bem 


respondência em todo 0 mundo desde 1891, investem perma- 
sucedidos que estudaram nas ESCOLAS INTERNACIONAIS. 


nentemente em novos métodos e técnicas, mantendo cursos 
100% atualizados e vinculados ao desenvolvimento da ciência e Adquira a confiança e a certeza de um futuro promissor, solici- 
tando GRÁTIS o catálogo completo ilustrado. Preencha o 


da tecnologia modernas. Por isso garantem à formação de profis- 
sionais competentes e altamente remunerados. cupom anexo e remeta-o ainda hoje às Escolas Internacionais. 


Se você não quiser recortar sua revis! 


No Brasil,a Eléa única esco- 


Curso preparado pelos la com cursos de nível supe- use o cupom em anexo 
adia rior, em convênio com a ICS | e ==—— o 
as in- 

i International Corresponden- é e x N 
ternacionais de grande - Ê 
nara eta Dê ce Schools dos Estados Uni- Enviem-me grátis Bem compromisso o magnífico e 
ra o ensino à distância. dos, com. filiais em todo O tálogo completo e ilustrado fotograficamente a cores, 7 

A m 


do curso de ELETRÔNICA, RÁDIO e TELEVISÃO. 2 


mundo. 


Escolas Internacionais 


Caixa Postal 6997 - CEP 01051 - São Paulo - SP 
Telefone: (011) 803-4499 


PUBLICAÇÕES 


